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APESAR DE VIVER NUM PAÍS RICO

0FICA MfilS POBRE
POVO BRASILEIRO!

o Prefeito AUm Pedro afirmou ontem aos Diretora» da
Companhia Telefônica (Light) (pia tulo tem poderes para
conceder o aumento do tarifas dos telefones que o truste
norta-iwierlcatio pretendo. A Light aleija que jmra ou-
meiitar oa iwldrioj do» trabalhadores prrciHii elevar as
tarifas. O flr. AUm Pedro, diante da alegação, dctrrutinou
quo a Prefeitura realinissa uma perícia
contábil tia escrita da Companhia Te/c/ô-
nica pnra apurar so são verdadeira» as
suas alciiaçúvs. Na foto, aspecto da reu-
nião no f/aiiiiietíi do prefeito, vendo-se Di-
retores da Telefônica o do Sindicato do»

trabalhadores
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CONTRA O AUMENTO DA GASOLINA ASSALTO POLICIAL
AOS JORNALEIROS
ONTEM m NITERÓI

A violência foi para apreender as edições
de IMPRENSA POPULAR e «Voz Operá-
ria» — Protesto na Câmara Municipal —

Serão tomadas medidas judiciárias

V

MAIS TRABALHO, MENOS DINHEIRO — REDUZ-
-SE DE ANO PARA ANO O VALOR DO QUE PRO-
DUZDIOS — COM A QUEDA DA RENDA NACIO-
NAL, FOGE PARA O BOLSO DOS MAGNATAS
NORTE-AMERICANOS, O QUE DEVIA ESTAR NAS

MÃOS DOS BRASILEIROS
'EM diminuindo, consccullvamente, há unos u ren-

da real do povo brasileiro.
Enquanto a população do Pais cresce de um ml-

llião e 500 mil habitantes, anualmente, « renda nacio-
nal sofre quedas sucessivas dc ano para ano. Em ou-
trás palavras, somos hoje um povo mais pobre do que
cm 11)54, quando já éramos mais pobres do que em
11)53, ano em que, por sua vez, a renda nacional já sv

apresentava inferior à de 1952.
Essa espantosa verdade c patenteada pelas esti-

inativas da renda nacional, cluboradas pelo próprio
(inverno, conforme demonstramos nas «Notas Econô-
nucas», « terceira página desta edição.

O aumento dos preços da gasolina revoltou imensa-
mente os motoristas profissionais que terão despesas do-
bradas eom a majoração imposta pelo Governo. Também
'.' comércio, particularmente o de gêneros alimentício»,
vm protestar contra o aumento homologado pela COFAP.
'l.ciacnquclc. nn 8» páçiina).

COMETENDO 
nto arbitra-

rio c atentatório iln lilicr-
dadp ãe imprensa, a poliria
do Estado do Klo apreendeu
nas bancas de. Jornais de Ni-
terói nossa edição dc ontem.

Em íace dessa violência,
nossa Sucursal do Estado do
Rio imediatamente denilll-
ciou o fato, em telegrama,
no Sindicato dos Jornalistas,
a Associação Fluminense
dns Jornalistas e ii Associa-
ção Brasileira de Imprensa.

Na Câmara Municipal de
Niterói, o Vereador Afonso
Celso prolefíon contra a

apreensão da IMPRENSA
POPULAR.

Iirunl violência foi pratl-
cada contra o semanürlo
«Voz Operária».

Medidas jiiillciârins serão
tomadas para obrigar o Go-
vêrno do Sr. Miguel Couto
Filho a respeitar a liberdade
de imprensa.

Efetivamente, enquanto
em 1952 a renda nacional era
estimada em 281 hllliõcs de
cruzeiros, no ano seguinte
caia para 282 bilhões. Para
1115*1, íi previsão da revista
«Conjuntura Econômica» é
de uma renda nacional de
tlO bilhões. Entretanto, le-
vnndo cm cnnla a dcsvalori-
/ação do cruzeiro (de 24%
no inesiiio ano), vcrlflca-.se
que aquela cifra não corres-
ponde ii realidade, reduziu-
dose de fato a 271! bilhões,

menos, portanto, que em
JÍIÕ3 e 1952. Isto significa
que os brasileiros, apesar de
trabalharem mais e produ-•/.irem mais, recebem cada
vez menos pelo produto do
seu trabalho, que é cada vez
mais canalizado para o bolso
dos imperialistas americanos
c de uns poucos nacionais
que a eles sc associam na
exploração feroz dos traba-
lhadores c do povo brasileiro.

0 Apelo do «Pau-dc-Arara»

PERACÀO IRREGULAR ENTRE A
REFEÍTURA E A EMPRESA

MOTTA LIMA
Cresce o número de
adesões ao ato do
próximo dia 31, na

A. B. I.

CONTINUA 
encontrando a

melhor acolhida a, ho-
menágem oo jornalista Pe-
dro Motta Lima, diretor da
17'PRENSA POPULAR, a
realizar-se quinta-feira pró-
.rima, dia 31, às 20 /toras,
na Associação Brasileira de
Imprensa. Pedro Motta Li-
ma, como se sabe, è vilima
dc. uma monstruosa conde-
nação e por êsse motivo en-
contra-se há cinco anos no
exílio. Dessa forma, o ato
patrocinado pelos preslden-
tes da ABI e do Sindicato
dos Jornalistas, Srs. Her-
bert Moses e Luiz Guima-
rães, entre outros profissio-
vais de imprensa, tem, tam-
bém, um sentido de defesa
da liberdade de imprensa.

NOVAS ADESÕES
Cresce o número dc perso-
(CONCLUI NA 2.» PAGO»

O 
Ministro Pedro Firmeza, do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal, não achou muito justas as explicações

dadas pela Prefeitura para emitir uma ordem de pagamento
em favor da empresa norte-americana de petróleo .GulC.
Apresentou suas dúvidas ao Tribunal e aos demais Minis-
tros, por unanimidade, aprovaram que fôsse feita uma di-
ligôncia em torno dos negócios entre a Superintendência tle
Transportes da Prefeitura e o truste ianque.

Também o empréstimo da
Prefeitura no Banco do Bra-
sil, feito para pagar os ven-
c:mentos do funcionalismo
municipal, está sendo obje-
to de diligência por parte do
Tribunal.

O empréstimo foi reito sob
•a forma de .seis notas pro-
missórias de 50 milhões de
cruzeiros cada uma, venci-
veis no dia 10 de cada mês,

de maio até agosto. Oi ju-
ros, de 10% por cento, sSo
pagos aritécpBdamente.

Foi determinada a dili-
gència porque logo de ii.icio
o Ministro Pedro Firmeza,
relator também desse pro-
cesso, concluiu que fora des-
respeitado o Regulamento
Geral do Código de Conta-
bilidado. I "^ rm* 

ii IHiÇilES
SÍ85E PROIBIÇÃO DA
«Ul BE ÜI-CIM

Fada Santoro, a encantadora artista brasileira dedicou è
IMPRENSA POPULAR a foto que vemos acima, em qite
reconhece a atuação deste jornal em defesa de um cine-
ma verdadeiramente nacional. Amanhã cm nosso Suple-
mento publicaremos a entrevista em que ela trata dos

problemas de sua arte

DIVERSAS AUTARQUIAS AINDA
NAO ESTÃO PAGANDO 0 ÂB0N0

Ao lado de
"Notícias
de Hoje"

Telegrama do Sindi-
cato dos Jornalistas
Profissionais do Rio

de Janeiro
A 

PROPÓSITO da grossei-
ra provocação do «Esta-

do de São Paulo» contra o
órgão da imprensa popular
«Notícias de Hoje», da Ca-
pitai bandeirante, que adqui-
riu, na Alemanha Ocidental,
equipamento para suas ofici-
nas, o Sindicato dos Jorna-
listas d0 Rio enviou ao ma-
(CONCLUI NA 3» PAGINA)

.Há servidores do SAPS ganhando 650 eni-
zeiros! — A Universidade do Brasil nâo
pagou o benefício — Irregularidades na
E.F.C.B. — O I.A.P.C. também ameaça

não pagar

I NUMERAS autarquias e
até mesmo repartições

federais não estão cumpria-
do a lei que concedeu, ao
funcionalismo o Abono Es-
pecial Temporário. O SAPS
e a Universidade do Brasil
estão neste caso. Seus fun-
cionários, que aliás também
não receberam um centavo
do abono-emergência de
1952, já reclamaram diver-
sas -vezes o pagamento do
novo abono, mas nem res-
¦postas tiveram ainda. Note-
¦se que no SAPS há servi-
dores ainda na referência

(Texto na 2' página)

Comemorado o Aniversário do PCB
¦MM|

A história do desem-
pregado Luiz Antônio co-
¦meça no Ceará, em La-
vras da Mangabeira, on-
de nasceu, se criou e fêz
roça. A seca anulou seus
sonhos, seu lar e tudo o
que de mais caro possuiu.
Depois, no Rio, entrou na
construção civil. Traba-
lhou dois anos empilhan-
do tijolos até que uma
queda desastrada lançou-
o do 3" andar ao solo. Do
hospital saiu para a bus-
ca inútil de trabalho e
por fim apareceu no cen-
tro da cidade com um car-
taz com êste apelo origi-
nal: "Desempregado, acei-
to qualquer trabalho com
moradia. Ordenado: Cr$
i.200,oo. (Leia reportagem
na S» página).

Ilegal e Bárbara a Guerra Atômica
Diz o Senador Mourão Vieira, encarecendo a necessidade da solu-

ção pacífica das divergências internacionais

EM entrevista que ontem nos
concedeu, muis um parla-

mentar, o Eenadoi* Mourão Vlel-
ra, do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, secfto üo Amazonas, mu-
nlfestou seu apoio ao Apelo de
Viena, que reclama a destruição
de todos oa estoques dns armas
nucleares o a cessac&o imediata
de seu fabrico, assim como
expressou sua solidariedade a
Campanha Nacional Contra a
Preparação da Guerra Atômica;

Disse-nos o representante pe-
teblsta:— Como educador c católico,

tendo formado minha mentalida-
de à sombra dos ensinamentos
cristãos, sou visceralmente con-
trftrio à solução dos problemasInternacionais pela violência.
Sou, portanto, favorável a todos
os movimentos que se proces-
sem para diminuir as dúvidas
entre ns homens e ns nações pe-
lo arbitramento, pela argumen-
taçao, numa palavra, pela razão.

A guerra, principalmente a
que se baseia em armas atfimt-
cas, 6 Ilegal c bárbara, porque
atenta contra todas as regras

que a civilização pretende Ins-
tltuir no mundo, através da
educação.

"2, 
sattfcando a irrisória •

incrível importância do SSO
cruzeiros mensais!

AMEAÇA O IAPO
Consta, por outro lado, qua •

novo presidente do IAPc, o •»»-Senador Olavo de Oliveira, pi»-tende não pagar o Abono E>p*>
ciai aos servidores daquela ao*
tarquia, contrariando o recente
decreto do Governo que estendeu
aos prevldenciários o referido
beneficio.

Na EFCB, o pagamento ao
abono está sendo feito Irregular-
mente. Os meses de Janeiro e te-
vereiro ainda não foram pago*.
Além disso, ns dots abonoi {•
de 1952 e o atual), deveriam MT
pagos Independentemente do «a»
lãrlo-mtnlmo de 2.400 cruzeiro*
de acordo com o artigo 17 d»

CONCLUI NA *> PAO.

REDUÇÃO DOS ARMAMEN-
TOS E PROIBIÇÃO DAS

ARMAS ATÔMICAS

Propostas de Gromlko na
reunião do sub-eomilé do
desarmamento (na 5.' pag.
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0 ATAQUE AO "NOTICIAS DE HOJE"

/.'oi comemorado, com o maior entusiasmo patriótico, o M' aniversário da funda-
cio doParUdo Comunista do Brasil,'o glorioso Partido de Prestes. Em vários pontos da
iMedv sobretudo nos subúrbios, numerosas inscrições murais assinalaram o grandioso

, niiccimcnlo como a que se vê no clichê acima. Também na Câmara Federal, foi as-
sinalado o memorável evento, através da palavra do Deputado BrtllSBt Mendonr.a, cujo
discurso vai publicado nn. ** página.

§ A DESINFORMAÇÃO e calúnia são os
§ métodos usuais da imprensa que
gf defende os Interesses do Imperialismo
É norte-americano. Nesse sentido, «O
É Estado de São Paulo» mantém suas
P mais firmes tradições ao desencadear,
| nos últimos dias, uma abjeta cam-
0 panha difamatória contra o combativo
Ú e progressista matutino paulista «Notí-
Ú cias de Hoje». O que ainda pode sur-
0 preender alguém é que o calhamaço1 Ú publicitário do Sr. Júlio Mesquita, que

{ % normalmente se apresente de colarinho

fduro, 
mude a indumentária e surja no

.„ blusão americano da pior imprensa
! 'Ú amarela.* p Os fatos são tão cristalinos que toda

p a agitação dos escribas dos trustes não
p consegue turvá-los. «Noticias de Hojei*.
|j com fundos recolhidos em campanha
0 de subscrição pública, comprou equipa-
0 mento de imprensa, ná Alemanha Oci-
á dental. A transação foi realizada com
§ a indispensável autorização do Banco'$¦ do Brasil e demais autoridades. Alas,
0 agora, ao desembarcar o material na
i Alfândega de Santos, o «Estadão» saiu-
% -se com o folhetim cm série: n enco-
é menda, visada e revisada, por unia
á cliusma de funcionários, aqui e na Ale-
iSt

manha, nâo se destinaria a fins jorna-
listicos. Para Júlio de Mesquita, o ver-
dadeiro objetivo do material fotográ-
fico é... «servir à espionagem soviéti-
ca no Canal do Panamá...» Tudo isso
seria muito engraçado se não fosse
demasiado sórdido para provocar o
riso.

A pasqubiada de «O Estado de São
Paulo» encontrou Imediatamente reper-
cussão em seus congêneres do Rio e de
São Paulo. Aqui apressaram-se em
apoiá-la o «Correio da Manhã», o «Dlá-
rio Carioca» e o indefectível «O GIo-
bo» que podem digladiar-se íi vontade
na disputa dos favores do Tesouro e das
companhias estrangeiras, mas estão
sempre irmanados na rapinagem e na
mentira.

Essa gente não suporta que a Ira-
prensa democrática se esforce, cada veí
mais, para melhorar a qualidade dos
jornais que enfrentam sua propaganda
maciço. Odeia ainda mais que o povo
corresponda ao esforço dos jornalistas
honrados e recqülpè, com seu próprio
dinheiro, os órgãos que o defendem.

O ataque dos serviçais americanos
é, no mesmo (empo, o dc concorrentes
quo não trepidam em lançar mão de

qualquer meio escuso para alcançar o 0.monopólio dos meios de difusão. Que- é
rem que a imprensa do povo viva min- §
Suada, subaparelhada, desprovida dc ptudo que é moderno. É

A calúnia de «O Estado de São Pau- glo» é, igualmente, parte de um plano É
que visa a furtar o patrimônio alheio, i
Pretendem os desonrados udenlstas do ||«Estadão» que bens legalmente adquiri-
dos e desembarcados sofram confisco, «
a melo passo para leilão em hasta pú- pbllca, no qual poderiam ser comprados &
a preço de liquidação pelos próprios É
mesquitas e macedos. p

O desmascaramento feito pelo «No- ^tteias de Hoje» a seus detratores foi ú
completo e cabal. Seguro pela gola, o p«Estadão» deblatera, modifica os tOr- ^mos de sua «acusação», desmente a si Ú
mesmo. Seu arreganho policial será gderrotado. O povo não somente cerra- |
rá fileiras para defender o que lhe per- 1
tence mas aproveitará a oportunidade ;|
para incrementar, em to- ¦•""N. %do o País, o apoio político /Tf r\ go financeiro aos seus / Itsjí* \ 'i
Jornais, tornando alndn I %Wm I '
maior o êxito deste «Mês \~WJ $.da Imprensa Popular*. ^i^S^ É
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Maria Delia Costa
Oscarito
Fada Santoro
e
Haroldo Barbosa
falam sobre cine-
ma, teatro e rádio.
Às conferências de
leitores na URSS.
Tudo falta nos
hospitais do Go-
vêrno — uma re-
portagem.
Ciência: A cura
pelo sono.
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Alexandra Knftn, tclieoottovMo formtUio ti» Ju»-
Um dO se» |»»I". i-iubnmm ontem puro * Alcnmnlm
Ocltlcntiil, om iiiImu\o ilo Governo Imwllelro, conto n-
DNienUuite «io Ministro norbHunorioano «1» KmmmIh,
Mister EugCnlo Uiiilln. Knítn, velho inulnta, levou
iMir» ouoMOríÚIo o imHo-consnl Iturlnisa ti» Hllv», «Ia
hlvlHAo Kfonônilcft o Consular tio llnmnriiti.

Ontem \ tarde, JA do ma-
Ias prontus nu cstuçAo In-
tcrnnclounl do GaloAo, o n«*-
uoclstn Katta íoi no Palácio
du l'iui'iidit, ontlo cotifercn.
ciou dimoradamento com
«en dodô F.ugênlo Gudin.
Mal» tardo HtSvo cora ml»-
ter Jnmes Dunn, Kmlvtlxn-
dor dns Estados Unidos no
Brasil.

Nn Alemanha Ocidental —
pasmem — Knfta nsslnnrá o
«Acordo dc comando c Vu-
comentos» em nome do fio-
vêrno brasileiro,

Briga em familia
Acaba de surgir nova bri-

ga no selo tln ala que mal»
trabalhou polo golpo do
agosto: o General Cordeiro
do Farias rejeitou a cnndi-
datum Carlos Luz. no niM-

, mo tempo quo exigiu —¦ «co-
f mo justo prêmio», segund»
\ suas próprias palavras —
\ a indicação do policial C bal-
| larlno Etelvino Lins íi su-
| cessão do Sr. Cafó Filho.

Autocrítica
Pouco antes de presentear

ncu Secretario particular
o»fus Martins com um car-
iftrio quo rondo sessenta mil
cruzeiro» mensal», o Sr. Ca-
te Filho protenu aa segulm
UU palavra»:-- «O cmpregulimo slne-
curlítfl é traço do uma men-
tnlidndo negativa o rotrô-
«nula».

Calhou mngnUlcamcnte a
trniM? dn emérito golpista.

Cerimonial
Assim quo soubv dn mor

i» do Hr Artur liarnarde*.
o Hr, Cflfó 1'Hliu fui á cnsa
<Ui exímio, <-uv<-ic.uiti-» 111.
gro ii-nin iH.uirii do puro
íliiliii, t» »> i.iin causou f*-
puniu i-, ciuo im cerimonial
do fiiioiti, piiin'i|niiiiii-iiiit no
moço cônmil Jn«é Joblm,
qua tol acometida dc verti-
«cn».

Mn», depuls, no enterro do
•\ 1'ii-í.iiii-iiiti tlernardes, Ca-

IA apareceu aum-ni: temo
pròto, de gravata da metma
côr, cami»* de cambraia «
sapnto* do verniz brilhante.

Rotina
Despacharam com o Sr.

«'.ifA Filho, ontem, oa Mlnls-
um Alencaitrn GulmarAe»,
Raul Fernandes. Marconde»
Filho e Rodrigo OtAvIo.

O despacho mal» rápido íoi
n do Napolfáo. Motivo; o
«tigre» precliava deicaniar
parn a noitada quo mais tar-
tia enfrentou nn Inaugura-
;flo dn Imito «Caia Grando»,
quo é filial do Vogue.

VM„ l IMHKtóNMA HMM-I.AH Z6-S-X955

Saudado na Câmara o Aniversário do PCB
Dkcurtt dt Sr. Iruizl Mendoza — 0 pro|ra ma do Partido Mico o caminho do povo bra-

tlloiro — Saudtflo a Lata Oartos ProHot
Na sessão dc ontam dn CAmiira do» Deputado*, o .Sr,

iiiiu/i Mendonça pronunciou o logülnto dlacuraoi
— Hr. 1'rttsldente, Hr». Ih-pulmlo»: Ontem no» reunlmo*

aqui par» o luto; aqui noa n-milnui» paru i-tiltuar a memória
do Artur Iteruardes, Amo liravo ImliilliHilur da nossa i-mniu i
paçAn econômica. Iloje, a data 6 do Jrtlillii. i a data dn
jilbllii pela comemorava" do :i:i aniversário ilo um partido

aue 
lambem lula pela iiimh» emitiu Ipmáo econômica, pela

bcrtaçto do povo brasileiro da exploração <l«u o aflige.

Condecoração

O (iencrul William Arthur Boldcrllmlen, dt» Exér-
cito norto-nmorloano, foi condecorado, ontem, pelo
Sr. Café Filho, com a comenda do «urniidi- oficlul».

A condecoração, quo Café assinou cholo do ale-
nrla. foi sugerida pelos Srs. Itnul Fernandes o Kdiiar-
ilo Gomes. O homenageado vinha exercendo as fun-
(,'Õi-n tle chefo ilu Missão Militar dos listados tinidos
110 lírasiL Eslá, agora, do regresso marcado ao seu
paí.s.

4-i/m*»-* L «uuúavr

insiabda a luva Comissão ie inquérito da Panair
Entregues vários documentos sôbre a prática de contrabando — Se-
rão convidados a depor os Srs. Eu valdo Lodi e Horácio Láfer o inli-

mudas parn o mesmo fim diversas outras pessoas
Knlcíiu CInstalou-se ontem a uoYP

Com-siúo Parlamentar dc In-
quérito cúbie n Hnnalr, ci 1,1-
da paia Investigai n manei-
rn como vem sendo aplicada
a subvenção concedida pulo
Governo àquela Companhia
e a conveniência de huíi rc*
novaçuo.

Foram designados pata

esta Comlssáo oa mesmos
deputados que compunham
n anterior, cujos trabalhos
[oram suspensos por decl-
8&0 do Judiciário. S5o oc
Srs. Armando Falcfio, César
1'rieto, Barcelos Feio, Carlos
Lacerda e Neiva Moreira.
Foram escolhidos para Pre-
sideitfo e Vlve-Presldente os

GRANDE FESTA EM

ÍAGÉM a tiradentes
PROGRAMA
li. Ul IISIM——B«—I

Competições — Teatro — Baile — «57io»r-
Solenidade em homenagem ao Mártir

da Independência

Barracas com doces e refrescos

Início ka 10 horas da manhã

l
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TUAV. TAUTA — PONTE DO PARAGUAI
SÃO GONÇALO

DIA:
24 DE ABRIL — DOMINGO

Aumento Para Lanchas
e Barcas de Niterói

Srs. Armando
Neiva Moreira.

Pelo Sr. Lacerda, loinm
entregues ii Câmara vários
documentos referentes u Ir-
regularidade.s constatadas nu-
quela companhia, pratica cte
contrabando, ele., comu ia
foi amplamente denunciada
da tribuna da Câmara, iti—
clusive um despacho do Sr
Horácio Lníer, então Miuis-
tro da Fazenda, Isentando
aquela companhia do paga-
mento de impostos na quan-
tia de 94 milhões, 15 mil,
S30 cruzeiros o 28 centavos.

A Comissão decidiu rcqul-
sitar o processo rospeoHvo
a essa isenção no Mimsíério
da Fazenda, além dc outros
documentos da Panair.

A Comissão decidiu ainda
convocar pura depor os Si>.
Horácio Laíer, Euvaldo Lo-
di, e intimar para o mesmo
Üm os Srs. Décio Noronha,
Samuel Gordon Wood, A.
A. Diz, Auzier Moura, Alli-
no Souza, Eduardo Schoeri.
César Pires tfe Melo, Ciiub.v
de Araujo, Lcóuciu Mai",
D. H. Sá Olllf, V.ilcni.in
Bouças e Humphrey 'roerseyj

A comissão \ultara a reu-
nir-se segunda-feira pró-
xlraa,

Sr, Presidente, Sr*. Dopu-
tados, hojp é o .13" nnlvcraé-
riu tio Punido Comunista do
Braall. Nfto crolo quo catit
dala possa deixar do aer du
regozijo pnrn todos oi ver-
diuelros democratas, pira
todos ai|tn'ii-.s quo acreditam
nn liberdndu tio consclftncla,
paru aquôlos nuo ncicdliiun
quo oa idcniH devem gor do-
batidos no plano dai idéias
o qua Ideais nAo s&o uma

auestão 
du policia, para lo-

o» aquOles quo acreditam
quo nossa Constituição devo
ter vigência, c ter validado
na prática.

VIDA DU HONESTIDADE
E IDEALISTA

O Partido Comunista du
Brasil, lançado íi ilegalidade,
vivo na Ilegalidade, mns nln-
Rtinm podo negar que vive
uma vkla attinnic e Iníluen-
ie nns suluçfiwi pollllcfis do
Urasil, assim como ninguém,
por mais Inimigo que seja
desse pnriiilu, poderá negar
que sua vida pauto Ia de lio
iicsiidiile. du idealismo, o
que lllio é pOUCO, o que fi
multo, o quo, nós subornos,
é multo 1'iil'u nesle Pais.

Sr. Prcsklenle, Srs. Depu-
tados, dizia uu quo não se
poderia negar u sentido tia
tiluaçfto desse pari kio, de sua
participação honesta, assim
comu nâo se poderia nepiir
,i pu.-!,;\o dc vanguarda il..--
se pnttliIo ua Iiim iln povolirnsilelio peln ema ui|'aç.Hi.
peln elcviigáo eruníimi,-.i t'
ctiltttriil il-i i-lni-se <iper,iiiti,
¦tsslni (iiiim nfto w r-oili-iiu
negar .i poniçao dc vniij;ii-.if
da urii|.mili |i,,|' ,-.np pat'tld'.<nu luis contra » Itiípcilnlis-
mo nott" nuicricano. que tim
to lem infelicitado nvs;n> po-

vo, como ó dcnitncladò, nlIAs,
no Progriimii do Partido <u-
miinistn do Hntsll.

O ritOOUAMA IN) P.C.B.

Srs. Deputados, nâo •'• de
mais nm.o-m- quo nbHú
itii:i'.-iuiu ii-n riro unlversá-
rio è comemorado exata-
mente nn vlg^ncln du novo
Programa, nllás, do único
Progrnma do Partido Comu-
nista, em que se far uma
nnállso cientifica da situnçâo
brnsilelra, análise esla Indis-
cuilvel, porque clontlflca. Ne-
Ia su mostra o Brasil como
pais potencialmente, imensa-
mento rico, rico em ferro,
em nvuigniiés, em petróleo,
o nós estamos vendo o po-
tróleo Jorrar em Nova
Olinda.

listamos vendo, pnrn Irls-
(c*n de Iui|iis nqtiWes que se

colocavam contra o» UiunH-
sos da naçáo, oontrn os In-
terftssos ris pátria, que o
prognóstico, m afirmação dés-
te programa è voràadeirai
de que vivemos num pnls
Imensnmonto rko com um
povo imensamente pobre,com um povo Imensamente
sofredor, fisso programa
aponta exatamonte a chaga;¦aponta o Inimigo contra o
qual se devo lutar para queesto pais Imensamente rico
abrigue um povo igual-
mento rico <• foilz, comu us-
tá predcstinndo, como more-
co pelas luins que Já travou
no passado. »•»I

E' ilsso programa in mbfiin
que indioa com multa Juste-
ia o caminho quo devo sor
seguido, não só no comhuto
ao imperialismo norte-nme-
rlcano, nRo só no combate
aos trustes Internacionais
quo infelicitam, quo expio-
rnm o nosso povo, explora-
(Ao que cudn vez mais se in-
tenslflca. E estnmns vendo
Isso nn prátlcn, quando cada
dia a leitura dos jornais nos
dá noticia da chegada de no-
v.-is mlssócs econômicas, ml-
lltnres, todas elns a serviço
do aumento dessa explora-
çfto do povo brasileiro.

k a osse Programa iam-
liam quu Indica o caminho do
povo brasileiro nn luta pola
sua liberdade, |iara que os-
mis liberdades garantidas nn
Consiltulçfto domocrAtlca de
1940 ae tornem uma realldn-
de, e nAo letra morta de lei
desciimprlda.

NAo podemos negar tiiiu.
bém a Jiistesa desse progra*
mu p"r nini. quu ru quulru di-
vorglr dn alguns de *m* pin-
to», quando impõe h unlAo do
todos os brasileiros para cs-
sa lida sngrnda pola emftiu
clpnçáo econômica do povo
brasileiro, pura quo pOMnnios
atingir um destino soberano
econômica a politicamente,
para quo não nos atemos n
caudal do Imperialismo ame-
rlcano.

SAUDARÃO A PRESTES

Sr. Presidente o Srs. Depu-
lados, ni-Mc dota quevo me
congratular com o lldsr do
Partido Comunista do Braall,
Luir. Carlos Prestes, êssu
homem que já ó um ho-
roí o mártir, que, vivo nlndn,
so projeta na lllstórlu e já
pisa o chão do. futuro, pola
tídclidnde ao seu ideal o pe.
In jtr.tmlozn do h«u Ideal,
(Muilu liem; mntto bem).

*m?**m \*'j»**'lt&if*mmtmt

UIllRTiltti

PEDBO MOITA UMA
llr.l.C»" • tJlitll.Ul,*,.,„,

i-i » UDlTaVU UUCHU/i
I» — •>.!• — lllll .1.. ,..,.,,,

II II HlMs-

(lnr»n.l« ,,,,  It,||||
iU|i»tiMi«ia „„„ ||.»,Mi
Portaria  -•>»-.»

VRMIA wi i- ,,

Miniii.. lio illa  ina
Mlliirni ultkOllli, .... },(,;

AASINATUlMSi

I m>a ,,,, flluo»
I ""¦«'••  l.-lt.M
I metei ............ 10,00

CXTKItlUlli

I ••# ••••>•••¦••••, .1li,,,/0
s '>"-'»  no.m
S niMet ............ IK.ft

«ni it. ai.

RM Ml» IMtlili
noa Uo» ••iiioani**, S« w

••!• Sl

siiMisM. r.M .sirr.firti.

Rua VU.ond* «• Uragnai
«II — «ob. *ala im

<{

RECONHECEU ONTEM 0 PREFEITO:

NÃO PoisÓ A UMENTAR AS
TARIFAS DE TELEFONES''

ft preciso alterar utna lei «isto é atribuição da Gamara Municipal— A i jght só quer dar o aumento de salários com a elevação das la-
xas — Determinada pelo Sr. Alim Pedro um exame na escrita da

Companhia Telefônica
O Prefeito Alim Pedro

aí nnuu ontem aos direto-
ii-s da Companhia Telefônl-
en iLlülit), que não conce-
üi-ia o aumento dns tarifas
tio telefono, pois nSo tem
putfcrcs para alterar o con-
iralo da Companhia com a
Prefeitura, quo foi aprovado

§íper Informações
Sôbre a Proibição da
Venda do Coca-Cola

Deu entrada ontem na
Frota Carioca

A Frota Carioca e a Can.
tarelra deram entrada, on-
ten:-, na COFAP, de um ex-
tenso memorial solicitando a
majoração dos preços das pas-
sagens nas lanchas e barcas
no trajeto Eio-Niteról e Ilhas.
O memorial, entregue pes-
soalmente pelo Sr. José Car-
retelro Filho, difetor-gerente
daquelas empresas, reBponsa.
bilizava o Governo pelo pe-
dido de aumento, pois alega,
para fundamentá-lo, o fato de
não terem sido pagas as sub-
venções destinadas as duas
empresas por lei federal.

TRANSITO RÁPIDO PARA
O AUMENTO

O Presidente da COFAP,
Br. Américo Pacheco de Car-
valho, que recebeu o memo-
rlal da Frota Carioca e Can-
tnreira, assegurou que estu-
daria com atenção o pedido e
eom n necessária, prestesa.AUMENTO ABSURDO

O aumento ora pleiteado
pelas duas empresas, que jun-
tamente com a Frota Barre.
to, cobrem o trajeto Rio-Ni-

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr$ 180,00; Curlngu,
Cr$ T»,00j Cambraia, Cr$ 2'JU,.)0
a 380,00; Nylord a Cr$ ilõU.uu;
Nylord de Algodão, Cr$ 220,00
CONFECCOKü AMAURY ~ liu,i
da Alfândega, 818, 1» anaar.
Rua Vinte do Abril. 1 — loja.

MAIS UMA VIOLÊNCIA
DO GOVERNO

JUSCEÜNQ
B. HORIZONTE, 25 (IP)— Foi preso na cidade de

Porto Novo do Cunha o ex-•Presidente do Sindicato dos
Ferroviários da Leopoldina,
DemlsWclides Batista, quan-
do fazia propaganda de uma
ias chapas concorrentes a
iiretoría do Sindicato dos
ferroviários naquela cidade.

O interventor do sindicato
• e mais três ferroviários que

disputam o pleito, José Ajau-
io, Antero Silva e W.alter
Portilho, fizeram o papel de
alcagiiete, chamando a po-
licia para efetuar a arbi-
traria prisão. Por pressão
dos ferroviários, que protes-
taram indignadament-e na
sede do sindicato, rciMraram
posteriormente a denúncia.

1ÉP0RÍER PÓPiftteí
TELEFONE: 22-8518

COFAP do pedido da
e Cantareira
terói e ilhas, hã muito vinha
sendo anunciado ao público.
E' injustificável. A Frota
Bàireto, p°r exemplo, que
pertence ao mesmo grupo,
não necessita, segundo as pa-
lavras do Sr. Josó Carreteiro,
de aumento de tarifas.

51'í m~ 1

O0!'- DErKRMlNAÇAO
do Governo de Sfto Pau-

lo, ron formo noticitiinos, íoi
proibida, naquòlo Estudo, a
venda de coca-cala, \istu te-
rem as autoildatlcs sanità-
rias constatado que a bobe-
ragom americana 0 nociva
no orguuisnío humano, dado
<> «eu alio teor de árido fos-
tórlco e cáfelnu,

Ontem, o Deputado Frota
Aguiar lipresontou um i*
querlmento à Metia da cft-
mara Federal no sentido do
quo esla oficio á Presidên-
ela da República solicitem-
do Informações ao Prefeito
do Distrito Federal sóbre se
o Instituto Bromnlológlco
considerou desaconselha vol
o uso do produto estranget-
ro C, no caso afirmativo, quo

remeta cópia autêntica do
parecer dos técnico.-: e, bem
assim, todos os despachos
administrativos referentes
ao assunto.

(JABACULÊ»
OE 3 MILHÕES

Na justificação de sun
iniciativa, frisa o parlamen-
tar carioca que vários jor-nais publicaram ler aquele
inrMituto condenado o consu-
mo da coca-coln. por não
dispor do nenhuma das stlbs-
tàncias anunciadas no róltt-
lo. O laudo a respeito —
acrescenta o Sr. Frota
Aguiar — foi transformado
pelo Prefeito de então, ren-
dendo tal expediente 0 «ja-
baculê de cinco milhóes de
cruzeiros.

por i«l da Câmara Muni- T
cipal.

Est* declaração foi fefa
em reuniAo.no gabltibte do
Prefeito, da qual participa-
ram diretores da companhia,
representantes do Sindicato
dos Empregados da Telefo-
nica, o secretário-ycral de
Viação, o procurador-geral
da Prefeitura, o diretor do
Departamento de Concessões
e membros da Comissão Fis-
calizadora do Contrato U,<
Telefônica i

O CONTRATO

A imposição legal a t;ue
»o refere o Prefeito Al.ro Pe-
dro é o item "d" da cláusu-
Ia IV do contraio assinado
a 12 de screinbro dc l!)í>3.
Dc.-ermina que de três tut
ttés anos seja feita um exa-
mo das contas da compa-
nhia, prevendo então um
reajustamento das tarifas
quo pode ser para mais ou
para menos, dependendo dos

lucros que a Llght estiver ob-
lindo. Dessa maneira só em
setembro du 1058 poderá- ser
feita uma revisão nus turüas
lioa telefones.

PERÍCIA NA
CONTABILIDADE

Os diretores da Telefônica
insistiram no que já haviam
afirmado no Ministério do
Trabalho, alegando que só
podem conceder o aumento
de salários de seus traba-
lhadores se fôr aprovado o

aumento das tar.Ias. ü Pie-
feito declarou, enláo, que o
Governo Municipal realiza.-
ria imediiiUiinciife uma oe-
ricia contábil ua encri>,i da
Companhia Telefônica para
apurar av. sfto procedentes
as suas alcHBÇücs, Tal perj.
cia será levada u eleito pe-
Ia Comissão Flscallzadorn
do Contrato ria Telefônica e
Já foram pomos li disposição
da mesma — informou o
Dr. AUm Pedro — os con-
laclores p outros funcionários
de que necessitará,

ATROPELADO
PELO LOTAÇÃO

Benedito Rodrigueg R*t-
branco, easndo, 51 nnoa de
Idade, guarda - civil námer-i
1551, residente na Kua Ara-
taiiKÍ> ¦'"'. foi atropelado na
Avenida Presidente Varnas,
•¦¦¦iuiri'1 do Francitco Wm-
Hi». pelo mlcro-ônibue, chapx
8.1.5ii0, que /az o peroirsso
Franeuco SA-Praça XV.

Benedito sofreu fratura da
perna esquerda 8 contudo**,
sendo removido pnro. a en-
fivmnrla Fll In to Muller,

t) m"lorlstit do coletivo,
Manoel Antônio Martins, ale.!
Kou que o auto nüo tinha
freios, mas essa deaculpa nfio
foi levado eni consideração.
Manoel foi preso e autusdo.

——— .

ADIADO 0 BAILE
DA AMES

cl. : -dV:-ao
Pedem-nos publicar::
*A Assoclacfio Metropoli

lana de Estudantes Secunda
rios comunica que, por motl
vos do ordem superior, fo;
adiado para o dln .1 ile abri
o ha lie que deveria ae rea
li,;ar no próximo domine
27 dôsto més, na C««<i d-i
Estudante do Brasil, quando
.será lançado o concurso da
Bainha dos Estudantes Se-
ctindários. Ao mesmo Wmpo
avisa aos que adquiriram
convite paru a festividade
que os mesmos continuam
cum valor para a novo
data.»

'Gónctasces
Diversas Autarquias.,.

lei 2.112. Todo ferroviário deve-
ria, assim, reci.-ber no mínimo
4.400 cruzeiros. A Central, entre-
tanto, Incorporou o primeiroabono no salário, contrariando o
uue a lei determina.

rilOSSEtWB A LUTA

A União Nuclonul üos Servido-
res Publicou, que já tomou co-
nliurlniunto tias diversas anor-
malldãües no cumprimento da
lei 2,412, continua tllstrlbulndú
às Comissões do UNSP, de cada
râpartlcSo ou autarquia, os lor-
mul&ribs através dos quais os
servidores devem exlylr o paga-mento do salArlo-minlino e dos
abouoa. E está realizando reu-
nlões dos funcionários prejudi-cados para organizar a lula em
tletesa de seus direltof, agora
assegurados em lei.

NOTA DA UÍÍSr
A UniSo Nacional dos Servi-

dores Públicos, diante das Irre-
gularlilades com que vem se
processando o cumprimento du
lei 2.112, lançou ontem o seguiu-
te mniuft-sio:

«AOS SERVlDonfiS PúHUCOSl
Colegas. A Lei nv 2.412, di-

V/ü/OSS, assegura ao funciona-
lismo, ile maneira clara e precl-su, o snlAno-mlnlmo reglonRl -
Irttlopc^nleiUentoníh Ait'n tiltonof*
(ort. J7 combinado eom o art.
0»).

A UNSP vem orlenlantlb á
classe no sentido dc requerer
Imediatamente as autoridades
competentes o beneficio assegu-
rado pela Lei.

Entretanto, como Jã havíamos
previsto, o Govôrno, por seus re-
presentantes menores, está Inde-
ferindo ou protelando a solilcá"
do caso. Tal atitude -- de n~.t<
acatamento & Lei c dr; desrespel-

O
tutliiò vítima da çhantâgèNJ
policial o íeguinte telegrama:

íO Sindicato do*. Jornal;.*-
Ias Profissionais (io Tílo ,|e
JanciVo. manifesta aos preza-¦ dos colegas de «Notícias de
Hoje* alia solidariedade eni
defesa da sagrado liberdade

to a um direito liquido c certo
do funcionalismo -- sii poderftconcorrei- para criar Inlranqulll-
dade e insegurança no seio da
operosa classe e perturbar u an-
damento dos serviços que serfio
tumultuados com dezenas de ml-
lliares dc processos.

A Ui\'SP lem sido procurada
poi- grande numero de Interessa-
dos que peaem umu orientação
a rcspeltu.

Discutindo ii situação, ii Dire-
loria da UNSP em sua ultima
ieunlào resolveu lançar uma
Campanha por uni mandado de
Segurança gigantesco, que'lllllfl-
que os servidores públicos com
direito ao salArio-mlnimo c que,
li par de organizar a Iniciativa
¦le militares- oc colegas barna-
bés, ello coildlCGCs favoráveis
para outras, etapas da luta cm
prol dessa reivindicação.

Assim sendo, a UNSP convida
a todos ot servidores públicos
Interessados no recebimento do
saláilo-mlnlmo assegurado pelal.i-l nv 2.412. « comparecerem a
sua sedo — Ay. ltio BràftcO, 277
— 14» andar, sala 1.406 — a fim

de discutirem a melhor maneira
de coordenar os esforços comuns
para encaminhar ao Judlcblrio o
MANDADO DE SEGURANÇA
uue obrigue o Governo a pagar
o qiie pi ilCvln, estar pagando
desde 1» de fevereiro último —
o saldrlo-mlnlmo regional mnls
os dois a bônus!

Colegas. Dispersos, desorgani-
zados e agindo Isoladamente, ae-
remos derrotados!

UnldoR, organizados e com a
coesSo dc nossas fõrçsk, teremos
uma vitória certa!

COMPAKKCAM A UNSP!
TUDO PELA VITÓRIA DO SA-

I„\niO-M1NniOI
k lllrelnrla.»

• ••
4è .impieiiss t Oo oirt-itó tle.
jiosf.o. das, má Quinas' legitima-
(rente a,dqúiflaâs t què inte-
fôsseá fàcclpsàs intentam ne-
liai., viol-iudo os textos Con*.-
liluciouni.s. çs-).- - íaiís l''er-
icira ,<iuimul'ãcs, 1'roKicli-nlc e
Jocelyn Santos, Hccrciárii..-.

Apelo desesperado, do "pau de arara":

«Aceito Qualquer Traballio»
Apareceu ontôm à tardinha, na Rua da Carioca com o cartaz «sui--generis» — üm relato simples da 1 remenda exploração reinante ilaconstrução civil — (Texto de Ib Teixeira — Foto de Luiz Carlos)

Homenagem a Pedro...
nalidades, leitores e omt.708
da IMPRENSA POPULAR,
admiradores de Pedro Mot-
ta Lima quo têm manifesta-
do sua adesão d. homem-
fiem. Ontem, assinaram as
listas dc adesão, entrc< on-
¦ ro:., os Deputados Josué
de Castro, Lopo Coelho 6
Campos Vergai, o Vereador
Levi Neves, o escritor Edson

Carneiro,' o poeta Soíohü
Trindade, diretor do Teatro
Experimental do Negro. Es-
tas listas podem ser encon-
Iradas woí redações de jor.
nais, saias de imprensa, na
Assóolação Brttsidèiro de
Imprensa. fUndiento dos Jor-
nalistas e ainda com os
nossos rerlnt.nreK o repor*
tares.

«Desempregado, aceito qual- ,
quer Nfilmlho com moradia.
Ordenado: Crif 1,200,00», Foi
tom esta tabuleta que o ope-
rário da construção civil, Luiz
Antônio de Souza, carteira
profissional 472.111, série 4!)",
natural de Lavíts de Manga-
beira, Ceará, apareceu a lar-
dinliK nu Ku;i d,, Carioca,
chamuiido paru <_i a otençiio
du dezenas du pessoas. Cal-
mo. íir.perlUbávei, ante a agiu-
meraçüo evescente de tran-
seuntes, Lmz Anlonio penna-uecèu ali durante largo tem.
po, até que um popular maisavisado Uu. tocasse no ombro
e dissesse;

—• Da o fora. A políciavem aíl
A. ròpllca veio logo;
— Ora, eu não sou noúhum

criminoso, Quero apenas (ru-balhar para comer, llô, doismeses estou desempregado,»
passando fome, sem recursos.
Será cviniü a gente querertrabalhar?

Contudo a polícia "áo veloou não teve coragem de vir
buscar o pau-de-arara quedespertava a solidariedade do
povo com seu apelo original
em busca dc trabalho, fcni p|,..no centro da. cidade, na hoiamala movimentaria do dia.u-ie p". iá tiépti muito tempo
foinecehdo seu endereço aoa
populares.

A ItlíílrtUlA ( O.MEfA
N'0 CEAItA

A liUtOria triste do desènv
pregado Luiz Anlonio i.-onn--
ça no Ceai a. quahdo, há ires•mos obrigado pela seca.abandonou sua roça de ml-lho no interior dc Lavras dc
Mitligaboira, e num velho
pau-de-arnrá arribou para oDistrito Federal. Por inter-
médio de um agente velo'•consignado)' it Construtora
tiraça Couto (Rua Buenos
Aires 48 3.v andar) indo tra-
balhar na construção da Av.
Rui Barbosa 83(i. bloco C.
Em sua carteira profissio-na) está anotado o primeirosnlArio: CrS 1.800,00. Nunca
rêfcobôu o fàlárib-mttiimõ de
Cr? 2.400.00 pois s fitma
(íraça Couto muilo ardilosa-
menta cobrava 60ô cruzei-

ros pelo aluguel dns tocos
cm que Luiz Antônio arma-
va sua rédo.

DA OURA PABA O
HOSPITAL

— Um dia -- é agora o
pau-de-arara que conta — eu
varria a marqui&e do 3.' an-
dar quando tropecei num ara-
me e desci direto. Ainda sei
a data; Íoi no dia 30 de setem-
bro do ano passado. A fir-
ma Inandou-me para o Pron-
to Socorro com du,as per-
nas pari idas. Depois um ad-
vogado me deu Uns trocados
e eu assinei um papel de qui-
tação. Quando levantei da
cama — tem um môs — mi-
nhas pernas ainda inchadas
nâo me permitiam trabalhar.
Mas eu 11A0 podia morrer de
fome o o jeito foi eu ir bus-
n\V a construtora para vol-
tar ao trabalho. Mas lã não
me aceitaram. Eles chupam
n cana e .iognm o bagaço no

lixo. De lá para cá tenho ro-
dado céu e torra em busca detrabalho e nada. Nà constru-
ção civil o desemprego já é
grande para quem tem per-na para quebrar, quanto mais
para mim que jà quebrei a.s
minhas!

Luiz Antônio conclui:— Agora é esperar ató
que esta miséria aeabfe!

OBRAS CANCELADAS
PELO CORTE DE VERBAS
Responde o prefeito o requerimento de infor-

mações da Câmara Municipal
O Prefeito Aiim Pedro,

respondendo ontem a reque-
rlmentos de informações dc
Vereadores, declarou (pie
ruas não foram concertadas
por causa tio congelamento
o.is verbas do orçamento.

Relerla-so o requerimento
de informações às ruas .Sar-
gento Ferreira, em Ramos
e Judith Guerra, na Pavu-

IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA DOS

MARÍTIMOS
Estão sendo convidados

os marítimos de diversas
categorias para importam
te reunião que terá lugar
no próximo dia 29, na se-
de do Sindicato dos Ma-
rinhelros, Moços o Con -
tramestros da Marinha.
Mercante. Important e s
questões, do maior inte-
resse da corporação, se-
rão apreciadas na assem-
bléia, entre elas figuran-
do: a — qüinqüênios atra-
sados; b — sôbre os ex-
traordinarios; c — em-
préstimo da Caixa Eco-
nômica á todos os sorvi-
dores que contarem mais
de 2 anos de serviço; d —
defesa do Lóide Brasllei-
ro; e — criação tio Con-
selho Sindical das Docas
do Lóide Brasileiro.

Âs Eleições
¦m. Telefônica

Até às 22 horas de ontem,
apenas uma urna havia si-
do apurada nas eleições no.
Sindicato dos Trabalhadores
da Telefônica, oferecendo o
seguinte fèsuitadò: .Tóròe
Coelho. 37 votos: Oldemar
Lanrl. 3.

Es.su iiriui 1'ccolhcii .os vo-
los rios empregados da Te-'
icfóiiíoa da cidade do (,ua-
tacazes, eni Minas.

ULTRAPASSADO ' ¦::
«O QÜÚKUJl»Votaram, au todo, dois mil

e duzentos e quarenta o cin-
co trabalhadores, ficando,
assim, ultrapassado de mm-
io o «quorum» de mil sete
centos e noventa e quatro
votos.

SUSPJENSOS
OS TRABALHOS

Durante Ires horas,.na Es-
isção 23, a votação esteve
sutepensa, a pedido dos op*-
rários. pois não havia lia ca-
bine cédulas rio Sr. -lorgc
Coelho,

RE
E

REVELAÇÕES SÔB
A DESCOBERTA D
ÓLEO NS AMAZONAS

CALANDO, na sessílo de ontem do Senado, em explicação¦ pessoal, o General Caindo de Castro prestou uo wle-níirlo daquela Casa do Congresso Informações até entãoignoradas srtbre a descoberta de petróleo em Nova OlindaDisse que, quando Chefe do Gabinete Militar da Presidemcia du Ilepúbllca, lhe foi apresentado, no Catete. nelo cy--Deputado Jofto Botelho, o Sr. Walter Strithorst, de melo-na! dade alemã o pastor adventista no Anuwonas. hto emmelados do 1983. Nessa oportunidade, o sacerdote evaniré-llco revelou a existência do um grande lençol de óleo na r£ferida localidade do Extremo Norte, segundo estudos am.rados a quô procederia na região.

na. Existia dotacilo orçam<»n
tárla para os concertos n^
cessários e o Jl* Distrito de
Obras chegou a fazer o pis-
nejamento e o cálculo da-
despesas, mas as obras nem
sequer chegaram u ser Ini-
ciadas.

Limitou-se „ Sr. Alim Pe
tiro a informai sôbre as duas
ruas citadas no requerimen-
to, liada dizendo a respeito
das outras obras paralisadas
ou deixadas de realizar, en-
tre as quais se incluem hos-
pilais e escolas.

SEDE REGIONAL
OA PETROBRÁS

EM MANAUS
MANAUS, 25 (IP) — O

Sr. Plínio Coelho está piei-temido a transferência de
Belém para esta Capital, em
face do aparecimento de pe-
tróleo em Nova Olinda, da
sedo regional da PE-
TROBRAS.

PROBLEMA N. 609

(Para novatos)

Proeseguindo. adiantou o
Sr, Calado de Castro cpi*. ler
vado 6 fato ao conhecimento
do Chefe do OòvlíhÓ, St, Oc-
ttiiio y-argas, ósiti'.'r diatornil4!• hou, li.m-dlatKmente, põr sey •
intermédio,, que .o Conselho' Xiuilonal do Petróleo'eij\las-.

«o, com n maior urgêncip,
técnicos e material pnrá No-
va OUnda. Con: entusiasmo
patriótico; o Presidente da-
quele órgão, Engenheiro Pl{.
nio Ca mi iode, tomou todas
as providencias que ge impu-
nham e o resultado de s«u
esforço ai «stft: o poço pio,neiro de Nova Olinda ta-odu»
íindo, r-ptióleo de ¦ptifuiva
qualidade.' víí". ¦ ¦

EM 013FÈSA DA'"'
PETKOBIUS

A cerla altura de seu rfis-

curso, afirmou 0 partamen-t»r. carioca, seu ponto-de.vis-ta inteiramente contrário a¦Itialquer iniciativa visando a
?wiS£5ç -« 'fffislaífio da Pe-trobtas. Prtsou qMe n^ .
Inimigo do capital estroagel-ro qua' aqui venha contribuir
para. o engrandeMmento dopaís, mas considera êwo dosmais perigosos permitir aparticipação desses capitaisem industrias básicas, comoo 6 a do petróleo.

PARA O MUSEU

iePoÍ ***¦ che«srt !>*•je A broca.marca. (Roed> pD. 1 8,5 barra 8, qU6 atra;Vessou todo o tôpo^ srenitl.
Xii^r?1 f ¦ó!e0 «n NovaOlinda. 0 reterido objeto d*valor histórico, deS«S *,Museu da Petrobrás

• —* * ¦ smá -ItWtWtL,-^^— mmmmm

HORIZONTAM

2 — BWWdadt.
S - Carta d» jommj,- Teddo «no «mm *, «**

—A «um.
— Oafan eoèM.

W — Atw«ío (ce*r»n.>¦i 
m.M. ÚXA ?

I

1 ~ Krtar no jugo ila pelota.t- Ponoa apeatca do ar*
— TermJno, fim.

6 — Tempero de coiinha.10 — Partir.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N* 608

K0RIÍ50NTAIS — 1 Crn-««a; 6 Bat*; 7 Mo; 9 Ler; toAfã; lí Ra; i8 R8r0. j =s
Alarta.

VERTICAIS - l Câmara;2 Ari 3 Sal; 4 Éter; 5 Sab-
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!) fsço de Nova Olinda Desperta os Apetites da Standará
m, Mrimwmwmmm

immwm COM TODOS OS PAÍSES
mWÊIÍimmÍmAmÍítíffmi

TIOS PREPARATIVOS PARA A
VIAGEM DA MISSÃO COMERCIAL

tMiiirla-IVlra, rcuniüo com roprw ciiftint-f-K ilos diversos setores da
Imlúfltrlii o do comórch)--Duas outras miniõ.-s ora São Paulo o

cm Belo llorizonta

NOVA OFENSIVA DO TRUSTE CONTRA A PETROBRÁS, INICIADA, ONTEM, COM 0 EDITO-
RIAL DO "CORREIO DA MANHA" - DA "LOTE RIA" DE JUAREZ AOS "PEQUENOS RECURSOS"

DA EMPRESA ESTATAL-PODEMOS OBTER OS EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

A Missão Comercial Hr*i
lieira esta lazendo um Io*•/mtnmentíi completo de to-

iio*. ou produto* brúllélroji
«•m coiialçOéi dc oxportáçAo
!• paru Isso vem contando
com o auxilio du Pcpurtit*
menti' do Produçüo Animal,
Vcgolal o Mineral, Centenas
de circularei) ja foram ox-
i>i'dl(liiH e centenas de res-
postas Ja foram recebidas

p i» i n t responsáveis pela
Missão.

Kssns InformocOca foram
ontem transmitidas •> IM-
PRENSA POPULAR pelo Dl-
retor da Associação Comer-
ciai, Sr. Eduardo Schlmldl
Mendes, responsável pela
Secretaria dos trabalhos da
Mlrs/io de comerciantes que
brevemente Ira A Europa c
A Ásia, com o fim do ara-
pilar nossos mercados no ex-
trrlor.

Acrescentou:— Nilo qüorcmos parllr do
Hrnsll sem levar nm dota-
lh,nlu ii'líiii'iiin de nossas
possibilidades de cxpurtaçAo.
catálojos, amostras otc.
l-iiitiiiitii, i* perfcliamcnte
JustlficAvcl a marcha lenta
de nossos trabalhos. Vamos
ít Europa para vender, c nilo
para fazer uma viagem d#.
recreio.

KI.INI.VO KM
BELO HORIZONTE

A reiinlnn dos membros
i!ft Missflo Comercial com a
Associação Comercial de B«-
lo Horizonte para decidir da
participação de comcrcláii-
tes mineiros na comlssbo
dos «ealxelros viajantes* foi
transferida pura o próximo
dia C do abril. Para a capi-

lal mineira viajarão repre-

sontantes da Missão Comer-
ciai, do Departamento Na*
cional da Industria e Co>
mordo c Jornalistas. De Ue-
lo Horizonte, os membros dn
Missão Comercial seguIrAo
com destitui a Silo Paulo,
onde participarão dns tra-
liiillius da Associação Comer-
dal local e da reunião que
terá lugar, dia 12.

COM OS 1'KOIM'TOKKS.
QUARTA I KIHA

Na próxima quarta-feira,
os membros da Missflo Co-
merclnl cstarüo reunidos
com representantes dos mnis
variados setores econômicos
do pais. A reunião serA rea-
lltndn no Departamento Na-
cional da Indústria o Co-
mórcio, no Ministério do
Trabalho, sob a Presidência
do Sr. Reglnaldo Santana.

O jorro iio pcIróliMi ent Nova Ollntlit fnl num con-
flrniiu.iio dus (escs que, iliiruiiti* itnim, (lelciidcriiiii om
piirllditriosdu monopólio eslsitnl, iniiciitimilu uniu pro*
pilKlUIll» 1'iislosit, ii|iiiiinlii lri-(|iii'iili-iiiciilc pelos lias-
iões n iruliiiciis dns liclcuiilns do enlreuulsiiiti. .líi Mou-
leiro l.olmln, em mui Ciiliipuillill lilslórli-n. dl/.ili, COItl
razão, que upi-iuis um melo ern iideipuido puni pro-
vocar o iipnreclmenio dn liquido i-olilrndo: (unir, fu-
rnr o fiinir.

Nessa tiiiiiiobra O quo se eu-
quadra <> editorial do ontem
do 'Correio da Manha*-.

D.zom «f giiiaius du Av.
Comes Frolro que o» icrur*
uns da Potroblál sáo "peque-
uos para a maim-iudc da ta
rela" o que ela. o omprftsa
estatal, mantida cnm o dl*
nheiro dn povo, dovo nair
com "Isonçüo dlanto du < ni-
nião pública", no coiicornen-
ln As Jazdis oxltfentei numa
uron sedimentar provável (os
diidiis são do próprio "Cor-
rolo") de 1 milhões o qili-
nhcnlos mil quHômelro»
quadrados!

Essa nova conversa nflo
iiassn do vurlnnlo das n-.on-
llriih (|iie o próprio "Correio

dn Manlià" difundiu cm ou-
iras oportunidades* Tam*
bém se dizia quo os brasi-

0.1 ctócnicos» norie itnicrl-
canos o nativos, ligados a
Standard oil o aos outros
trustes obstaram, no quan*
to lhes fnl possível, n 0X0«
cuçllo desse principio ele*
meiitnr. Por Issu, nó agora
a planície amazônica forno-
ceu as premissas do que JA
se supunha ser uma rlquc*
za Imensa, ambicionada pe-los trustes que, paru alio-
cnnhA-la e deter em suns
mAos os OUtron produtos da
reglfto, chegaram a apresen-
tar o projeto da Illleln Ama-
.'ónlcn, para cuja aprovação
articulam, agora, nova in-
vestida.

A «LOTERIA»
DE JUAREZ

Velhas manobras entre-
gulsins foram de vez des-
moralizadas. Que dizer, ago-
ra, do fosquema» Juarez

o
ft CEI.ERADOS

FArO cflft n.irrndo non Jor-
nhis. Jnclrti da Silva. Bravo*

mente uoonte doi (tnis puTmAci,
•¦\-(ii,ni#*-ii''i>. achava-se, ua nuu-
»• um ano, internada num noi-
pilai ini Cnscnduru. Devendo
•n*' sunmctlila n uma (iperncAn,
pvdlu. iinlrs, licença ao diretor
iio llospiliil paru ruver seus iri^s
filho», nus '.iililndos de umn
Kinlgii no Morro do Santo Anto-
nio. diipols (le assumir o rara-
rroniisso dc riTiessar no dln se*
gutntc. isto íi.l nu se.\tn-felr«
da semana pnmadn. Nn sábinln,
.lesem o mon» parn se dlrlRlr
«o hospital, conformo palavra
emponhadn, quando foi l-rutnl-
mento oro.n ne'n Polida, mie
carn-Rou a Infeliz mulher para
n xadrez, tendo Miio em vlio lô-
do* ai expllciicoc**, -> exlhlç&o
dn carteira de Identidade, o II-
<-cnca iio hosrilal. etc, Nn l)«-
IcsnciJ. Jaclrj dn -Silva, d<* cor
preta io tíctalnc «aul tem a su,.
Importância), começou a cho-
rar, dizendo oue seu estado era
grave, nui- iria snr operada. Pa-
rc-e qut Isto aculou os tarados
4o Coronel Cortes, que, poucos
dias depois, antconti-m. anuncia-
va cm i.nnfefnelH na Fsculda-
d« dc Direito a clevacüo de sua
PÕlici? ao «nivel de civilização
do nio Jc Janeiro-. Atirando a
rohr<; enferma na cela como um
«r.lniai, os tlr.ií ainda jogaram
¦ébre ela um Imld» dáRUa, E ns-
Um permaneceu ela no cubículo,
ité A mndruRadn de ontem, sex-
ta-felra.

Nio hft palavras para qunliri-
car ít tsfv< bandidos, mnliii dc
c-lerados c de assassinos a »:"*¦-
rue frio. Sâc os mesmos qne In*
vadím os mniro?. onde prende-
ram Jaclra da Silva, em pelo-
»íes de terror, sob Instruções
<1ir"tiís 'Io próprio Coronel <"'"«•-
(os, quo leve a audftcla de cha-
mar de legais a essas nipiiiiiii-t
Mpicris da Alcmanlia de Hltler.

\ conferência do Coronel Côr-
•"• rum Insulto ds tradições da
¦• ¦•.'finde de Direito, onde fnl
¦ -i «r.ci-1 lo, vernou !*'ibre cri-

¦ o^ifi. Nilo sabemos r.e etc
. -.' próprio iiumu.

FIRMAS 1AN0UES JÁ ES-
COLHIDAS DE ANTEMÃO

Na «concorrência» para a construção do tú-
nel Rio-Niterói — Decreto ilepa! do (íovêr-

no antipopiilar do Prefeito Alim Pedro

Câmara do Distrito
Prossegue o debate suscita*

do pela bancada udenista só-
bre o chamado caso Másse*
na*.. O Sr. Waldemar Viana
foi ao microfone para decla-

rar que não pretendia de forma alguma falar sobre o assun-
t(i, mas diante da insistência dos vereadores udcnlstas era
obrigado a declarar que não pertencia a nenhum grupo pró
ou contra o Sr. Artur Massena.

-mwsm-ss-^ tue — defendendo «• grotes*
co ponto-de-vista do (|ue a
pesquisa do petróleo 6 uma
cloterln» — argumentava
que já tínhamos ganho o
prêmio na Bahia o que cum-
prla, então, abrir as oulrun
áreas à iniciativa dos muno*
pólios Ianques? Qualquer
um vê, agora, claramente.
que o plano do General Tá*
vora, sol» os disfarces do
unia argumentação que pro*
curava passar por objeti-
vo . escondia o veneno do
onlregulsmo o visava u en*
tregar aos trustes lcnçõi:
subterrâneos que bem pode-
ráo ser os maiores do
mundo.

Àqueles quo ainda se mau-
tinham equivocados csclarc-
ceram-se de pronto ante a
nova descoberta. Al eslá, en-
tre outros, o caso do Depu-
tado Klôre-, da Cunha.

UM EDITORIAL
DO «CORREIO»

Ao mesmo tempo, porém,
a .Standard e os setores que
ela estipcndla já iniciaram
sua sórdida propaganda pa-
ra transformar o petróleo
da Amazônia em um -argu-
mento- contra a Petrobrás.

Disse ainda o Vereador do
PRT:

rio de Viação e Obras Públi-
cas eslá pretendendo receber

Os problemas do Dis- , propostas nn prazo exíguo

O "VAQUEIRO"
S Q M\ MftHSO

ItlüIlT iscriii mnis iiniirl-
• nm nssiiiiK-se O.K.) iisiiii

. ¦•! uu pouco que «prendeu
-M ¦[ iurentii mnis de Imprensa
-:i:v assinar ne eCorrelo da Mn-
'h"i* um lirllgo liilivnniililieiro
ni enirciriiista Cliateiiulirinnil.
c.ini cie. e .Miininliíiii <• uma la-
lui o Vlluriliu seu ilonii. Escre-
ic o ii>sliiii ciiisiis disse tipo,
cnm u mcsuin item-ccrlmOnla
¦•um que, .liíiriiiincnte. vol nine-
tendo paru u cnmpiisiçfin as ti»-
refn- nue recebe il» Sr- 1'nulo
Bittencourt.

«Km numerosos municipins —
hlusonii — n seu concnrrenlo
(dn ( hntd) nftn utilevc nm vnto
¦iHiuer!* Sabe-se, pois é público,
iine a-- npiisicões rellrnrnni o
enndldat ro vista do ambiente
de coação e du parcialidade <j"
T.s.io une cbeciiu ao dcsplanto
de marear o «pleito» em pni7.n
lilo nirlo, que nilo comportava
«„ mi s os dcslncompotlblma-
edes exigidas pela lei eleitoral.

AU niKht «clia. porém, qua
Ini uma vitória Justa, o do mais
desinorullii.dll lieitoclsto do lira-
sil e, nue «a vcrdnde A que » u-
mnn. Alta nâo pode mnis viver

Slniruím se espanto em ver n
íiilclcão do vaqueiro» como clia-
ma Ali lliíht no esbulho perpo-
irado cunlin- o povo do Mnru-
nhíio. despertar tanto cnluslas-
mo dessa peça do redll do «Cor-
'•¦Io,. Ali Klglit tem umito tem-
t>., de canga. E pelo visto é boi
máiitfu.

trlto Federal ai estão caria
vez mais gritantes e o.s Ve-
reádores ae voltam para u
seu pequeno caso. como si-
disso dependesse a solução
du todos os problemas. Os
grileiros estão invadindo as
favelas, desrespeitando os'
direitos dos trabalhadores
obrigados ã dura vida das
íaveias; a água (• cada vt.*7.
mais escassa c os transpor*
tes sempre mais deficten-
tes. Os preços aumentam
sem parar. Al está o au-
inento da gasolina. Os Ve-
reádores devem lionrar seu
mandato, tratando e buscam
do solução para os prlnci-
pais problemas do povo da
capital da República, e não
perder dias e mais dias dis-
cutiiido uma questão de eco-
nomia interna, que pode e
deve ser resolvida pela co-
missão diretora,

O Sr. Luiz Pais Leme ex-
pressou os mesmos pontos-
.(le-vista. focalizando os pro-
blemas fundamentais da ci-
dade do Rio de Janeiro, que
exigem solução. Devem ser
discutidos pelo plenário os
problemas do povo carioca
o não o caso do Sr. Artur
Massena. O Sv. Hólio Wal-
cacei* disse cm aparte que
o orador era um dos res-
ponsávels pelo debate que
se Drolonga.

FIRMAS IANQUES JA
ESCOLHIDAS

O Sr. Luiz Pais Leme fa-
lon depois sobre a constru*
ção do Túnel Rio-NIteroi.
Uma Comissão do Ministe-

de 45 dias. a partir do edital
publicado a '.'1 do corrente.
Tudo indica que n edital vem
favorecer firmas ianques já
escolhidas do antemão, de
comum acordo.

FAI.AS OA PRF.SmfiNClA

Respondendo a uma quês-
tão dc ordem, disse o Presi-
dente Salomão Killio. que -a
Afcsa vai verificar as contas
dc todos os Prefeitos--. Acres-
centou: — .-Tão logo este-
jam devidamente com os na-
recores das comissões, a Me-
sa os incluirá na Ordem-do-
•Dia-.

OF.CRFTO ILEGAL

Diversos Vereadores pro-
testaram contra a atitude do
Prefeito Alim Pedro ao san-
cionar o decreto 12.902. de
21 de marco dc 195.Í soRiindn
se diz nara regulamentar a
Lei 759. Trata-se na realida-
dp não dc uma regulamenta-
ção, mas dc uma verdadeira
revogação da referida lei.

PEÇAS DE
AUTOMÓVEIS EM

VEZ DE TRATORES
ItfiSTA APURAR OS
.\OMJ.S <ill'. ESTÃO
POU TUAS UA «MAU-

MELADA»

NATAL. Uã Ul*) — l'°i
confinando a fraude do li*
conçu dc InipórUção pelu Al-
landi.ga com relação ao -.eu-
so do navio Atalaia -, cir, que
esià" envolvidos as firmas
Bairoa '& Kilhoa e J- Vieira.
Os volumes foram inspeeio-
nados pelo perito Gfwildu dos
Santos, auxiliado pelos Srs,
(iil Kurtiido c Clóvis Gcntilo.

Nos volumes não foi cn*
contrndii uma única peçu dc
ti ator. Em vez do tratores c
Implementos auiicolas. os 191
volumes continham peças c
acessórios paia automóveis o
caminhões. Faltam ser exn*
minados -181 volumes.

A propósito desse contra-
bundo de peças 'lc autuinó-
vois, » inspetor da Alfândü*
ga, falutido au-- jornais desta
Capital, disso (pie desconlic
ce, além dns duas firmas ja
citadas, outras pessoas in:pH-
cadas no caso.

lcilll.S iiiin iichiill.llil poi|i)« 1
h*o, K o» fiiios om contrürlo I
ul e-iifi'1 IV lato quo nAu ••
ponivol proueÃuIr n nula-
lliu com nponai duim ion-
¦i.i-. o qun tudo leni -i<* mr
falto pnra onourtar oi uroioi
du OKploracfio do ih* ráleo
nmntõnlco,

i*oi»kmos nin iu
OS EQUIPAMENTOS

NECESSÁRIOS

Mas éstio TUDO Implica
nu condiçüo oMioncit-l mini»
ma cui- o petróleo brusilcl-
ro pôrteiiçn do fato a nÒHO
piiiii. Com mnls vium du «pio
tinlcrloinicnic é «> momento
dc «xlgir a dorrubada das
rostricooa pollticiis que tèm
Impedido, atò agora, a Hn-
poiiiição dn aparolhagom
de quo carece o letrobrãs,
c cumpro orlontor*sc para os
pulses do Leste Europeu. E'
ti horn dc pãr cm ação Iodos
os mo.os capazes do, nos II-
mlics da Lei do Petróleo,
equipar a Petrobrás para 0
tarefn que lho confiou o po
vo, o Governo doya s<*r for-

. çado a pronunciar-se sobre
«udo isso, inclusive sóbre o

t"iiiit-iu,i RuiiNii Dontiii para
a vendit do ouro inut'l quo
o lii.i*li lein cm (Irpíisito
im !•:¦ i,iiiii.-: Un dn», o a com-
pra «le lontlot, potroloiroa o
ref.iiiirliis.'.'ii.- lillllüléiii ne iluda. A
Hluniliird Oil juntará todas
us i.iia*. t<.i •;;t pura liquidar,
no mnis brove (empo, a ex-
pli.l. i.,i-i i .l.il.il rio *¦-¦ •
braillolro, Sabo <iuc o poço
di- Novo oiiniia rodutlu o
campo do manobra dus ven-
ilUliões, (|iio vfio liiriiur*.sc
mnis aurculvos.

. DEFESA 1)0
PETRÓLEO E DA

AMAZÔNIA
O vxlto olifdo ms mar-

^«'ns du Madeira pruelio.
pos, da coiliól dnçAo ime-
diiitli c não pode sei cneii-
nulo como fator de euforia
incoiucqllento. F.m abril vlri-
douro lustolar-se-á, em Uo-
lim, a Conferência *lo Dc-
lesa da Amazônia. Gatan-
<lr-Hie o exilo «'*. nosso Ins-
tante, uni (les deveres OMOn*
ciais dus que estão dispostos
a abafar no nascedouro os
novos planos da Standard,
dos quais o porta-voz o
"Conolo ria Manhã".

Sr. João Narciso, Preslden-
to da União dos Varejistas
du Minas Gerais.

O debate que fora prngra-
mado deverá ser realizado
cm data próxima quando
voltará a Belo Horizonte o
General Leonidas Cardoso.

A Câmara de Jundiaí
na Assembléia Paulista

Das Forças da Paz
JUNDIAt, 25 (Da Sucur-

sal) — A Câmara Munici-
pai desta cidade, que já dc-
liberou, dias atrás, hipote-
cai* apoio â Assembléia Pau-
lista das Forças da Paz, que
se realizará cm São Paulo,
dias '29 e 30 do corrente, apro-
vou, em sua sessão de on-
tem. o envio dc um ap6]o ã
Comissão.

Ne.-*si mesma sessão foi
designaria uma comissão de
Vereadores, que represento-
rão oficialmente a Câmara
Municipal de Jundial na As-
semblêia Paulista das Forças
da Paz. A Comissão está as-
sim integrada: Joaquim Cal*
derârio de Freitas. Ary Nor-
mnntnn c Adamastor Fer-
nandes.

Homenageada a Memória
de Artur Bernardes

Ato público promovido pela Liga, cm Belo
Horizonte

Já se encontra novamente
no Rio o Deputado Federal
Leonidas Cardoso que este-
ve representando o Direto-
riu Central da Liga da Email-
cipação Nacional, em ato pú-
blico promovido em U'-''1*'
Horizonte pelo Diretório Es-
tnduai moníonhCs.

O referido ato público reu-
llzado na noite dc anteon-
tem, no auct.tórlo do inèti-
tutu de Educação, da Sccrc-
tarla dc Educação do Esta-
do, tora convocado paia que
um debate fosse realizado
sóbre a palpitante questão
da defesa das nossas reser-
vas petrolíferas. No entan-
to o falecimento 'Io ex-
-Presidente Artur Bernar-
de?, fez com que fosse mo-
dificadu a prográmaçào, sei-
do transferido o (rebate, pa-
ra no seu lugar ser presta-
da comovente homenagem
ao grande batalliador das
causas nacionalistas que
acaba de desaparecer.

Ao InstittiVo de Edacação
ncoricu mais de um milhar
de pessoas, sendo a soleni-
dade presidida pelu prefes-
sor Osório da Rocha D niz.

A Assembléia Legislativa
fez-se representar oficial-
mente na pessoa do Depu-
lado Ilcniani Maia, do PTC,
que saudou o General visi-
tante. Entre outras perso-
nalidaries estavam presentes
o professor Franklln Reis.
Presiderfe do Diretório Es-
tadunl da Liga; os Depu-
lados Rafael Nunes Coelho,
Santos Dlniz, Saulo Dinlz e
Ciro Maciel; o engenheiro
Renato Falce, da diretoria
da Associação Comercial;

INSULTUOSO AO POVO, O TURISMO DE CAFÉ
Declara o Sr. Ferrari que o P. T. B. negará a licença para a excursão presidencial à Europa

— Novo requerimento para o compa recimento do Ministro Eugênio Gudin

EXTINÇÃO
DA SECRETARIA

DO TRABALHO
S PAULO, 25 (Agência

Nacional) — O Governo cio
Estado enviou à Assembléia

Câmara federal
Foi debatida na sessão de

ontem a visita do Sr. Café Fi-
lho a Portugal, merecendo a
reprovação dc numerososdeputados, dos diversos parti-

dos. O presidente anunciou a votação de um requerimento
de urgência para o projeto de resolução que concede permis-
são ao Chefe do Governo para se ausentar do País.

Em nome do P.T.B., o lider

Legislativa ^"J^^ , suntúosidade e gastos com

Fernando Ferrari pronun-
ciou-se contrário à urgência
e à própria licença, afirman-
do que tal passeio, com a

q-ae dispõe sobre a
da Secretaria do Trabalho,
Indústria e Comércio, è dos
Departamento dc Admins-
tração e Estadual do Traba-
lho, da referida pasta

MANOBRA PARA NOVO
AUMENTO DO AGUÇAR

que se pretende realizar, é
Incompatível com a situação
fie miséria do povo e inopor-
tuna face à crise econômico-
-financeira em que se debate
o pais. «Meu partido votará
contra essa urgência e con-
tra a própria licença:»,
acentuou.

INSULTO AO POVO

Em seguida o Deputado
Bruzzi Mendonça salientou
que essa viagem õ um ver-
dadeiro insulto ao povo, po-
de-se mesmo classificá-la do
criminosa. Lembrou que,
quando Deputado, o Sr. Ca-
fé Filho bateu-se contra a li-
cença para o Presidente ria
República afastar-se do pais,
numa viagem na qual gas-
laria apenas 2 milhões de

cruzeiros, alegando que a si-
tuação financeira do Brasil
não comportava tais gastos.
Hoje, feito Presidente da Re-
pública, quer regalar-se nu-
ma faitstosa viagem a Por-
tugal, que custará mais de
30 milhões de cruzeiros.

SABOTAGEM A
PETROBRÁS

Depois de condenar essa
palhaçada de luxo que o Pre-
sidente quer empreender, dis-
se que o povo vive na maior
miséria, quo vai ser agrava-
da ainda mais com o aumen-
to da gasolina que a COFAP
acaba de homologar. Esse
aumento da gasolina, frisou,
ó um crime contra o nosso
povo e contra a PETRO-

mm

O Passeio a
Portugal e
a Sucessão

'.MmWm) *»*;««.;ita.. ÍSBSWWVl

NAO 
t. VKRDADK que,

Inil.i n Portugal, o Sr.
Cnfó Üillio panara, embora
rom vlsivol nlriiso, vlsla
fcll» uo Hrnsll i 1038, po*
In Sr. Antônio ilnsó de Al-
incida.

Ainda ontem, na Cornara,
defensores do crédito dosll-
lindo a cobrir despesas na-
hubewas do pequeno rata-
dista o du sim Imensa co-
mi Ivu, roptsàvam, acm no-
iiliuiiiu razão, o faixo urgu-
monto de qua estornos em
laliii com o pais do alim-
¦mar.

Vindo nn Brnsll cm 1023,
o Sr. Anlftnio Joaã do Al*
iiieliln nilo f«-7. mnls do t_we
pagnr vlsllu do Sr. F.pllrt-
cio Pesson, verificada pon-
co atiles, no encouraçado

são Paulo».
Nfio tem nada do dlplo-

mil leo o passeio em navio
do gueira que O Sr. Cuf«<
pretendo fazer. Antes, é on-
fldlplomatlco. A voz do pas*
seiir pertenço ngorn no Sr.
Craveiro Lopes, ntual pre-
posto (16 Salazar. Mas o Sr
Cafi* bóte-llio n por n.

SUCESSÃO
Crescem os fatOrcs dc dis-

BOclaçSo entro os nlqiilmls.
Ias dn «união nacional*. A
lista de candidatos a serem
lançados, com n fim de de*
Minir o PSD, até ORora Jo
npresenii os names «los Sr«.
Nercii Rumos, Etelvino Lins,
Carlos Luz e Copancmn,
sem fnlar cm rumores duvl-
dosos a respeito (1«> Sr. Blas
Fortes.

HONOR ABI LIDADE
Os adversários dn randl-

dalura do PSD apresentam
sem inlr.lérln o Sr. Vaiada*
res como Incumbido de ml*
nar us fileiras do partido,
articulando um candidato
dlvlslonlsta qne concretizo
as aspirações da «união na
cloiinl» <-¦ moralização ria

pollticn.
Refletem ns próprios mn-

Ros dn UDN i* da dlssldôn*
cia pesscdlsta; será que o
Sr. Benedl.o está cumprindo
honrorisní^nte o parei do
«qiilnia-colunní? Ou eslara,
fingindo que trai n PSD pa
ra na realidade lr"><r os udc*
nlslas e dissidentes do PSD-

Os maiores conhecedores
do Sr. Benedito Valadares
são. sem dúvida, os menos
capacitados para responder
a essa pergunta pois mio le-
noram o Insondavel poder de
dissimulação do n:ili:o Co*
vernador estado-novista.

SEORETAKSADOdo mvmm
CEAREMSE

FORTALEZA. 25 (A*rún-
cia Nacional) — Falando à
imprensa local, declarou o Go-
vernador Paulo Sarazate ser
a seguinte a constituição de
seu secrotEeiadò: Iducaçãp e
Saúde _ Humberto Fonte-
nelle: Pazenda — Alfredo
Móhténegroi Agricultura —
Edilson Mel» Táv.ora; — ln-
terioi- e Justiça — Aguiar Fi-
1110; _ policia h Segurança
Pública — Coronel Murilo
Borges; Procurador Gerai do
Estado — Bachuçel Ubiraja-
ra Carnero e Assistente Mi-
litar, Coronel Leite Furtado.

Isi-wiésw^

a ma(;em
na câmaiu

Ú CONSTITICIONAI. « ilccrfto-
C" .lirsisliillvii nin* concedo nu-
tiirl/iivíni no liincrilllto Sr. Oifil
Filho piini nuxcntnr-sn do ruiu?

Rclntundi, u niulérlu, ontem,
mt Cunilssiio ili* Jiintli.il iln Cft-
murn, o :*r. liiirci'! tlu Amaral
nmiiili'>.tiiii-M' uflrmnllvnmentc.

Ma*. " Sr. Oliveira llrllo. |,r*i-
¦cdlhtn Imluiin, dizendo lulur rm
nomt' di" mmi pnrllilo, obhcrvn
«im* il,,,*. lnliiri's desautorizam
it vlncdii: ii siliiin.Aii econômico;
-flnnncèlrn iilcgnilii pelo iiriíprn'
(¦ovCrno i n conjuntura político;
cónslderudit. pi*tii prrtprlo Sr. Cn-
tf. Ul» crave que tlesnconuolhn
n nprcsciitucna do mn candidato
pur um parUtlu.

Assim. ulriiviS do Sr. Ollvi-I-
ra llrltii, n l'SD JiilKii InoportU;
no « Sr. Cttfé Filho vin.iur «illiin-
te il» iinnilro desolador d» nliis-
nm cm que sbencòntrno Brasil»,

t» St. Chncns Freitas propôs
que ffnsem ouvidas ns romHsOes
de Dliilomncin e de Flimiiçii*»,
sobro u oportunidade e o* «s-
pt-ctiis financeiros ila viagem.

Dividiu a ComUsftti ü-n -ItiHt!-
ca n1"* n pi oposta desça ao plr-
nnrii). Compelir* entío »» pre-
hlilento iln ramnrii ntcnilér oa
dcsatciider no peillilii il» Comis-
sAo. Caso u nintCTlii vft fts «lim»
comissões, como so espera, que
iironlrcii, seu nndnmcnto nilo
sntrerA u t r li s o idiperlor n 48
horas.

LOHDS.ES
%m JORNAIS

LONDRES 
esta. hoje sem

os seus vespertinos em
conseqüência da greve deci-
dida pelos maquinistas e ele-
tricistas da imprensa para
apoiar reivindicação de sala-
rios. Espera-se todavia que
se encontre hoje uma solução
e que apareçam amanhã os
matutinos.

notas:economicasj:
BRAS, pois êle visa a au- Ú
mentar desmesuradamente o %custo de produção das reíi- ê
narias da PETROBRÁS, de §modo a criar dificuldades ao pdesenvolvimento da nossa Ú
Indústria petrolífera, obri- I i^^Sfeiín--»
gando a PETROBRÁS a ven- | Xm^amWmBà
dp0rodPu^tasEíoeCe0mOSqueers 

DECRESCEÜ A REHDA MfiGJOHÃL
trustes colocariam aqui o (REAL) EM 1953 I

f WÍ0 NOSSO TEMPO de

Senado
JZ SllS^SK IN estudante havia mui-
primeiro orador da sessão de | tas coisas erradas, que
ontem, voltaram à carga os | continuaram, algumas se

._ industriais do açúcar para for- mndo, Ma8 chefe de
éar novo' aumento do preço desse produto cie primeira neces- 

j 
y^ 

^ Ddegado „„„.
sidade. nemambucano já havia íormu-1 ca foram convidados pa-
• , ° ín^delo^s^ii&r^nTdoSrpodendo, entretanto, | m fa2er conferência. Si

¦-  ta&^â"ffi^tSo^lÜ8ta I riam às moscas, com tomate» entrando

mm
pela janela.

VJOLTOU A COMISSÃO

Tendo recebido emendas, 
voltou à Comissão de Cons-1 fiQMO UHMTODO, os universitários e
tituição e Justiça o projeto, ^ estudantes de hoje não são menos
cmi rCngÍcèt,,tioUTrinbunaiqSoÍ combativos, nem têm menos brio, que«ri. o segondo.^nal^ 

^ ^ ^^ Seria ^ à

lado considerações nesse sentido, não podendo,^entretanto, | m fa2er confercncia. Sc
urso, em  ., ,

lhos por ocasião do falecimento do PresWeii^
des. Assim, só agora
do grupo a que pertencei

CRITÉRIO ABSURDO
110 I.B.C.

O Sr. Carlos Lindénberg
reclamou contra o absurdo
critério adotado pelo 1BC pa-
ra o financiamento dos ex-
cedenles d" saíra de café E
qut o referido órgão, seguin-
do determinações expressas
do Sr. Eugênio Gudin. Minis-
tro dà Fazenda, está com-
prando apenas os estoques de
Santos, Paranaguá o o Rio,
d o passo que, postos à mar-
çerr da providência oficial.
ficam prejudicados os que se.
acham armazenados no por-
to de Vitória.

Disse o orador que. cerra
vez, procurou, a respeito, o
titular da pasta das finanças.
r.ste llit- assegurou; e.ntao, que
ficasse descansado, purque
em quatro meses a sltunçâo
melhoraria e, desse modo, se-
ria atendida a reivindicação
dos espirlto-santenses. Decor*
lidos os cento e vinte dias.
i situação continuou como es-
tava. O Sr. Gudin faltou a"
compromisso assumido, no
que, por «nal. á useíro « ve.

Júri e a
no Distrito Federal.

A proposição, antes da ;
apresentação das emendas, re- '

eebera pareceres favoráveis
das Comissões de Justiça «
de Serviço Público, através,
respectivamente, dos Srs.
Cunha Me] * e Kerginaldo Ca-
valcanti.

Em seu parecer, emitido
verbaln-ente. o Sr. Cunha Me-
lo destacou a Importância e
a oprvtunldade da iniciativa,
sobretudo porque a Capital
da República, cuja população
cresce dia a dia, nâo pode
mais continuar com nm só uni-
co Tribunal do Júri. E, como
exemplo disso, lembrou que
no ano de 1954 chegaram

ventude universitária do Distrito Fe-
deral pensar que ela convidou o Chefe
de Policia para uma conferência no ini-
cio do seu ano letivo. Pois o Coronel
Cortes lá esteve, no salão nobre da Fa-
culdade de Direito, a dissertar sobre
criminologia...

is

O 
CORONEL CORTES dtsse multa
coisa, enquanto sua polícia fazia

outras, como se quisesse ilustrar ao vi-
vo a palestra do seu Chefe.

Que coisas disse p Sr. Cortes aos es-
tudantes (a sala da Faculdade devia

produto mais barato a, tim y,do sufocar aquele empreen- § j» <§ estimativas da Fundação Getulio Vargas sôbrc a Renda gdimento nacionalista. 1 §*\ jíllc*oml* ,io Brasil para o ano de 1953, recentemente á
EM URGÊNCIA | 4.0m.*uídas, servem para caracterizar o desenvolvimento da |O PROJETO 1 ,;rí)icn siiuação em que se encontra o pais. Apesar de ter |Em seguida o Sr. Afonso g crcseido a quantia em cruzeiros, dc 284,4 bilhões em 13o., ú

Arlnos defendeu a viagem | ,)nra 330,5 bilhões, em 1053, o que de fato so verificou foi |do Sr. Café a Portugal, lem- | linm redução da Renda Nacional nesse último ano. f-
brando nüo ser necessário o o aumento relativo, em cruzeiros correntes, islo é, lo- g
requerimento de urgência, I mando-se por base o valor nominal nos dois anos, loi do á
pois o próprio Regimento | apcnas 18,3%. Mus dc 1953 para 1953 nossa moeda sofreu |dispõe que proposições des* *| _______ desvalorização maior do que o crescimento aparento ^

da Renda, ou seja, uma desvalorização de 19,1%. Portanto, a g
renda real caiu, efetivamente, de 0,8%. Quer isso dizer que a g
Renda Nacional, em cruzeiros constantes de 1952, foi de me- |
nos 3 bilhões, podendo-sc estimar o seu total em 28» bilhões 

^
«lo cruzeiros. '-_ _%

Mas não houve somente desvalorização da moeda, ho |
tomarmos os cálculos discriminados para as diversas Unida- 0
des da Federação, vamos verificar que houve um Estado |
cm que u Renda decresceu em números absolutos — o Rio |
Grande do Norte — onde a quantia estimada deseen de um ^
para outro ano de 2.824 milhões para 2.670 milhões do -ij

ruzeiros. ... f
 Há mais ainda. Em São Paulo, a renda nominal teve um -|

,, | tuação econômico-financeira i aumento insignificante em comparação com o conjunto do g
Que fazia a sua policia, na véspera, | {Jo pais Como se sabe Q Sr | pais. 04yoi 0r„( a desvalorização da moeda tendo sido de |
quarta-feira? § Gudin já está convocado pa- 1 19,1%, resulta que a renda real naquele Estado assinalou a 

|
Veiamos uma notícia, apenas uma, I ra comparecer quarta-feira | queda de 12,7%. No Distrito Federal, pelas mesmas raioes, 

|rejumos urnu/iuiu. ., §_ ___,y x_ „„__ ___— _ % ^ ren(la ren) fo, dc 68% En, Ilún,(!ros absolutos, |

sa natureza tòm normalmen-
 ,„ te regime de urgência. O Pre-

t 1 ~. % sidente respondeu que real-zem sequer uma fotogia- g mente assim dizia 0 Regi.
fia do auditório)? Se- g monto, e, nestes termos, o
gundo «O Globo», anun- | projeto figuraria em primei- |
ciou êle «uma polícia à | 

nJ^ 
seassSo(,em'd°'d,a 

d* i
altura do nível de civili- Ú Convocação de gudin
zação do Rio de Janeiro.» -| Fo( aprovado ontem um

Isto dizia o «.crimina- 4 novo requerimento eonvo-pacífica
FGVMfi <Çf)llFFF I lista» Geraldo Menezes § cando o Sr. Eugênio Gudin g cruaçwv/yçyutrrj Cõrte na quinta.fdra_ I s^^SL! 

SnTa Í^sSÍS 5B § «" tão cheia que os jornais não tra-

lho, no navio ni 5 da Cia. Siderúrgica dos ágios sobre a gasolina.
Nacional, o marítimo José Crenilson | CENSURA ARTÍSTICA
Santos, de 22 anos, casado e residente § O Sr. Antônio Carlos pro-

„- 1• - j »/«„.*<: ..a™.*.,™,-,, nn nuncbu um discurso criti-
em Sao João de Menti, adormeceu no nando & ceRmn McM a0R
trem. que o conduzia a casa, anteontem. | espetâculos de cinema, tea-
Acordou na Estação de São Mateus sob p tro e diversões, defendendo
bofetões e palavras de baixo calão. Ao é o ponto-de-vista de que o
indivíduo que o espancava juntaram-se | Serviço de Censura Artisti-

. . " H _-_ ' „;„„.,. ..«„*;„„„„ i ca deve ser transferido paramais dois. O espancamento continuou § o Ministério da &&*&.
no Posto Policial e Unha como objetivo p surto DE PARALISIA
forçar o rapaz a confessar-se maconhel- infantil
ro, ladrão e solteiro. Só no dia seguiu- | O Sr. João Machado apre-
te foi o infeliz libertado, podendo ser «««>« , requerimento so*

... ' u„0„n„i ra l citando Informações ao Mi-
conduzido pela esposa ap Hospital Ge- n[stro da gaúde ^ ge al.
túlio Vargas, onde se verificou apresen- | guma provldêncla foi toma-
tar êle edema traumático nas mãos, con- g da para impedir que o atual
tusões nas regiões cscapulares, escoria-

madamente 47 bllh«5es de cruzeiros,
Essas primeiras observações feitas ã primeira vista dos |

resultados agora conhecidos para a Renda Nacional no biênio |
mencionado, guardadas todas as ressalvas que fazemos aos 0
métodos dc cálculo utilizados pela Fundação Gelúllo Vargas, |
revelam que estamos em face de sintomas de decadência, |
cada vez mais graves, no conjunto da economia brasileira. |

Se nossa moeda se desvaloriza, se cm sua expressão real. 'á

como fica provado, a renda dos brasileiros declina, 6 porque |
os fatores da produção, as forças produtivas em nosso pais j|
estão algemadas por forças retrógradas que sangram o pro* |
duto do nosso trabalho e impedem o progresso dn Nação. {_

Em outra nota voltaremos a examinar as causas dessa |
situação. A

FATOS E NÚMEROS %
— A. renda «per capita»,
que teoricamente Ueve ca-
ber u cada brasileiro, pas-

sou de 2.870 cruzeiros, em 1947,
a 6.033 cruzeiros em 1953, Isto
é, cresceu aparentemente de 2,4
vozes. Mas descontando-se a per-

— Ai esllmutlv*» üa Ui-mlu Ú
XacloMtl, entra outras col- ¦'*'
hu», moKtrHin u extrema de- -;;

sleuuldade da renda nos dtfcren- a
tOH pontos du Hrnsll. Enquanto 3
no Dlhtrlto FeiliTiil a i"iti> pnr S

surto de pollomlelite verlfiVWwwTw  -*#  - _-,i« «- TTi.(imi«ii mu* »«««« 'â2 vezes, mus neauuiiuuiuu-au n uci¦
cões no braço direito e hematomas nas eacto no uruguay ue propa* gs áí d0 valor da mocdai veriiícar

, gue* para O Brasil; quais es- jg remos que o crescimento, se
costas.* ',,....« 

sas medidas, e quais as pro- | houve, foi imperceptível. Na ver-
Será este o nível de civilização a que v|aftnclas toma^s pelo Mi. | 

'^^^^X^^-
se refere o Chefe de Policia, nistério da Saúde no senti* ;> te irrisórin, diante mesmo de ou-

do de combater a paralisia Ê lros P'ilsí!S ni0 desenvolvidos.
qü^?; somente .Oitenta o sete %mmmmmm^^ Wantn no Distrit0 FederaL ItsMeKÍHiM^W^M^,J foram dasoachadoa.

«" úImbllnnte ero, era 10.13, do m.r.tíl 3
cruzeiros, nu IMm-.l, itii ili-sriu n í
I.5HI orilzclros. Por ciliisopllntc, a
a difnronçft ar tílcva a mal» d-r» 'A
10 v-r>7.f» oatrr n Tcnüa «por ca- 'h

pita (teòrliii) uo Finiil o no Dis- -ri

*. ¦"* *É-ii7ftii <t.:tK nAu -&-*-*•-.
M

il-. -. rh-ritií rn it>iTr.«fliirtt»iai1flii1fh
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UMA REAPRESENTAÇXO
ULTIMAMENTE temos vislo em reapresrntaçdo diver-

»o» filme» twrte-timerlcatio». O» leitor,'» terão notado que,
entre a» ''reprises" quase nunca figura uma pilículti anti-
•__-__*_. Itufa recentemente vária» u apresentações foram
/ella», mn» de filmes musical» a comédias ligeira», Enqimn-
to i_k_. recrudesço a onda de jamai» {cm franca tranigres-
são i. lei), cheio» da propaganda guerreira.

Atslm é que "O Estranho", famo»o filme tle Or»on
Wells, ton»titui umn novidade desta semana, a merecer'a atenção tios espectadores. O» que assistiram a esto belo
filme ncordum-so da que so trata do uma da» reallsaçôe»
Aue juiitumento com o dtseittW.o "Cidadão Kunt" o "Saber-
ta" deram naturledudo ao cineasta. Rcoortlam-te, »cm dú-
vida, du força eom quo vivi ram sam papéis Loreltu Yoting
lo lümc tem quase dez tino») Edward u. ItobliiHon, Phlllip
jíorlvula v o próprio ürson Wells, O. interettados na arte
cinematográfica feriam guardado memória da fotografia
teima do nivel habitual cm filme» ianque», tio rti»}Hmstibi-
lidado do Russel Mettii. È o» espectadores cm geral não
terão esquecido o '.'suspenso" quo acompanha toda a perse-
guição uns bandidos nazista».

Em "O Estranho", Orson Wall» prosseguia na mia
busca do renovação do valore» formai» mas desta ves
apotavase numa história que procura refletir a nece»»i-
dade do liquidação das fera» nuzk.,ia. Wcll» dá-lho um
traiamt nto vigoroso, bem apoiado na capacidade da um
ehncy dc veteranos, E consegue, através da criação dc
uma atmosfera da çxpootaliva, dominar o espectador, man-
tendo-o preso ao desenrolar da tiçáo ató uo instituto final
da película'.

Esta rcuprcscnlaçâo do "O Estranho" não devo passar
despercebida. Vale a pena rever esto espetáculo criado em
lD-ti, um dos últimos filmes tioW--a_tc.__.ilo_ do interesse.

A. GOMES PRATA
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Ilustração para "O Atheneu". Dcsenh o do artista brasileiro Clovis Qraclano

__-

A iegação da República da Tchecoslováquia
Tem a satisfação de convidar os seus amigos e conhecidos

para a Sessão Cinematográfica que fará realizar no dia 30 de '
março, às 20,30 horas, no Auditório da Associação Brasileira de
Imprensa, à P.ua Araújo Porto Alegre, 9" andar.

Entrada Franca.

Fada Santoro ao lado de Cyl Farney. A bela estrala do
nosso cinema concedeu interessante entrevista que os lei-

torça encontrarão em nosso suplemento dominical

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropiial, cr» iííi.iki; CuritiR»,
CrS 7_.dll; LliniDrilllt. CrS _t!ll,(_l
H .'Slllill. fv, ,,!,| „ _TJÇ Hnllllll;
Nyloru de AlBOdfio, t'r$ 22.1)0
Ci'M-e,C(.oi..- AMAUIIV - i {ii iid» MfflndoRii. :tts, 1» «noar

Ituu Vliilu .-li' Ahnl, . — lulu.
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PEDREIRO E PÍHT0R
U-locitcilci «In lix-ns, ii-iilcl-
}„h, ciiiiMiiiiH Uo teltiucloH,
limpe.» di uiixii (Iúriiii o
lllHllllm-ÚPt. do pias n lavutíi-
rios, otc. (ilttA.MI.'NT() (II!A-
TI.-? — Kofiitlóa polo trli-r.,.
nu; dO-57lu <• HD-1520, puruJ. Ilallslu.

Noticiai*

RODOLFO MAYKR olitém
grando ôxlto em U_l_m, ro?
|iii-i.ciii.iiiilii «Ali AI.inu iif

Éiiri-lco-, Uu Psdro uiocit
a l-tncAo <in teatro qui
• c ti p • ..S-ta-M dlArla*
monto,

. ? •

CARLOH MI51/3, otorcôml-
co uni' o-invH atuando com
i'ol- om CoiuiciiUnnn, ren-
(iiuliii o nou contrato pnra' vir ltit.||i.ir a Comuanhlu
\.ci*nio Colo.tlno-Cunlia Kl?
lho no Teatro Carlos Gome»
nn jiccn tNoito Follx> quo
_ nin novo i.i-iu-ru do os-
jiot,.cuio mu-icado do auto-
im do Vlceu ' "cI.Btlno, com
(liicVilo dn UlldO Abreu. A
olrl- Marn Ahrantes, a co*
nhecida .Uonüqulnha do
lironzo», iiimh. iu toma par-
to no o.pMAculo.

* •
POR ACASIAO da e-tréla

dn comedia ?i.hhi> enmil .
do morte» Kvn Todor será
homonauenda pela Crltlcn,
pelo público e nela Kmpré-
sa Serrador que íarflo inau-
mirar uma linda o cuitosa
placa do bronze. Nesse dia.
1" dc abril, a querida es-
trelu estará recebendo o Jus-
to prômlo de seus quinze
anos do bons trabalhos om
íuvor do teatro de comédia
do Brasil o do 14 anos de
ntun__o no Teatro Serrador
Será orador otlclal o teatro-
logo Paulo MagalhAen, au-
tor do V original apresen-
tado por Eva na comédia.

• •
OS ENSAIOS de «diálogo

dns Carmelitas, mostram
diariamente, que o espeta-
culo de <Os Artistas Unidos»
virá bem dofcndldo cm to-
das as suas íh.ios pelos ar?
tistas já credenciados jun?
to ao público e pcloa novos
agora lançados no proflssio-
nnllsmo, graças A direção de
Flaminio Bclllni Cerri, o
Dlrctor-cnsaiador contratado
por Carlos Brant.

• •
MARIO LAGO, co-autor

da comédia «O Golpe» esta
entusiasmado com a atuaçOo
dc Oscarlto e seus compa?
nheiro.. nos ensaios que oáo
dirigidos por Mário Brasl*
ni. Falando a um grupo de
amigos na porta do Teatro
Glória, dizia o conhecido au?
tor; — Oscarito íoi lelicis-
simo rta escolha de seus
companheiros de equipe pa?ra (.0 Golpe.. Pelo que vejo
nos ensaios vai ser «duro»
destacar qualquer elemento
no terreno das atuações, dt
voz que já se sente quo to*
dos estão magníficos den?
tro de seu» papeis. Oscarlta
e seu conjunto íoram entre?
vistados para o nosso suple?
mento dominical.

7&afào
*^^_Èè_.-r--

«Paiol Vclli 0»
NUMA VBL1IÂ FA7.ENDA do interior faulitta, mis

giila pela eri»e econômica, desenvolvais toda a açflo ,<,"Paiol Velho", úe Abílio Pereira de Almeida.
Apó» 10 anos de completa ausência, a ;_..,,.„.,<,„,

re»olve aparecer em sua herdade a fim dn pôr um ikiio
doiro t\» roubalheira» da um administrador.

No inicio do V ato é feita a eompo»içdo das figura* dn
campo. Traço» mais marcantes recebem Lina a Tonuv
Bito é o casal que administra "Paiol Velho", o* dialogo-
tém inicio e Lma se no» aparece como uma mulher <.<.•
cuidada do todo» o» seu» devores enquanto o admtni»tr,e
dor Tônico detenha teu perfil dotenvolvendo tua "teorm"
a retpoilo do trabalho o da posse, /lie pretendo ficar com
a fazenda, mediante um gol]ie hd tempo» tramada. Duron-
te ano» trabalhou tem cessar o firmou pé na mutu ,.. ,,,
nAo entregar "Paiol Velho" a ninguém. Quando Una o .-__
tura afirmando que élo prol ande comprar a fazenda con
o dinheiro obtido da produção desviada revela-te o .ipirito
(iiicli-í/iilco tle Tônico. A mulher acuta-o de roubo, ao ......
éle responde:

Tônico — Roubando me»mo. Ma» roubando do que ,
mou. Quem nAo trabalha não ganha. Itto é que é direito.

Llnn — /-.", ma» dinheiro roubado não dd torte.
Tônico — O mou nãn é roubado. Roubado é o dele» ...

aompra viveram à custa do trabalho dot outro». Meu pai
morrou pobre, som um tostão. Tivo que largar ot estudos
e vir pegar no pesado para poder comer. Enquanto %,...
élet gaitavam na Europa.

Ressalta deita» palavra» o sentido claro da exploração

?i_u 
sofre o campone», que jwrdo »ua» forçai fi»icas 

'na
nin- diárui enquanto o» dono» da terra esbanjam o produto do cansaço diário do Irobalhador. O modo de inir da

situação de explorado é que Tônico não alcança, tio «
corrompe. Compreende a luta apenas no sentido indlvi-
duul, e tob o pior aspecto. Não compraendo a grande-o
da luta tocial. Armado do principio» justos no sentido da
luta coletiva — {"Quem não trabalha não ganha") — taj
procurando auferir vantagens Unicamente peaaoais com a
infsnftfo, por sua vez, do ao tornar feroz explorador.

Nesse caminho Lourenço — um campone» — .epre.eiita
p.ri.i/0 para Tônico. Pnrn vencer esse obstáculo o adminis-
trador compra »eu silêncio concedendolhe certas vantagitu
até agora negadas,

.Continuaremos amanha)

1-flLTON DB MORAES EMERT
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CINELANDIA
CAPITÓLIO — Sos-

sues piiEsutómpu
I.MI'1 lilO - .l.ou-

cui us do ir.iliuii.i-
nu»

Mi-.iho — «Díi-me
um Deliu»

OIIIOUN — «O plsto-
Iciru»

PAI.AClü — «llajjl
UütlU»

CAIIIl.- — «A prcsl-
dentu»

l'l.AZA — «A Kllin-
de Müile de Casa-
nu va*

1IIMII.I — <lnsutls-
fBllU»

VITOltIA — «.Mniu-
tus itei*lslvus»

C li N T IJ O
C 1'ltlA.NUlM - -OS-

bôl-k nüssutempü
COLONIAL - ,A

yi .indo noite do Ca-
SlttltlVU»

FI.UItlANU — «O os-
tran Ho»

IDIiAL — <0 estru-
míu».
Ullh — «Aventurei

rus du oes-C»
JlAltHOCOü — «Os

musque 1 u l r u s du
mar»

M DE SA' — «Angu
Ue eurôçü»

UI.IM1.A - «Coru-
.au de mãe»

l'tlH_ll)l-;NTlS — «A
presnlenla»

fltlMUIt - «A gran-
de nmle de Cusunu*
na»

iíiu li li a M; o —
«Horrioha mm-eados»

S. iosi;- - «Músicu
* tluldua
ZONA SUL

AI.VOItADA - «_0t)
o eeu da Corélu»

AIM'-l'AI.A('IO — «A
presidenta»

ASTOltIA - «A g-an-
de nulte de Cusa-
nuva>

ALASCA - «Lou-
turas de milionário»

A_T_CA - .Insutis-
feilu»

ÜOIAlOdO — «O
piatulciro»CAltliso _ «lnsutls-
folia»

C O . A ( A II A N A«l.uucunia de
mlltutiariuv

ti U A ,\ A II A K ,.«Uindlnhu»
I1'a.n(-;.ma — «u es-

trunhu»
l.lilll.ON — «u estra-

nriu»
ftlKTKU - «D_-mo

um õel lu»
MIKA.MAIt — «LOU-

curas ile mlllonnrlu»
NACIONAL — «Tur-

1'IItA.IA' — «Caprl-
chus de amor»

polituama - «sua
l*A.\ - «Sangue em
Andaluzia»
let 0 inalar»

ItITZ - «A grande
nulto de Casanuva»
z.m e u muulanha

JtlAN — «ü pislolcl-
ru»

itll.W — «Minutos
denslvus»

«OVAL - SCSSÕC3
piissíitcmpo

SAO I.1.1Z — «Lou-
cuias do milIunA-
rio»

TIJUCA
AMCUICA - «O pis-

tulelru»
C.VIllOCA — «Lou-

«1I1DJ.1Ü5
curas de mlloriflrlo»

[IlADKi — «Angu de
_.UÍ*(JÇU».•u.ir.o — «ua-mo
um uei.io»

OLINDA — «A grun-
de noite de Cusano-

v.i»
-TO; A t- ON SO -

¦,.Musica u bordup
TIJUCA — «Minutos
decisivos»

BAIRROS
AVLNIDA — «u es*
tianliu»

liANuiaiiA — ..-for-
ronles du vlngunca»

CATUMU1 - «13 o
noivo voltou»

li DB SA' — «O se-
gicdu»

FLUMINENSE - «Cu-
minlius du aventu-
ra»

11 LOBO - «A grun-
de nulte (le -asanu-
vu»

M.lliACANA — «O
estranho»

NATAL — «A grun-
dc audácia»

S n:it(ir»i:\io • «Sua
lei 0 mutur»

SANTA ALICE —
«Minutos decisivos»

TItl.NDADE - «VI-
du tenebrosa»

VILA ISAIIEL - «LUZ
apagada»

CENTRAL
Al.i-A — «curnuvul

em Marte»
AISULl . AO — «O pis-
tol.lro»

It UIHKIUO — «Co
rua negro»

IIA..DEIKANTES —
« L s i- ' a v u s do si
mesmo»

UE 1.-1 Alt - «A gran-de uudncla»
C. (iltANDE - «Man*

to do Boledade»

COLISEU — «Insa-
tlsfclta»

imit.üator • «ln-
siitlsfella»

IltA.lA' - «Quando
u niulber se ulre-
ve»

MAIJtlKEinA - «Lou-
curas do mlllunA-
rio»

MASCOTE - «A gran-
dc noite de Casano-
va»

_lEU.lt - «A tia de
Callltus» i
MUI),.it.NO (Bangu)«Sua magcslade
u aventureiro»

M, I10NITA - «Sua
lei 0 matar»

M. CASTELO — «Ml-
nu'os decisivos»

1'. todos - «A pre-
stdunla»

PALÁCIO STA. CKCZ
«Mulheres sucrl-

flcüdas»
11EALENOO — «Um

homem tora»
KltiAIM - «Aventu-
reiriis do oeste»
KOUUEN — «Uma

rud chuinuda pecu-
do»
T. SANTOS — «Se-

renaiu cubana»
VA/. LOBO - «Ua-
mu por umu noite»

LEOPOLDINA
B. DE PINA - «O
estrunhu»

II O N S (I CESS O
«Loucuras de ml-

llonítrio»
MAÇA' — «A presi-
dentu»

LEOPOLDINA — «O
pisiuleiro»

OíilENTE — «Medo
que condena»

Pai-.aiso — «Mulher
absoluta»

PENHA — «Sô esta
vou»

ItAMOS — «Rumo ao
Inferno»itosAitio — «insa*
tlsfelta»

STA. CECÍLIA —
«Veneno em teus ia-

blos»
STA. HELENA —

«Gloriosa consagra-
Cúu»

S. PEDItO - «Sob
o cóu du Corélu»

, CAXIAScamas - «itera-
giu de Evus»

PAZ — «Loucuras
de milionário»

POPCLAlt - «Abrln-
do horizontes»

GOVERNADOR
-AIIDIM — «A ta*

berna dos proscri-tos»

mucAclo
0 ENSINO

DÁ HISTORIA
Jean BS.UHAT
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. nlmilio nprosentiulo nau «.ornada» Se E» __M *ft.
dngAglcos», rcnll/uilns cm 1'url». pur ocu»lAo da» ho-
jirtimgens prcs-nila". ao professor Henrl Wallon, na
passagem Uo hpii *o. nnlreriAilo. Para mu exlraor-
dluArla ImporlAncm cluimnmos _ atonello do» prof-»-sdres brasileiros (Xota d» IteducAo).

Oacilrfa Becfcer numa cena de "Paiol Velho"

VISITE A LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
DURANTE SUA EXTRAORDINÁRIA

VENDA ESPECIAL
LIVROS COM ATS 70% DE DESCONTOS
«ípro.otfe a oportunidade e compre
o» lima» de maior saída do mercado

..PARTACO — Howard Fast Cr$ 60,00

.. TEMPESTADE _ Ilya Ehremburg Cr$ 120,00
À COU .RITA — Gallna Nikolaieva CrS 60,00
DONOS DO OP.VAI.HO — Jacques Roumain Cr$ 60,00
TCHAPAIEV — D. Rurmanov CrS 60,00
O GRANIU" NORTE - TiUhnn Siomúchikin CrS 60,00
A LA K A NE''E — Ferreira de Castro .... Cr$ 60,00
ASSIM rOl TEMPERADO O AÇO — Nlkolai

Ostrow-lty CrS 60,00

ÍIV_A-l_d)l__E.E_D__._.
RUA 00 CARMO. 38 - S08REL0JA

C' IMPOSSÍVEL, para mim, tratar™" om __n conjunto o cm sua diversl-
dade a questão do conteúdo do cnsi-
no da História: o quo élo é, o o que se
tornará. Apresentarei algumas breves
observações sobre o conteúdo do en-
sino da lii~tóii_, cm função principal-mente da questão que nos é proposta
pela atualidade: — GUERRA ou PAZ.

Km que medida e em que condições
o ensino da liisldrla pode servir, pre-sentomenlc, ii causa da PAZ? Eis o
problema que devo ser suficiente paraocupar nossa atenção.

Sei que se trato de um tema Inter-
dito para nós, se o relacionamos com
uma recente circular do M. Dellios,
(Ministro da Educação — N. da RJ.
Numa intervenção na Cftmara Jaures
dizia em 21 do junho de 1894: «Per-
miti vos dizer que não tendes o direi-
to do confttdir a República com o Ml-
nistro. Não tendes o direito de dizer
que os golpes dirigidos contra uma
determinada política governamental,
contra determinado Ministério, se di-
rlgem it própria República, porque, âs
vezes, atar certos ministros é servir à
República».

Os educadores seriam indignos de
sua missão se so recusassem a respon-
der à questão que a juventude levan-
ta, com angústia, essa juventude pe-
rante a qual somos responsáveis:
GUERRA ou PAZ? Penso, enfim, que
não poderíamos omitir um tal debate
nas sessões consagradas a homenagear
o professor Wallon.

Qual exemplo nos inspira Cste a
quem rendemos hoje uma legitima ho-
menagem? — Encontramos sempre
Henri Wallon à frente do combate pe-
la PAZ.

Que devemos reter das experiências
do passado?

Não ó de hoje que levantamos, en-
tre educadores, tal questão. Esse pro-
blema reaparece, com uma espécie de
Insistência ritual, (digo exatamente
ritual) em cada Congresso de Educa-
dores. Lembram se como ensaiávamos
resolvê-lo? Deveríamos ensinar a histõ-
ria das batalhas? E em que medida de-
veríamos suprimi-la? Dessas discus-
soes do passado, e também da experi-
ência dos acontecimentos, decorrem
duas grandes idéias:

1.' — E' preciso acabar com esse
método que consiste em discutir no
abstrato. Vós e eu somos professores.

I Ensinamos num momento preciso da
; História: 1950. Ensinamos num deter-
I minado pais: a França. A escola em

que ensinamos a História é, ela pró-
pria, uma criação histórica, isto é, de-
terminada por condições econômicas,
sociais e políticas precisas. Lutar pa-
ra transformar a escola sem agir sô-
bre essas condições econômicas, sociais
e políticas é, na melhor das hipóteses,
brincar de Don Quixote, e, nn pior,
alimentar em nós, e desenvolver nos
outros, perigosas Ilusões.

2.» — Uma outra ilusão. Somos e
continuaremos a ser educadores. E te-
remos orgulho disso. E' normal. E se
assim n5o fosse, seriamos educadores
medíocres. Que esse orgulho, porém,
não nos suba à cabeça, nem imagina-
remos que poderemos transformar o
mundo por meio de uma reforma dos
programas de História. Lembremo-nos
desta preposição de Henri Wallon:.
«A Sociedade devo trnnsforniiir-se com
seu. próprios meios de ação desde que

«eus membros tomem consciência dastraiisiornia.i.es necessárias e queiramrealiza-las. Transformando n sociedade,eles sao por sua vez transformados
por ela» («A la lumi&re du marxismo.I-oniu II, 1937).

Quer se trate da escola, em geralou do ensino da História, cm parti-cular, penso que nossos esforços sò-mente eficazes nn medida om que elesse integrarem numa luta mais geral,a mesma que trava a classe opera-ria o da qual, esta manhã, I .olot evo-cou os objetivos, falando cm nome daC. G. T.
Uma experiência feita, antes da

guerra, pelo Instituto Internacional deCooperação Intelectual deve nos porem guarda contra certas ilusões. De1919 a 1939, durante vinte anos pois,multiplicaram-se comissões e subco-
missões, reuniram-se o.s especialistas
notáveis de diversos países. E' evidente
que todos esses trabalhos foram im-
potentes para fazer recura os provo-cadores de guerra.

E, entretanto, quantas iniciativas
nos quais os educadores, freqüentemen-
te bem intencionados, julgaram dever
se associar! Faziam-se cursos «sobre
as causas dos malentendidos., sobre
«os efeitos da guerra», _a organiza-
ção internacional da paz.. Convocaram--se «assembléias modelo., inaugura-
vam-se «dias de boa-vontade»; desen-
volvia-se «a correspondência internado-
nal escolar»; decidiu-se escrever «um
manual de história internacional, tra-
duzido em muitas línguas, a ser intro-
duzldo em todos os paises, e destina-
do a formar uma consciência interna-
eional comum «para tornar a guerraimpossível». Ainda em 1935 (fixai bem
a data, dois anos após a ascenção de
Hitler ao poder), realizavam-se reu-
niões entre historiadores alemães e
franceses. O.s historiadores alemães,
agindo de acordo com seu governo, ro-
conheciam (e com isso é tocante!) que
em seus manuais haviam cometido o
erro de não mencionar a política paci-
fica de Vergennes no reinado do Luís
XVI! E numa troca de amabilidades,
membros da Comissão exprimiam o vo-
to de que as afirmações segundo as
quais o Império Alemão queria «im-
por sua dominação a lôda a Europa»,
no tempo de Bismarck, ou «sonhava do-
minar o mundo», desaparecessem de
certos manuais escolares franceses.

Que me compreendam bem: rendo
homenagem á generosidade que ani-
mava os educadores franceses. Suas in-
tenções eram puras. Mas, objetiva-
mente, somos obrigados a constatar
que o resultado foi um fracasso.

Enquanto os especialistas esforça-
vam-se para realizar a PAZ pelos ma-
nuals, as ameaças de guerra mundial
se tornaram mais nítidas: a guerra la-
vrava intensa na Abissínia. na China e
na Espanha. Nossos pacifistas trata-
vam da história da guerra em geral.
Ao abrigo dessa cortina de fumaça, a
Alemanha nazi3ta aumentava seu re-
armamento e os governos capitalista»
do Oeste preparavam, apesar da von-
tade dos povos, a capitulação de Mu-
nicli.

Temos o dever de denunciar um tal
estado de espirito. Porque êle reapare?
ce no seio da U.N.E.S.C.O. e pela
U.N.E.S.C.C.: — «As guerras come-
cam no espírito dos homens, e é no es-

pirito dos homens que é preciso cons-triiir as defesas da PAZ».
E eis que nossos especialistas reto-

mam suas reuniões, simplesmente in-
terrompidas pela guerra, e nos apre-
sentam suas sugestões, exatamente
treze (unicamente no que se refere aoensino da História).

1. Uma publicação semestral redi?
gida por historiadores e educadores, e
destinada aos professores e aos auto-
res de manuais;

2. Um álbum histórico modelo;
3. Um modelo de coleção de nar-

rações;
4. Uma coleção de contos hls-

tórlcos;
5. Um livro modelo de leituras

históricas;
ti. Uma publicação anual de bi-

bliografla crítica;
7. Alguns modelos de adaptação

do cinema falado ao ensino da Histó-
ria Universal comparada, evitando ao
mesmo tempo «as batalhas» e o «movi-
monto de massa», e velando bem pa-ra que «a voz seja agradável, clara,
atraente». Nolastes bem, de passagem,
que so põe, no mesmo plano, as bata-
lhas das guerras imperialistas e os
movimentos populares;

8. Um guia para os autores de
manuais;

9. Um método universal de en-
sino histórico;

10. Uma publicação regular tra-
tando do estudo comparado dos gran-
des agrupamentos humanos;

11. Uma Histórica Universal com-
parada da civilização, numa série de
filmes falados;

12. Uma História Universal com-
parada da civilização, gravada em
discos;

13. Intercâmbio de professores de
história, de ensino superior.

Nâo estamos inventando nada. Re-
sumimos apenas um capitulo de um
grosso livro intitulado: «O Instituto
Internacional de Cooperação Intelec-
tual». De um livro que se apresenta
ao mesmo tempo como balanço e co-
mo plano para o futuro. Haveis, por
certo, reconhecido de passagem, os
grandes temas da U.N.E.S.C.O.

Enquanto se elabora ês-e progra?
ma, que se deseja generoso e paciíi-
co, homens são mortos no Vlet-Nam
ou na Costa do Marfim. Preparam-se,
nos Estados Unidos, bombas de hldro*
gênio. Mas nada disso é considerado
nos trabalhos da U.N.E.S.C.O., e
M. Delbos (Ministro da Educação da
França, na época N. da R.) nos prol-
be de falar, nas escolas, «óbr. oe hor*
rores da guerra atômica.

Por outro lado, tais proposições,
em aparência humanitárias, redundam
em aceitar a renúncia à nossa indepen-
dência nacional, em proveito desses ho*
mens «ávidos de dinheiro» que o Con-
gresso de Wroclaw (1.* Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz, m_li_ado
em Wroclaw, Polônia. N. da R.) eatlg-
matizava, e, ainda mais, os Estados
Unidos subvencionam largamente tais
empreendimentos.

Temos assim, num passado proxi-mo, o exemplo da qae ala se Is-re
fazer.

Ag*, ias e Microfones^
Um Trio Vitorioso j

) :. Continuemos hoje com a história dos Trigêmeos
, vocalistas.. Os rapaües nunca Imaginaram que aquelaLota de Calouro-, do Teatro Colombo, abrisse paraCies o íiuco de uma fase promissora. Logo depois sur-
. glra,m °? ,.0,',',:':a.tos e ÜS '-'rigêmeos foram se apresentar

1 unia D^soíaPaulist"'1 " pwsrama 6emaníU era

O interesse do
público pelos do-
tes artísticos do
ármònloso trio
creuclã dia a dia e
em todas as apre-
sentaçôes eles se
lembravam do seu
irmão Pedro, quecertamente gosta-
ria de ouvir os
aplausos, que os
seus manos e alu-
nos recebiam co-
mo reconhecimen-
to dos seus esfor-
ços como profes-
.or.

Foi exatamente
,'hesta época queo Trio Carezatto
conheceu nos
Estúdios da Rádio

Difusora Paulista
o maestro Kar-
nievsky que, en-
tuslasmado pelossucessos obtidos
pelo conjunto, su-
geri] a mudança
do -.".me para Tri-
gêmeos Vocalistas,
denominação quoaté hoje perma-nece.

Em 39 os Trigê-
meos conseguiram
firmar sua carrei-
ra para o futuro.
E desta vez íoi
Raul Roulien, quefoi a São Paulo
exclusiva-
mente para con-
tratá-los.

Naquela época

os cassinos funcio-
navam na Capita!
da República e íoi
exata mente
no Cassino Atlân-
tico que os Trigê-
meos fizeram uma
temporada, que
acabou despertan-
do o interesse da
Rádio Nacional,
onde estão até ho-
je. Dai para cá
os três rapazes
ganharam proje-
ção. Passaram a
gravar na Vitor.
Depois foram pa-ra a Colúmbia.
Mais tarde para a
Odeon. Agora es-
tão na Sinter, on-
de lançarão um
L.P.

v!_ltand_n__n ?t\™n8",18"8 ?s Trigê->-eos estiveram ivis tando todo o Brasil, levando um pouco de alep-rlaaqueles, cujos parentes íoram lutar cont.a o nazismoEm resumo, é esta a história dos ITigêmeos Vo- *

c.njSunto_.r6S 
WPaMS dG Val°r- Um de "o^s meThore.
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DM*
RIOS PARA O BRASIL DAS 30

ASaiHORAf-

Eni isutelfiMiof
«ta» 21 fe 28 honu

As transmissões da Rádio Central de Moa-
cou para a América Latina ato faltas pe-las ondas de 31 e 41 meta .m
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EXPLOSÃO ATÔMICA
LAS V1SQAS, 2ri (AYP) -

Foi novamonto nitindn pura
uma data liiiiPiermlnndn, pe-
!.i CorolwAo de Knrrsla Alô
•nlcr., em cnnseqiiftncln dn
clreunitnnolai ntmosMrtraa
IcHlnvorAvclB, a exploião
atômica quo devorai ocor-
ur h«..e aa manha no poli-
gorro Mf pxnerlftiela* de Yuc-
¦ ii Plat, Novadn, o nue no-
rln a mall poderotiu «lu pro.
lento wvrli*i «lo pmvnn, Ainuv
dou lotlnvln a Comissão quo
«im engonho nl.o-nrt.mleo no-
riu lançado «le um nvUlo, co-
mo estava previsto, prova-
wlmento pnra conhecer n
cflcflclH «le uma nuvem do
fumo contra o» efeitos fl-
itcoi da detonação,

VITÓRIA DOS

OPERÁRIOS

I.A PAZ. 2B (AFP) — 0
Cnvfrito hn!!-. lim,, decidiu au-

.'iii.ii os salários do 70 a
Io por cento, a partir de hoje,
na base da remuneração re-
ci-imiii no din 80 dc abril de
1054, O talnrio-mfnlmo para
o* homens foi fixado em ..
'.'1.000 peso,, mensais. Cate
reiiluntumento do salários foi
j.ovociido por um pedido de
miivento «le cem por cento
apresentado onicni pelos sin-
«lícitos uo Prcsidonto dn Re-
pública.

REDDvíO DOS ARMAMENTOS E PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS
EXAMINA O GOVERNO
AUSTRÍACO A PRÓ-
POSTA SOVIÉTICA

MUNA, 25 (AFP) — A
nota NDvIriicii do 21 do cor-
rente foi objeto do uma tro-
ca de vistas multo mlnuclo-
sa, entro o chanceler Itaitb
e vArlim doa seus colabora-
dorea. Pcnaa-so quo o Con-
solho de Ministros, no decur-
so do sua reunião semanal,

3ttnrta 
fclr» próximo, prece-

era a completo exame du no-
ta soviética. Logo na auijuiv
da-feira, o Chancelar Koat.
terá conversações com os
embaixadores da Áustria em
Washlnston, Londres, Paris,
o Moscou, chamados espe-
clalmcnto para consultas
nesta capital .devido as re-
contes trocas de notas cn-
tro Viena o Moscou,

Informa-se, por outro la-
do, quo a comissão dire-
tora do Partido Populista se
reunirá na quarta-feira, 30
do corrente, para examinar
um certo número do ques-
toes, e principalmente o con.
vite dirigido ao Chanceler
Raab para que faça umn vi-
sita a Moscou.

ESTUDAM A NOTA
PARIS, 25 (AFP) - A

nova nota soviética o Aus-
tria (que responde t\ nota
austríaca dc 14 do corrente)
estA sendo estudada com in-
terêsse nesta Capital.

CRISE POLÍTICA NO
VIET-NAM DO SUL

Ofi representantes das seitas vão negociar
com Ngo Dinh Diem para formar novo

gabinete

Noa circulou diplomático*
dn capliul fr.iinvsii observa-
-ao quo o Unlfio Bovlótleu pre-
cisa, nessa nota, seu ncôrdo
com o Governo do Viena pa-
ra que o problema austríaco
seja examinado, por ocasião
de uma conferência dos Qua-
tro, separadamente do pro-
blema alomAo.

Propostas apresentadas oor Andrci Cromiko à sub-comissão dc dc-
sarma mento

PARIS, M (Al?) — O Br. Andrel (irnniyku, represen-
tanta soviético Junto à Bi.bcomlsafto do Desarmamento, em
entrevista concedida w correspondente londrino da «Agencl*
Ta»»», ante» de partir eom desllno à Htuvla, desmentiu em
primeiro lugar as aílrim»«,«>«- dn fonte nt-ldcnlal «|im res-
IHinsiilillliam a Uni*.. Sovli-llm pelas dificuldades encontra-
das na mencionada suboomlsslo. Km sraulda analisou m
prn|Mi»u» feltaa pela LHNK na Subcomissão, esclarecendo)

"No dia 18 do corrente a
Unlfto Sovlat ca apresentou
propostas 4 subcomissão pa-
ra a conclusão de uma con-

venção inirriiiir niiiii vlsan-
do i\ iiiiin.-.in dn-. nrmomci.-
tos e a proibição das nrmos
iitOmicati, do hidrogênio a de

UVBHW-SE 0 rOVO DO CHILE
CONTRA 0 DITADOR IDDNEZ
Todos os presidentes de partidos lançam um manifesto contra as

tentativas de imposição da ditadura no pais

SAIGON, 25 (AFP) — O
iY.-.iiii.me Ngo Dinh Diem.
em carta dirigida ao General
Tran Van Suai. Ministro de
Kstado e Comandante Supre-
mo dns Fcvças «Hoa-Hao>,

a!«m «le membro dn Comissão
Dliú-ente da «Frente Unifl-
cada», pediu aos dirigentes
dcína organizarão que com-
parecessem ao Palácio da In-
dependência para deliberar a
respeito da situação política
do pais.

VAO NEGOCIAR

SAIGON. 25 (AFP) —
«Atendendo ao convite do
Presidente Ngo Dinh Diem
us eeitas político • religiosa
concordam em negociar», de-
ela rou hoje de rranhã a um
correspondente da Agence
France Presse impetrante per-
sonulldade das seitas. Uma
delegação da «Frente Unifi.
cada» comparecerá ao Pala-
cio da Independência, resi-
(iúneía do Chefe do Governo,
paia c-sse fim. Propõe-se a
c Frente Unificada» nesse en»
contro, segundo a mesma per-
tonalidade, formular e discu-
tir com o Presidente Diem
uni proletn de reorganização
'ju Govcvno.

INTERVENTOR
AMERICANO

SAIGON, 25 (AFP) — No-
licla-se «m fonte oficial nor-
te-arrerlcana que o General
Lawton Collins, enviado es-
p ciai do Presidente Eisenho-
wer ao Viet-Nam, deixará de.
íinltivamente a Indo-China
antes d° fim do mês de abril.
Recorda-se na mesma fonte
que o Presidente Eisenhower
enviara o General Collins ao
Viet-Nam em missão extra-
ordinária «f^ curta duração
«-.om o objeto: 1) de informar
o Govívno norte-americano a
respeito dn situação na Indo-
-China após a conclusão dos
acordos de Genebra; 2) de
Instaurar a nova mlsBão dl-
plomática norte-americana en.
carregada de estabelecer re*

lações «válidas» con: o Go.
vêrno vict-namlta do Sul e
com as autoridades francesas.

SANTIAGO, 25 (AFP) —
Num manifesto uo pais, o*
Presidentes do Sonado e da
Cumaru u numerosas purso-
nalldadcs tvpresontundo to-
dos os setores du opinião pú*
blica lançam um «pelo pura
a defesa do sistema cons-
tltUCiunnl emitiu qualquer
umeuçu de alteração « convl-
dum o povo chileno a repu-
«liar qualquer tentativa de
subvursfio, soja qual fór a
sua origem, c tôua tentativa
de dlluüura franca ou dis-
forçada.

Além do Presidente do Se-
nado, Sr. Fernando Alessan.
dri, librai, e do Presiueme
da Cumaru, Sr. tíultuzar Cas-
tio, Presidente do Punido do
Trabalho, ux-lbanlata, assl-
liaram o manifesto os Pre-
siden.es dc todos os partidos,
Inclusivo certos partidos ex-
•ibamstas, og Presidentes da
Ordem dos Advogudos e da
Ordem dos Médicos, da Fe-
deração dos Educadores, o
Presidente e D.vctorea do Cir-

culo do Jornalista», a Fede-
ruçAo do Estudantes e nume-
i-oHiis outras pcisonslldades
«iuc goium dc notoriedade, co-
mo medicou, arquitetos, pro-
íeisore», etc.

MANIFESTO DAS
MULHERES

O manifesto, que so encon.
tra na vlcs-prcsiilíncia do Sc-
nado, HStá aberto a adesão
dc todos os cidadãos. Num
manifesto análogo, a« erga-
nizações femininas de todos

EM CALCUTÁ O PRIMEIRO
MINISTRO DA BIRMÂNIA

CALCUTÁ, 25 (AFP) —
l) Primelro-Ministro da Blr-
mânla, Sr. U. Nu, chegou
hoje a esta cidade por via
aérea, a caminho de Nova
Delhl, procedende de Ran-
gum. Interrogado pelos jor-
nalistas no aeroporto, aflr-
mou o Primelro-Ministro blr-
manes que náo liyurava
qualquer problema particular
na ordem-do-dla das suas
próximas conversações com
o Primelro-Ministro indiano
Nehru e que o principal ob-
jetü da sua permanência na
índia era o de visitar os lu-
gares santos budistas. Quan-
to à sua viagem aos Estados
Unidos no mês de junho,, de-
clarou Nu que se tratava de
uma visita de amizade sem
particular significação, mas
que estava disposto a ofere-
cer aos Estados Unidos os

ESCOLAS CATÓLICAS
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 25 (AFP)
— O Conselho Superior da
Educação Católica (organls-
mo que representa tr.aig de
1.000 estabelecimentos cato-
llcos da Argentina) reuniu-
-se para examinar um recen-
te comunicado do Ministério
da Educação, anunciando a
descoberta de irregularidades
no funcionamento das esco.
las religiosas subvencionadas
pelo Estado.

O Conselho admirou-se do
(ato do comunicado qualifl-
car de delitos «atos que de-
vem ser submetidos a apre-
clação da Justiça, da qual o
Conselho espera o veredlto

eom plena confiança».

seus bons ofícios para a so-
lução do problema de For-
mosa e de outras questões
internacionais.

PROSSEGUE
0 DEBATE

PARIS, 25 (AFP) — O
debate sobre a ratificação
dos Acordos dc Paris prós-
segue perante o Conselho da
República. Parece certo que
o resultado nfto será conse-
guido antes da noite de ama-
nhã, pois há ainda numero-
sos oradores a ouvir.

EMPRÉSTIMO
A COLÔMBIA

WASHINGTON, 23 (AFP)
— Uma m ssão do Banco de
Exportaçãs-lmportação che-
gará hoje á Colômbia, para
examinar no local um pedi-
do de crédito de 20 milhões
dc dólares, efest nado ao fl-
nanclumento da compra, nos
Estados Unidos, de lamina-
dores para a aciária de Paz
dei Rio.

Se o pedido fór aprovado,
será o prime ro crédito con-
ced do pelo Banco de Expor
tação-Importaçtto à indústria
do aço na Colômbia, cie-
vnndo-se para 82.13iJ.000
dólares o total dos créditos
autorizados para a Colóm-
bia pelo Banco, desde 1942.

A m ss&3 do Banco de Ex-
portnção-Imporisição, que se
dirige a Paz dei Rio, é cha
fiada pelo Sr. Vance Brand,
um dos diretores, e compôs-
ta mais do Sr. Car! Gass,
chefe do Departamento d*
Engenheiros, Glen Mac Lau-
gnlin, economsta, e Wil-
1 am Walker, engenheiro.

os partidos denunciam os per*•hUuos ataques contra as ms-
tltulçães, eapeclnlnuiito con.
tra o Congresso, e as «mu-
tantes nmcaçns de vlolcr 4
Constituição.

QLI.K IMPOU A
OITAOUKA

SANTIAGO, 25 - Nu-
ma mensagem enviada ao
Senado, o Governo soltei-
tou ao Congresso, por 8 me-
ses, largos poderes extraor-
dlnúrlos. A redação muito
geral ie certos artigos do
projeto dá aos poderes po
dtdos um caráter extrema-
mente extenso.

Nos círculos parlamenta-
res há um ambiente contra-
rio à concessão ao Governo
dos poderes extraordinários,
sobretudo tal extensáo, em
razão dos resultados pouco
satisfatórios da experiência
anterior, feita em 1033, no
começo do Governo Ibaftez.
Além disso, a atmosfera po*
lítica ó desfavorável em ra-
zfio das reiteradas criticas
do Presidente Ibaftez ao Con-
gresso, da atitude pouco de-
mocrátlce de certas posfoas
da intimidade presidencial
e das recentes modificações
no alto-comando, sobre as
quais o Congresso pede es-
elarecimentos.

Cf^os de câncer hereditário
WASHINGTON, 25 (AFP)

— Um médico norte-amerl-
cario, o Dr. Ludwlg Gross.
conseguiu isolar um tipo de
vírus que provocaria certo»
casos de câncer hereditário
e de leucemia.

O Dr. Gross estabeleceu
que certos tipos de câncer
e de leucemia são causados
por um vírus que pode ser
transmitido de pai para fl-
lho, no organismo do qual
.nals tarde pode se declarar
um câncer ou uma doença
eonecrosa. Essa descoberta.
é de natureza a transformar
completamente as concep-

COLIDIRAM
LONDRES, 25 (AFP) —

O Almirantado britânico re-
cebeu uma mensagem segun-
«io a qual verificou-se uma
colisão no porto de Nápoles
entee o navio de guerra in-

glês «Duchess>, de 2.610 to
neladas e o navio norte-ame-
ricano «Excambion»,

Um porta-voz do Almlran.
tado declarou: «O Duchess»
«arece ter sido esbarrado pe-
ío navio norte-americano.
Mas segundo as últimas men-
sagens êle não sofreu sérios
danos.

O navio norte-americano i

ções atuais do diagnóstico
e do tratamento do câncer
e permite encarar com mais
otimismo o uso de remédios
químicos e farmacêuticos.

Interrogado, o Dr. Gross,
que trabalha no Hospital
dos Ex-Combatentes, de No-
va Iorque, declarou que íi-
zera suas experiências em
ratos «mas que nfto se de-
via excluir a possibilidade
de uma aplicação noutras
espécies». Precisou que três
tipos de câncer sáo trans-
mlssívels de uma geração
para outra: a leucemia, os tu-
mores das glândulas saliva-
res e certas formas de sar-
coma.

O Dr. Gros3 chegou ôs
suas conclusões depois de
ter Injetado extratos filtra-
dos de um caldo de cultura
de vírus proveniente de ra-
tos cancerosos numa nlnha-
da de ratos de linhagem não
cancerosa. Manifestaram-se
casos de câncer nesta últl-
ma ninhada.

CONTRA 0 TERROR
NA GUATEMALA

NOVA 101'wQUE, 25 (AFP)
— O grupo dos pnises latino-
•americanos realizou uma
reunião privada na sede das
Nações Unidas, a pedido da
delegação do Uruguai, que
quer que o grupo envie ao
Governo guatemalteco um
apelo à clemência a favor
dos prisioneiros políticos.

Não foi tomada nenhuma
decisão durante essa discus-
são que começou e prosse-
guirâ na segunda-feira.

Caso o grupo em conjunto
recuse empreender uma de-
marche junto ao Governo
guatemalteco, o Uruguai a
efetuaria, sem dúvida, em
base individual.

Certa pressão feita junto
ao Governo guatemalteco já
teve por efeito, acredita-se,
comutar para prisão a pena
de morte que havia sido im-
posta a dois oficiais.

Problemas do
Extremo Oriente

WASHINGTON, 25 (AFP)
— A situação no Extremo
Oriente loi assunto de uma
entrevista de 40 minutos, on-
tem, entre o Sr. Krishna Me-
non, delegado permanente da
Índia nas Nações Unidas, e o
Sr. John Foster Dulles, Se-
cretario de Estado.

Depois dessa entrevista,
que se realizou no Departa-
mento de Estado, a pedido
do delegado Indiano, o Sr.
Menon limitou-se a declarar
que examinara com o chefe
do Departamento de Estado
uma série de problemas rela-
tivos ao Extremo Oriente e
particularmente à Indo-Chl-
na e à Índia.

A um jornalista que lhe per-
guntou se a questão de For-
mosa fora examinada, o de-
legado indiano respondeu la-
cônicamente que aquela Ilha
também se encontrava no
Extremo Oriente.

ISRAEL DENUNCIA
NOVO ATAQUE ÁRABE

TEL AVIV, 25 (AFP) —
Um árabe que se lnfili-rara
em território israelense com
procedenc.a da zona egíp-
cia de Gaza foi morto huje
de manhã por uma patrulha

Israelense nas proximidades
de Nirln — anunciou um
porta-voz do exérc to israe-
lense acrescentando que a
patrulha havia atirado quan-
do o árabe se encontrava em
território de Israel.

Antibióticos Análogos
a Penicibía

Os curandeiros aborígenes
dos territórios do norte da
Austiál a utilizam há séculos
antiblótcos análogos à Pe-
nlcilina — revelou a s<mho
rifa Nancy Atknson, que
ocupa a cadeira'de bacterlo-
logla da Universidade de
Adelaide. A Srta. Atkinsan,
que acaba de concluir um
estudo sobre as propr.eda-

des antibióticas dos vegetais
da Austrália, declarou que
certas plantas medienais
utilizadas pelos aborígenes
possuíam, em diversos graus,
propriedades antibiótica*. A
senhor.ta Atkinson mencio-
nou entre as mais efcazes
plantas um grupo muito
aproximado do eucalipto e
mu to abundante na Aus-
trália.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUS0ES

Calcu «3ortr»f« OS 75,00. tro-
Dlcai Çr$ UOfiO, cambraia Cr$~  ."" , .„„:... 1 S20.00, Biuinet Bember. Cri•am cargueiro da American 1 jjjjJQ vrtttg aa Alfândega. 3t«,

Fxport Line Inc., estando re- | lç' ungBT. «tua Vlnia «ft Abril
trado em Nova Iorque. 7 - I01U.

COMPRE LUCRANDO
No D*po»no «le Ret»U-o» • UÜ»o* E»col»*M «•

CASA AMARAL
Somente b CASA AMARAL, d» a participação nos lucro» da
«à «iTcas a 60nfflcacao.de B* eom ¦ japrewnaçfioe aos domingos¦¦ •'•"-«U-. AÈcrtó diariamente até â§ XI horas,

^* «te às 12 hora». Telefone: 29-8744.
«JA CLAUÍ31U-NIJO DE MBULO, tt» — «EDADK

Bi
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às 33 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos*
cou para a América Latina são feitas pe-
las ondas de 31 e 41 meti os.

destruição maricá. Propôs o
Governo HovUt oo qua alim
convenças (osso bnaosdu nu«
proposta* feitas pela Fran.
Ca •' ih-Iíi Iiii-liiitrr,! no din
11 do junho «le 1034 «• cujns
pr nclpals dlipoilçòes nno
apresentam «ifc-nçu anto
o poilcío adotada pela
u.lt.s.b. hiMjic a questão
dn irilui.-riii dos armamentos
o du prolblcflo das arm**
atômicas",

"Oromyko enumerou ns
principais psnto» ds conven-
çao da desarmamento: redu-
CAo dos armamentos duntre
do seis meies ou de um ino,
redução das (Arcos nrtnüt.ns
• doi orçamentos m Htnrei
na proporção de 80 por cen-
to. Esta reduçuo comera ria
no nível atingido pe'oi ar-
momentos e pelas f6rcai ar*
mndaa no dia primeiro de
Janero do 10SS. Hnver.a
nerfo nno a convocaçBo de
umn conferência sobro a ro
duçRo geral dos armamentos
o a proibição dns armas abi-
m'i-ns, da qual poderiam
participar as nacfies que per-
tciiccm ou nBo ft ONU. Se-
ria estabelecido um orttan.s-
mo de controle desde o co-
míço da aplicação dus medi-
das de desarmamento, tendo
encarada a crlnçflo dc umn
cnmluAo do controle Inter-
nacional temperara, ?ot a
étide do Conselho de tiegu-

rança dn ONU, Run comi»
¦An terln o direito de pedir
ao* Kiiiufm in iiccei;iàrlui
infermacõv» a respo to da
«iiilciii.-on dai iniiilil.tH do re-
iliii.fiii ilm, armumontoi o
flicallxariu a upIlcuçAo des-
íoi medidas. Após enlondl-
monto quanto aos pontos
acima enumerados ser-nm
uil« itiliis providencias parn
a proIblçAo dos armas do
deitrulcOo maciça. Haver.u
nova rcduçflo cm um icgun-
do prnzo da io's mcioo ou
um ano no nível doi arm,i-
mentos, das (orcas armadas
• dos orçamentos mllltnici,
Nosio período poderia ser
aplicada u completa proibi-
Cfio dai armas do dcilru cAo
maciça.

ÍJNI.AMI.NTI.
PAU A UNS PACIPICOS
Deveria cessar a produçAo

dessas armas o a rncrijln
atômica seria utilizada ün|.
cnmento cm finalidades pacl-ílcns. Julga n Unluo Sovlótl-
ca que, adotadas esnus medi-
das, ainda seria desejável rc-
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duzlr os armamentos t as
(orcas armadas ate o nível
astrltumcnte necessário ft
manutenção da segurança In-
terna o ao cumprimento das
obrlrcaçAcs previstas pela
Carta das NnçOcs Unidas.
Nessas condições, prosse-
gulu Oromyko, as propostos
soviéticas contém as bases
do uma convcncAo Interna-
cional para n rcduçflo dos ar-
momentos e n prolblcflo das
armas nucleares.

Snllcnla no que a proposta sovIiHIca de 18 de março, da
mesma forma quo as propostas (ranco-brllftnlcas do lide
Junho «lu IQíll, encara de começo ünlcamunto ns armamentos
convencionais ató quo os mesmos sejam reduzidos do clnqücn-
ta por cento. Mas, acrescentou Gromyko. não foi possívelclicffar-se a um acordo cm conseqüência «Ia poslçüo tomada
pelos Govornos norte-americano, britânico e frnncfis, os quais,sob variados pretextos, repeliram nt.ue!i. proposta a despeito
do (ato do corresponder ela aos crescentes apelos dos povos.

Transformada Bruxelas em Praça ie Guerra
Insistem os estudantes católicos em efetuar a marcha sobre a ca-

pitai, em sinal de protesto con tra certas decisões do Governo
BRUXELAS, 25 (AFP) —

O Rei recebeu, esta manha,
o Sr. Achllle Van Asker, Pri-
melro-MInlstro, para conte-
rendar sobre os últimos
acontecimentos.

Sabe-se que a origem das
manifestações que hú va-
rios dias convulslona todo
o pais e principalmente a ca-
tóllca cidade de Louvaln £
a decisão do Governo de re-
duzlr cm um sétimo a sub-
vençflo até agora concedida
ft3 escolas de ensino reli-
gloso. Tal decis&o motivou
revolta dos estudantes cato-

llcos, que planejaram uma
«Murcha sobre Uruxclas» a
fim do protestar contra o
corte da subvenção. Por suu
vez, os estudantes soclalis-
tas resolvcrum Intervir no
conflito, postando-^e contra
seus colegas, e emprestando
apoio ao Governo. A «Mar-
chn» proibida pelo Governo
tinha sido marcada para 2(5
do corrente. Inúmeros mani-
festantes Já chegaram a
Bruxelas, nas últimas .18 ho-
ras e estão sendo hospeda-
dos nas residências dos sim-
patizantes do movimento,

Preparado o Ca^wh o Para à intervenção
Econômica dos EE. U U. na América Latina

WASHINGTON, 25 (AFP)
— O Conselho econômico e
social interamericano, reu-
nido sob a Presidência do
Delegado argentino, César
A. Bunge, aprovou um re-
latórlo da Comissão execu-
cutiva. compreendendo cer-
tas modificações do pro eto
preliminar dos estatutos do
Conselho Econômico e So-
ciai.

O relatório da comissão
executiva será transml;ido à
comissão especial do Conse-
lho que, por sua vez, infor-
ma"á os Governos america-
noa, Somente depois disto,

o conselho da OEA pronun-
clar-se-ó sobre Os novos es-
tatutos do Conselho Econô-
mico e Social Interamerl-
cano.
POBTA A INTERVENÇÃO

O artigo mais Importante
dos 43 contidos nos novos
estatutos, refere-se ao prin-
ciplo «da consulta lnterame-
rlcana em matéria econômi-
ca. Nonhuma modificação l
Importante lhe íoi feita. Ês-
se artigo, o 22', foi concebi-
do nos seguintes termos:

«Se a economia de um Es-
tado americano estiver afe-
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tada por situaçOes graves
que nüo fôr possível resol-
ver satisfatoriamente pelo
seu exclusivo e único esfôr-
ço, ísse Estado poderá ex-
por seus problemas econô-
micos ao Conselho, a (lm de
procurar, mediante consulta,
a solução mais adequada de
tais problemas».

O artigo 19 do projeto
preliminar, aprovado igual-
mente sem modificações pe-
lo Conselho Econômico e So-
ciai Interamericano, decla-
ra que as reuniões extraor-
dinárias do Conselho se rea-
lizarão com a participação
dos Ministros do ramo eco-
nômico ou social correspon-
dente, se a conferência in-
teramerlcnna, a reunião con-
sultlva dos Ministros das re-
laçôes exteriores ou o Conse-
lho assim o decidirem.

na capital. Consta que se
reunirão, amanhã cftdo; em
estabelecimentos partícula-
res, a fim de estarem pron-
tos, ás 13 horas, para for-
mar vários cortejos, segun-
do instruções que lhes ae-
rão ministradas no último
minuto, á espera dos acon-
tcclmentos dc amanhã. Us
mineiros católicos do inte-
rior decidiram abandonar o
trabalho a fim «le protestar
contra os projetos do Gt>
vêrno. De seu Indo, a Ffidt*
ração dos Patroas Católicos
convidou seus membros a fa-
cllltar a seu pessoal a par-
tlclpação nn manifestação de
amanhã. Finalmente, o Ml-
nistro de Instrução Pública
ordenou o fechamento, ama.
nhã, de todas as escolas da'
capital.

PRONTIDÃO DO
EXÉRCITO

O Exército belga entrará
de prontidão a partir das 22
horas de hoje. Esta ordem
ne aplica a todas as tropas
situadas em território bel-
ga. Todas as licenças foram
suprimidas.

Destacamentos militares, e
policiais armados cortam tô-
das as estradas. Patrulhas
motorizadas verificam as
identidades e as pessoas que
não residem em Bruxelas
são impiedosamente repeli-
das. Um cinto de segurança
foi estabelecido cm torno de
Bruxelas, num raio de 10 a
15 quilômetros do centro.
Particularmente nas estra-
das de Louvain e de Gand,
os policiais inspecionam
atentamente os automóveis
e principalmente os caml-
nhões.

ESPARTACO
de Howard Fast

fSPARTACO viveu para a hvmanld
de iodei et tempos

• -- UM HOMIM 01 VHDADi - loi.! »etof«r
t (*» ASSIM FOI TEMPERADO O ACO

Nlkelal Oitiowski
I - A tA E A NEVE

ferreira da Castre
S — O GRANDE NOR TB

Tlkhon Slomucrtkln
I — DONOS 00 ORVAIHC»

Jocqutu Roumain

4-TCHAPAIEA/ V
Dmlirl íurmanar1

V - A COLHEITA \
Gallno Nlkotattv«\

0 - A TEMPESTADE . Voi. IIvJlo Ehitmburg
t - A TEMPESTADE - Vel. Q.Vila Ehrtmbuig

EM TODAS AS LIVRARIAS

Cofeçâo ROMANCES 00 POVO

Ol/tcloj£jQ*(*£ AMADO

MANIFESTAÇÕES POPULARES

A 
polida de Chipre encontra-se em estado de alerta em
conseqüência das manifestações populares organizadas

hoje por motivo do 134' aniversário da independência da
Grécia, comemorado por 400.000 gregos. Desde o alvorecei
os estudantes da capital da ilha formaram desfiles simbó-
llcos, entoando canções populares gregas. Celebram-se ser-
v.ços religiosos em todas as igrejas, seguidos de procissões
nas ruas. (A.F.P.)

FALECEU EM LISBOA

UJtí 
passageiro do avião da "KLM" procedente do Rio de

Janeiro morreu de uma síncope alguns momentos de-
pois da descida do aparelho.

Trata-se do Sr. Frirdeigh Elmuh Kruger, de 67 anos de
idade, comerciante no Rio de Janeiro, que estava acompa-
nhado de sua esposa, a Sra. Henriqueta Kruger, de origem
portuguesa.

O casal vinha visitar a família da Sra. Kruger, depois
de uma ausência de 25 anos. (A.F.P.)

«AUXILIO» AO PERU

O 
Banco Internacional anunciara brevemente a concessão
de um crédito de cerca de 18 milhões do dólares, des*

tinodo a contribuir para o financiamento dc projetos de ir-
rlgação no Peru, segundo se informou do boa (ante. (AFP),

ASSEMBLÉIA DA ONU

É possível que, em 195G, as Nações Unidas rettnant «ua
Assembléia Oeral fora dos Estados Unidos. ConverttY

ções já se realizaram sobre a reunião, em Londres, da As-
sembléia Geral, em 195G. (A.F.P.)

CHAMADOS À CASA BRANCA

EISENHOWER 
recebera quarta-feira próxima, para abno

çar, os lideres democratas e republicanos da Cornara,
dos Representantes, a (im de conversar com èlcs «sobre tudo
o que diz respeito às relações exteriores». No dia seguinte,
o Presidente receberá nos mesmas condições os lideres de-
mo^ratas e republicanos do Senado. O Sr. Dulles assistirá
a essa entrevista. (A.F.P.)

PRESO O EX-PREFEITO

ANUNCIOU-SE 
a prisão de Jorge Sabate, ex-intenâente

municipal de Buenos Aires, acusado de malversação.
Sabate, cujas funções correspondiam ás de Prefeito aa ca-
pitai, pedira demissão há alguns meses, depois da abertura
de um inquérito admiíiisíratiw por ordem do Ministro do
Interior.

Um ex-Secretário Administrafivo da Afunicipalidade de
Bueno» Aire* foi igualmente preso. (A.F.P.)

EXPEDIÇÃO ARGENTINA
ÊNFORMAÇOES oficiais declaram que um dos grupos da
¦ expedição científica argentina ao planalto continental.
patagônico percorreu a geleira "Upsala", considerada a maior
do mundo. Relembra-se que a geleira "Upsala" tem oitenta

quilômetros de comprimento e recebe grande qiiantidadn
«to fléia iA.F.P.X ^^
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Exige a Borborema
um Contrato Ilegal

Qner obrigar os operários a trabalhar 10 lio-
ras por dia — A disposição da fábrica to-
dos os dias, mas trabalho e pagamento só
quando o patrão quiser — Demitido sem in-

denização
Trabalhadores da Compa"1

nhia Fiação Itio dc Janeiro
(Fábrica Borborema) estivo»
ram ontem em nossa reda-
ção protestando contra as per.
beguiçòes e ameaças que os.
patrões estão movendo contra
os operários daquela empresa-

CONTRATO ILEGAL
Exiscm que os trabalhado-

res assinem um contrato so.
comprometendo a Icabalhar
dez noras por dia. O contra-
to, no entanto, permite que
o patrão deixo de pagar as
duas horas de extráordiná-
rio se não der nenhum tra.
balho para o operário fa-»,i?r.
Na realidade, o que os pa-
trões visam coir o contVatõ
é quo o trabalhador se obri-
gue a fazer extraordinário no
dia em que a empresa qui-
ser. So não fí»/er o extraor-
dinário será demitido sem in-
denhação por desrespeito a
contrato. Isto 6 contra as leis

|Pensão I
do Papai l

A mrllior pnnsSIo du Copa. «
cabnna. Asscio « roípelto \

i
Rua Runald de \

Canallio, 74. \
w^t^m$ik«8mmmmMmt \

'do icabalhu e mesmo vem
,'UUilar a conquista inlornacio-
n;il do dia de 8 hor.-if,

DEMISSÃO

L*tr. operário, Osvaldo íCa-
riocav, por se negar a reno-
var o seu contrato com a em-
presa, incluindo esses novas
bases (no contrato anterior a
empresa se obrigava a pagar
dez horas de. snl;Vio todos os
dias), foi demitido. Mandado
embora no sábado até hoj(!
não recebeu indenização, em-
hora tenha mais de 4 anos dc
trabalho na empresa.

ROUPAS
À CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA- \
t

TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS - CON |

FECÇÕES PRÓPRIAS

JEWEL
<

Av. Treze «lo Maio, 23 {
Sala 9á2 — Edifício í
DARK — Tel. 32-G583 {

i

PEQUENOS ANÜNCIOS
OFEXtCE-SE

VHNUU terreno t-um 1U.S00
inetius quadrados, na Kstmda
Wlleroi-nuiuiiio, u Críf 3,5u o
metro quaonidu. 1'rutui pelotel.. -lK-asii? - Sr. Adelino, ou
k Ituu Hermeneglldu de Bar-
ros, 'a — Glória — Com U.
Lulzu.

AJUJJAN'11", PRATICO de Ser»rallielru para truliuliiur em ofl-clnu tneluluigira, i-oeados paruJorge Viena pelo lei.; «13-lsus.
illanumeniv.

1'EKKláNU UM ANCH1KTA —
Vende-se a Rua Sargento Al-
res uius, lun»o uo n-» 11. Preço:
CrS 45U()u,00 1'rutar com José-
ílna, a llua Irene. 21 — Tel.:
30-2882

1'kÍKiiENÚ em Vuz Uibo. Kua
Vuz. VJM iVaz Lobo) medindo
10x30. Hrcco a vista: CrS ...
eO.OUO.UÜ. (2)

COMPAN HKlHü, uprendu 1
dirigir. Profissional CrÇj 1.5UU.0Ü.
Leve ôste anúncio à Rua do LI-
vramento, 164.

PASSA-SE um upurtameiuo
com dois quurtos, sulu, cozi-
Utia, Danneuo, área, tanque.
<2om duas saldas, andur térreo.
Somenle u quem ficai com -pe-
quena mobília. Tratai a Rua
Ublraci, S'J2. «pt. a. 13u aos sfl-
bados e domingos. HlgienópoUs.
Boiisuix-asu Negocio ui-genie.

VfclNDE-Sl!, umu tlpogrufla
completa, senuo ao todo sete
maquinas, fuios e formas. Pra»
eu da Harmoniu, 33D. Tratar
com o Sr. Orlando.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno tom uma otlniu mela-âgua,
no «Jardim t de Aurllr, a Rua
1, lote ú — Estucão de Paclím-
cia — Ramai de sta. Cruz. l'ru-
tar tio local i-om D. ANTON1A,

IPANEMA — Aluga-se uma
casa de madeira ou vende-se pe-Ia Importanciu de Cri} 12.(J0U,UÜ.
Sito k Rua Teixeira de Mello,
105, fundos. Tratai- com D. Al-
zlra. fica na Praça Gal. Ozono.

CHEVROLET. Vendo por CrS*
40.UUU,W). 1'iatar a Rua Ueneral
Arguilo, 22-1, com o Sr. Ruflnu.
Modelo 193K Ltmouslne. Preco
únicu. Sâo Januário.

TERRENO no Distrito Fe-
deral, sem entrada e sem Juros,'
próximo a estação, Rua com' melo-ílo, esgoto, Escola Publica,
local bastaate povoado a partirde CrS 47u,0U mensais. Apre-
sente flste ununclu que dura dl-
reito a promessa de venda gra-tulta. tratai com José Cuntiu,
no Escritório Vilu Sagres, na
Estuçãt de Paciência, ramal de
Bania Cruz, aos sábados e do-
mlngos, ou recados pelo telefo-
ne: zb-U5'i5.

VENiUU-Sli um vestido de noi-
vu, manequim 44. Tel.: 5S-4B9Ü.

BUMUK1HO H1DÜAUUUJ -
Kxecuta ae servlçua a domicilio.
Recado*. Av Manoel Duart»,
l!'.il Nilo U1UI. IP)

SUIO — Vendo nu quarta cs-taçao acima Uo Nova Iguaçu
(Engenheiro Pedreira) com 3UU
pós de larunielras e mais 20 púade fruteiras diferentes c comÁgua nascente. Casa com 5U ms.
quadrados. São ao todo 
10.UU0 meti-us quadrados, próxl-mo â estação. l'rutar com o
proprietário a Rua Baiõnüsa de. Urugualana, 125, apt. 201, tom
o Sr. Domingos. Lins de Vascon-
eelos. Recauos pelo tel.: 2D-lyu7.

SAO GOMLALO — Niterói. —
Vendo uma esquina cum l.UbO
metros quuürados, atrás Ua Pre-feituru. Preço; CrS lou.uuu.uu avista, tratar com o proprietário,á Rua Baronesa de Urugualana,
125, apt. 201, Lins du Vascon-• celos, com o Sr. Domingos deSouzu, no D. federal, ou tom oSr. Onofre, nu Barra da Tijuca,
no Bar do Osvaldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moça, üatliograia, oterete-se.
Tratar na sucursal di IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ lua - NITERÓI

BARRA OA 1'IJUCA. Vendo
dois lotes medindo 4')x2U. »m
rua oficializada, com .uz. Pro.
curar o nr. onolre no Bar duOsvaldo. Preco de cuda lote:CrS 110.0UU.UU u vistu. Os lutissao próxim.is a escola. i2)

PINTUHAS decora çóes e rc-lormas em apartamentos e edl-ficios, etc Pintamos automóveis,
geladeiras u correlatos. Orça-
mentos sem compromissos. Re-cados pura tel.: 25-3039.

VENDE-SE umu pequenu ln-
dustria de confecção de roupas,
dispondo dt- umu pequena loja
paia varejo, com 10 unos decuntrato de locação, cm NovaIguaçu, ã Kua Otávio Tarqul-
no, 7L

CARPINTEIRO para taipar e
construção. Recados para a Por-
tana deste jornal. Tel.: 22-3U7U.

VENDE-SE uo Leblon, um óti-
mo buriaco, bem construído,
com quarto, sala e cozinha e
muis um quarto independente,
todo pintado, com varanda e
uma área nos fundos, 2 entra-
das, slluuiio em frente u um
campo de futebol, no fim da
Rua Humberto de Campos, (IDO)
por tríui du pedreira.

Tratar ã Rua Carlos Góis,
BO-A, com o Sr. Silvio.

PRECISA-SE

MOLA com 23 unot d« Idade,
de Doa apurenclB, com prática
de serviço em (.'Alf. EXPRES-
SO e PENSÃO. Tratar com Ma- •
ria ua Penha oelo tel.: 4í-.:i'jii4,
das 8 ás 10 nora» da manha. ..

MENOR om pratlcu de eietrl-
.cidade, uatnr k P.ua Buenna Al-
res, 40. com u Sr. Vasconcelos:

VENDO 1'EHKENO .-. com blSi.
Uieti-us quadrados aa Eàttada
Soledade, a, em Duque de l>
Uno. truliti pelo **•• «J-tlll.

>Bom íduiüo. •<'•>

. CORRETORES - Acellu-se
-,mesmo sem pratica pura lutea-
..mento. Boa comissão. Compa-

nina Idônea dc grande conceito.
Tratar com José Cunha aos sa-
Dados e domingos no Escritório
da Vila SagreE, na Estucão de
Paciência, r«ma! de Sant& Cruz.
Rteadoa «Mio telaíona: 2S-0321.

ras nv«of su
A industria de tecidos é a que pior paga aoi operários — Burlada de tédai ai formai a lei desalário-minimo — Uma eugestio para corrigir as irregularidades oxatoatee no cálculo do sa-

lário-peca
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Do ORÔsto «Io 1052 nlé lio-
Jo, 08 tr.tliiilliiiiliircs viu In»
«lústrliis tôxtols, com exce»
çüo du goior ilu Ja, hó tlvo-
liiin um iiunionto «Io salt.rio:
0 i-iill"i-i|(ii>ii|(* lio Ii-lljll.slll»
monto «Io íjiilíirlomlnlmo.
Assim, enquanto outros cor*
|ii)i:ii.iics, com revisões
anuais üo acordas o «llssl»
dio.s coletivos obtiveram ja
trôs aumentos — cm 1953,
11)5-1 o no ano om curso —,
os têxteis permanecem cm
situação muis difícil. Note»
•su ainda que, de ng-òsto de
r.'."*:! até julho «Ic 51, quando
entrou em vigor o salíirio»
•mínimo de 2.400 cruzeiros,
o salário do tôxtil nilo linvia
aumentado um centavo, se-
quer. Enquanto isso, o eus»
to de vida não parava dc
.subir.
OS (JUli MENOS GANHAM

Talvez se pensasse que,
com ;i elevação do salário»
•mínimo para 2.-100 cruzei-
ros, os têxteis tivessem sido
equiparados nos demais tra-
balhadores. Mas o um enga»
no. Km nenhum outro se»
tor da indústria a lei 35.450,
que fixou os novos níveis
niinimos de remuneração,
foi c é tão burlada. Uecor»
rendo a uma série de artifi»
cios, os industriais têxteis,
na esmagadora maioria, n&o
|inf;aiii regularmente o sa»
lário-mínimo de 2.100 cru»
zeiros. Vejamos algumas de
suas manobras -«ira conse»
guir é.-te objetivo.

Algumas fábricas, como a
Bangu e a Mavilis, por
exemplo, no período entre a
assinatura e a entrada em
vigor da lei 35.-150, obriga»
ram os lareíeiros a traba-
Ihar com maior número de
máquinas. Obtiveram, as»
sim, uma produção média
muito maior. E como o no»
vo saláriopeça tivesse de
ser calculado dividindo-se

CONFERÊNCIA
\a mmnm

INDIANOS
Eecebciups com pedido

de publicução:

«A Confederação dos
Trabalhadores do Brasil
recebeu unm comunica
ção da União Internado-
uai dos Sindicatos Minei-
ros (Dcpnriumcuto l*r«i-
lisslonnl du FSM), (pie o
Sindicato dos Mineiros
da iiaciu' iMinoiru dc. ,1a-
tachhupa, região dc Cliin-
dwarn (índia) realiza sua
conferéiiclu n u u a I uos
próximos dias 2ti e 27 do
mès de março, cm curso.

A União Internacional
dus Sindicatos de Minei»
ros luz um apelo a tô-
dus us organizações sin-
dicais da indústria minei»
ra c outros ritmos afins,
puru que enviem inensa» \
gens «le saudações, com o
objetivo dc estreitar as |
relações «le soiidariedude
internacional entre os tra»
balhadores.

Esíus mensagens, «iue
recomendamos sejam en»
vindas pelo correio aéreo,,
deverão ser remetidas pa»
ra o seguinte endereço:

Air. íladulkar, Presi-
denle M. P. Mino. Mill
and Smelter W o r k e r s
V n i o n-Chindivara (Ma-
dhya Pradesli) índia.

Esperamos que as or-
gani/ações sindicais de
mineiros, correspondam
ao apelo da União Inter»
nacional dos Sindicatos
de Mineiros e da Conte»
deração dos Trabalhado» <
res do lirusil, enviando
a o s companheiros d a
Chindwara (Madhya
Prudesh), as mensagens
dos trabalhadores do Bra-
sil. — Rio, 20-3-55 — A
üi.-ctoria da C.T.B.»

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Muilclrut. M-r.-iiiliii c uiuire»

llmilu-. o iiuiiiTiiiln pura ion».triiçilu >m ut-nil 1'ruçun . inni
vlntllN, nue hó O CA.MAItAlIA
pode fii7.nr. Vcmln » vlNttt —
Ituu iMiiri» Telxelia, 4G, Oüval»
do Cruz — lllll li('lo JOSÉ'
UA SII.V...

CAFÉ» HARMONIA
BchUtnn nacloiuiln e oslrtin'

Bolnis lli» tudo iiiira Indo».
Amhlpnte dn iirlrm-lrn ordem,
lluu Pedro lii-ncslu 60 — Snúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Olloeiro l'íllilli-ii - l-réilln»,
MAvelü, Torranos, etc •» Gacii-
lorlo e Secdo de Vendus: lluu
di «illltuu-lu. IU - Tel.: SS-1430.

ESIOFADOR
Manoel T. Barbosa

MAvelü i-siiiiiiii.i. em nernl lie-
fornuiK — Ciinnn - «.'ortlnun —
lli-i-iinu-iii'» Itua Monli-vldòu.
I -ÜI.1 — IViihu Itri-adiiH neio
tol.i Jll-llir! - Atnmle-ae •

domicilio.

sinos fazendas
E. TERRENOS DE

VERANEIO
liam ».o.i<jmt.i •.intii. «-ou pu«-rn* limdiaUt, tjuet mtt:'uè wrte-

MOS IJIIfl Uti f h H )( M llittirtllH»
Úúeh ilftnlliH.iiiH. leietone imru
43-Ült(i-l; rhumai n Dr. Laistonii,
ou venham im-.mihIiiii-iiIn a âv. -
Slarectial tlnrlano, 218, «ob., às
segundai, quartan a sextas-fel»
res. d?* J ft» SA ho»Mu

2.-100 cruzeiros pola produ»
Vão mi-ilia dos opei.iriii.'!, Mo
nao íoi aumentado em 100%
como deveria ter sido,

Uni exemplo concreto: um
tccclao com 2 teares produ-zlu niensalmenie 1.200 me»
tros do pano a 1 cruzeiro
o metro. Trabalhando com
mais uma máquina, passou
a produzir 1.800 metros. E
o patrão, para pagar o novo
salário-minimo. dividiu ....
2.-IU0 cruzeiros por 1.800 me-
tros, dando-lhe o novo sulá»
rio-peça «le Cr$ 1,33 o náo
do Cr$ 2,00 como deveria.
Houve, assim, um aumento
do apenas 33*;ó nos salários
(«• não de 100%), e o ope-
rárlo passou a trabalhar
muito mais.

Depois de fazerem o cál-

«ulo acima, como agiram os
patrftes.' Tlrurariim ao ope»
rárlo a máquina Nobressa»
lento quo lhe haviam dado.
E o farofeiro, voltando & pro»«luçõo anterior dc 1.200 me*
tros, agora ao preco de....
Cr$ 1,33 o metro, passou a
ganhar cm média 1.600 cru*
zeiros! £ssc método barba-
ro dc burlar a lei dc sala-
rlominlmo é utilizado cm
larga escala nas fábricas do
tecidos.

OS DIARISTAS

Em relação aos diaristas,
náo foi possível aos patrões
agir 3a forma acima, poisseus salários sfto íixos c nfto
so alteram com a variação
da produção. Mas houve mui*
tos casos, como no Cotonlíl-

SÃO PAULO;

EM QUASE 30 FABRICAS
NENHUM TÊXTIL VOTOU

SAO PAULO, 25 (IP) — Um balanço no resultado do
2' escrutínio das eleie<)es no Sindicato dos Tôxtcls mostra
que em quase três dezenas de fábricas nem um só operário
votou. Entre cias estão as seguintes:

indústrias P. Maggi, Aziz Nader, Fiação Brasileira dc
La, Paromount, Malharia Zaclan, José Calil, Irmãos Kaldlni,
Industrias Brasileiras de Meias, Assunção, Sul-Americana,
Adamastor, Beneflcladora Nacional de Tecidos, Indústrias
Brasileiras dc Lã thá duas empresas com este nome), In-
dutex, Piratininga, Pirituba, Indústrias de Tapetes Atlántida,
Santa Branca, Minerva, Moussali, Santa Marta, e Tinturaria
Brasileira dc Tecidos, Calíat e Tôxtil Carone.

Em inúmeras outras era-
presas as urnas voltaram apu-
nas com 2 ou -1 votos.

RESPOSTA AO
MINISTÉRIO

O resultado final do piei
to — 1.409 votantes entre
mais de 11.000 InscrilOs —
veio confirmar o repúdio es.
magador dos têxteis ao golpe
do Sr. Alencastro Guimarães
náo permitindo que concor-
resse a chapa presidida polo
tecelão Nelson Rústici. En.
quanto no V escrutínio vota-
ram 1.G92 associados, agora
só 1.409 compareceram às ur.
nas. Para o 3' escrutinio no-
vãmente os têxteig boicotarão

o pleito, objetivando a con-
vocação de novas eleições com
Inscrição dc novas chapas.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto»

que diretamente do Nor
te. Especial para -Min-
gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Metalúrgicos Hoje na
Comissão de Dissídios
Os industriais metalúrgicos mantiveram ontem

conversações secretas com o Sr. Nilton Lima, da Co-
missão de Dissídios do Ministério do Trabalho, «luran-
t«í as quais deram resposta a uma proposta concilia-
tória feita, há poucos dias, por aquela autoridade go-
vcrnamental. Esta resposta será conhecida hoje pelos
metalúrgicos, qun irão à Comissão de Dissídios às 10
horas da manhã, representados pela Diretoria c a
Comissão dc Salários dc seu Sindicato.

A última proposta conciliatória, pois unia ante-
rior foi aceita pelos operários c recusada pelos patrões,
tem as seguintes bases: aumento geral de 20% sôbre
os salários resultantes do último dissídio c somados
aos salários atuais, admitindo-se a compensação dos
aumentos posteriores, superiores a 600 cruzeiros.

Radiografia e Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório c orientação imediata

DK. HENRiQUE SINGER
CLINICA ESPECIALIZADA

Kua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-5556

Aumentou as Passagens
da Linha de Ônibus"Matuá-Niterói"

A empresa de transportes
coletivos que laz a linha
«Mutúa-Niterói», através da
via Porto do Velho, majo-
rou, arbitrariamente, o pre»
ço das passagens dos òni-
bus na seção entre Mutua e
Paraiso.

Além desse abusivo au-
mento de Cr$ 1,50 para CrS
2,00, a empresa ainda redu»
ziu o percurso de uma se»
ção. Assim, a seção que era
do Paraíso até o Barreto
passou a ser cobrada do Pa-
raiso até Neves, com enor-
me prejuízo para os opera-
rios que trabalham no Bar-
reto o moram em São Gon»
calo.

Também os estudantes e
os moradores em geral ser»
vidos pelos ónü/.is da Viação
Cabttçu, são seriamente pre-

judlcados com a injustiíi-
cável medida. Verificaram-
•se, a respeito, diversos pro-
testos. (Da sucursal de Ni-
terói).

• nstalacftea «létrtcaí hlilrau-
llraí -- Oâ» -j* e-sffóto.

l-iiiiro tandulpho
Magalhães
(Registradui

Una Caruaru nv 411',, e/ 6.
npt. 102 — Telefone: 38-9626.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, Cr» 180,00 a dúzia;
i-iimlsuo branca em excepcional
1'rlcollne a Ci$ 130,00 c CrS
150,00. Rua ila Aifundegu, 313,
1» andar. Rua Vinte dc Abril, 7,
lola. CONl' M-VôIiS AJtlAUTtY.

i
M ARCOS

<
> ALFAIA'!K - Agura na Itua <
) Nerva.1 ile iJouvôh, 91, na Ks- ;
í tação de Quintino Bocaiúva. J

SINDICATO NACIONAL
UOS «'ONTltAMESTllKS, MA-
UINHEIKOS, MOCOS K RH-
MADORES EM TRANSPOR-

TES MARÍTIMOS

SEDE: R. SILVINO MONTE-
NEGRO, 102, SOBRADO —

TELEFONE: 43-229(1

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindica-
to Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Mo-
ços e Remadores em
Transportes Mariti-
mos convida os seus as-
sociados que se encon-
trem em gozo de seus di-
reltos sociais para compa-
recerem à Assembléia Ge-
ral Extraordinária que se-
rá realizada no próximo
dia 26 do corrente, às 12 e
13 horas em primeira e
segunda convocação, res-
pectivamente, ém sua se-
de à Rua Sllvino Monte-
negro, 102, sobrado, para
tratar da seguinte

OBDEM-DO-DIA:

1) Leitura, discussão e.
aprovação da ata da
assembléia anterior.

2) Escolha de um dele»
gado para a Delega-

. cia de Santps.
3) Assuntos gerais.
PEDRO FERNANDES FILHO

(Presidente)

cio Jllo Branco, por exemplo,
em que obrigaram os dlarlR»
tas a trabalhar multo mnls.
So a fiandeira tocava 2 Ia»
dos da máquina passou a to-
car 3. E assim o patrão bur*
lava a lei dc salArlo-mlnlmo,
embora o trabalhador conse»
gulssc ganhar os 2.-100 cru-
zeiros.

Tentando pôr um íim a cs»
tas irregularidades, o Sindi»
cato dos Têxteis procurou ia»
zer um levantamento de to»
dos os salârios-pcça e com
base nisso estruturar uma
tabela dc «preço «Io panot» pa-ra vigorar cm toda a indús»
tria. Mas esse trabalho re-
quer pesquisas demoradissi»
mas, tal é a varlaçlio dc pa»droes dc pano, tipos dc má-
quina, qualidade dc fio, etc.
O levantamento pretendido
já cstA em andamento mas
sua conclusflo Importará ain-
dn cm um bocado de tempo.
Qual cntfio a solução imedla»
ta para o problema?

, SOLUÇÃO IMEDIATA:
AUMENTO DE 100%

A sugestão que aqui apre-
sentamos foi-nos feita pelos
próprios operários: o Sindi-
cato deve exigir, inicialmen-
te. um aumento de 100*:'!' sô»
bre as diárias e o.s salários»
•peça vigentes antes da assi»
natura da lei 35.-150. Com is-
so cairiam por terra as tra-
mas urdidas pelos patrões, c
seria mantida, inclusive, a
hierarquia salarial existente
antes. Sôbre os salários re-
sultantes deste aumento tle
100%, o Sindicato exigiria
um aumento equivalente à
elevação do custo de vida,
desde 5-7-5-I. quando entra»
ram em vigor os novos nl»
veis de salários-mlnimos. Es-
ta seria a maneira mais jus-
ta de corrigir as irregularl-
dades existentes e contra ela
nada poderiam argumentar
os patrões.

Wl HIAlS li»; NÁUTICA

i-ara m cliileo** que *e Pro-
t ¦••.-.irau a II Ue mato nu hln»
iliiiiin NiHiiiimi ilu» Uflclulk de
NAutit-ii d» Marlnh» Mercante,
(lun-. «impa!* »<• nprf.tiiiliiriiiii,
Um» ilelin, cm alieçaila |irlu co-
«iiiiiiilauii- lllu «te Laviiiiu-, 6
«ipoluün pi-iii-. iiiiimniliinli'». Lun-
lio lionfttiit»* Demaria, Antônio
1'lntii ll.it.Hi-iii i' Mnrlu Niuii»
retli AnUciiion. A outni chnpti e
|iri'»mnlii pelu i-iiiniiiiiliiuti- Ju»
:.l'|lll lllll.y 1'itlVi-ll.

Jll i 111'K'iu A "''i-1' d» SIiiiIIi-.iIii
uni considerável numero de \n-
Ion por c«irr«>»poiniOiit-li». provi»
do ontuaiaimo que o pleito eita
provorundo. A menu elellunil «»•
ta funcionando «liarlomenle, lu-
vlutlvo uo» «abadou, entre B e lil
liorns.

MLTAUIM.HOS

Nn prúxlmu segunda-folm,
ill.i as, oi JU hora», o» meta»
lúiiiini-, ealurAo reunido» em
tuu H-dc du Ituu do i.íim.iiM'1
parn discutir o votar an conliiK
dn Dlrtlorla durante 1UM e ft
pritvlKftn orcumcnlarln para o
exercício do JU30.

IU.IIIOA.S

Tambím na iicsunrtu-felrn
vlndouiu. *« to horns, os Irnl-u-
Ihiidorcs cm beüldus e similares
vliu se reunir cm «sscmblílu em
seu Sindicato paru dlucutlr c vo-
tar: o «Rtlntorlo do Presiden»
te, o Balanço financeiro com o
parecer do Conselho Fiscal, rc-
ferentes ao exercício de 19*M».

< OOi-t.llr.TiyA |i.\ l.n.ut
¦Nu |n..-liiMi ilin ,10, o* .,.., , | ,

ii»-. du CiHiperiitlvii ilua *ii„i,.
iihnii.li-, ilu l.ighl van ii-iiiiviir
mm IMii-ii-H.., ('iinni-lliu rural¦' ii-.i|m'I|m.» suplentes, ha i
rliiipiis i.ii-ui i/.nl.i» I nin iiii,-
. i,i .ilu-. i nulo», Hun .Hi ní,,!,.'
Mimiei «.'niuíranlfl Wnndcrley i»
M,mui I IIH-iinlii, im. 11 ¦-. n o.i|i"in de !"• »ii,;iiimi-, llilrrin i|ni
¦ lllllll |- Min. |||| I |,J||I. I|||. („.
mu Geraldo Si.nr»»», Antônio j,
('. il- V ,. ¦ ¦ .I.. .!..-,. |.h,,..| ,\|, ,,
de illlvi-lni, Jiiriie «-iivnilíi». i'uu-
lo c-mii lli-hi H|iii--,, Knucii [li-..
rin. iii-n mini- Mi>i  .in.e
Kiiuttii.n d» AlrAiilnra e Mo».
cji' Jiim- dos lieis.

MAIIIMII llllls
CM .\SSK>llll.r.l.\

O simlii iiiii dus Marinheiros
n-iill/uiA iiniiiiiliii, As IU ou 13imrii», rm H uu x« eonvoeseto,
i.-s|i.-i iiumiinii-. uma -mem»
liléiii, |i.nii i- iillih do delegail»'.inilíriii cm Santos u tratar de
unaunlos gciuls.

TRitnAr.HAIIOIlKS
NA KSTIVA lll». MI.NHIHis

A lilrctorlii du Sindicato ¦<.. ,'Iiiili.illiiiiliin-s em Kstlva ti". Ml»
iii-uus esta iiuiMii-iiiiiln oi ,i!ii..i-
ciados pura umn ussrmbleln gr-
ml cxtrnordlnnriii que se reali-
znrA hoie, -jiii J0, ns IS ou 1!.
iHim», cm »cruuda convo-
uacAo, Nu Orüein»do-Dla osinhç-
li'1-id.i i-stíi Incluídas explica-
Cdvs sOlire o roubo ocorrido no
Sindicato c csclnreclmcnti-i sô-
lun a rcgulamcntucAo da Ai-
Mstfní-iu Social.

ELEIÇÕES
Sindicato «•• Trabttlbndnreii

em Bebidas — Seríiu reullzadiis
cm 1S do ubnl a» eleições puru
rcnuvucAo da Ulrctorlu, Cunse-
lho Klsoul, líeprcscntanles u Kc
derucAo e respectivos suplentes.

Sindicato u«» MelalOrglco», —
A Diretoria resolveu convocar
as eleições pura u renuvucao
dos orgAos dirigentes du Sindi-
caK. pira os próximos (Uns I
a 4 «to Junho. Os Interessados
em organizai enapus para con»
correr uo pleito dcvcrAo compn-
recer, u quanto untes, A Sccic-
tarla da entidade.

Slndlruta dn» TrabalhadorM
na Inddnlria de I'unlflcacAo —
A clelVMo u.is nuvus dirigentes
¦ia ciilldudi- estA murcariit para
o piòMino diu 14 de Junho.

Sindicato des Mentrri o lon
tramestres do FlncAo •> Terrln.
gem — A votação pnra elelçAo
dos órgãos dirigentes da entldo-
dc e representantes «o Cunse-
lho de KcdoraçAo teve Inicio on-
tem c terminara hoj»:.

Sindicato dos Tra-
balhadores na In-
dústria da Cerveja
e Bebidas em Geral
do Rio de Janeiro

Sede: RUA GONÇALVES
CRESPO, 205
TEL.: 48-7844

AVISO
ASSEMBLÈIAGERAL

ORDINÁRIA

Convido os senhores as-
sociados a comparecerem
à Assembléia-Geral Ordi-
nária, em primeira convo-
cação para às 18 horas e
em segunda convocação,
uma hora depois, no dia
28 do corrente, na sede
do Sindicato, à Rua Gon-
çalves Crespo n' 205, pa»
ra deliberarem sobro a se»
guinte

ORDEM-DO-DIA

— Leitura da Ata an-
terior;

— Leitura, discussão e
aprovação do Rela-
tório do Presidente,
Balanço íinanceiro e
respectivo parecer
do Conselho Fiscal,
referente ao exerci-
cio de 1954.

Rio de Janeiro, 23 dc
março de 1955.

Vaiiieniar Vianna Car-
valho — Presidente.

i COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍ-
i TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA
l Aos marítimos c anexos,

) A nossa tradicional união ]a nos conduziu a memo»
ráveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da «.ubsistência de nos»
sas famílias, na luta contra a ganância e a especulação.

í Para tal íim, íoi fundada a 2 de fevereiro último
por um grupo íe marítimos, a ÍJoopeiativa de Consumo
dos Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
soo o número 4.529, de 27 de abril de 1954 que tem como
obietivo:

a) fornecimento de gêneros alimentícios e de utlll»
dades domésticas, a dinheiro e a credito;

b) eiimln-sção dos Intermediários ou do maior nume»
ro possível d-Mes entre produtoi e consumidor;

c) arrancar das garras usurárias do crédito;
d) dar peso justo e retribuir da maneira justa, vlsan-

do melhor qualidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio aessa Iniciativa porque só benelicios uarà a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas 992 — no Rio.Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói.
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^NRm.»'»'-*^^i
Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven»

dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

«¦•-"•-¦•¦•«B»^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDFCADOS) - CONSULTAS: Cr8 30.00

técnico e profissional diplomada
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

rua sao rose- „ . »,,.„,,„. Conjllnto 903 _Horário: — Ulilrlamente, da» U as 19 hora»

Enfermagem a cargo do

¦ |

C0MPADRISM0 NO V DISTRITO DE OBRAS
Lm funcionário municipal, cujo nome não publicamospor motivos óbvios, narra o seguinte, cm carta que nosvil V 1UU •
«O chete do 8» Distrito de Obras da Prefeitura do DistritoFederal, a Rua Moncôrvo Filho, chama-se Armando CarneiroMonteiro. Tem um amigo que se chama Francisco não seio quê. Pois esse chefao municipal vai consentir na constru.

ção de uma casa, à líua do Pinto, 40, fundos, para beneficiaro amigo. Trata-se de um consentimento ilegal
É a segunda vez (»ue o tal Francisco consegue consenti-mento sem as licenças «le planejamento. Isto significa, auenão terá despesas, porque é amigo, amigo do Dr. Arinan.lo

i 9?»*". V1?"™ 
sc •i11.00"!™ na «>esma situação, o chefedeiV Distrito de Obras é implacável. Fala sempre na neces»sldade. de abarrotar os cofres da Prefeitura; mas isso só não

TtaIhto*Ta 
° S° trate d°S "lnÍg0S d° Pe,t0* Grunde cs'

quiser a paz deve cuidar cie
melhorar a própria situação,
nada de união e nada' dé
luta.

Um charlatão passou poraqui".

UM CHARLATÃO
PREGA EM ARACAJU

Um leitor enviou à nossa
redação um bilhete, datado
de Aracaju, há alguns dias
passados. E' o seguinte o
texto cio bilhcíe:

"Dcsdte o dia 1.° deste mès,
encontra-se fazendo coníe-
rènclas em Aracaju, no Ins-
tituto Histórico desta cida-
de, um tai prolessor J Car-
valho, d-zendó pertencer ao
Conselho Nacional de ^onfe-
rênclaís. Na primeira coníe-
rência anunciou um1 p?lpi-
tante tema: "a ener«.a atò-
mica e a paz". Multa gen-
te acorreu para ouvi-l-\ mas
o qüe lá viu foi uin mala-
barlsta da oratór,a Dlzen-
done Imparcial, fez o pane-
gÍNCo de Truman, üisenho-
wer e Mc Carthy, "licmens
que querem a paz".

O atrevido talou sôbre o
átomo, de permeio contou
piadas, deu tremólos ua vo?
e fêz gestor, dramáúcos. E
concluiu diznndo aue quem

NÂO RECEBEM HA
DOIS MESES

Recebemos de um leitor
em Caxias:

"No Departamento de Cor-
reios e Telégrafos da Esta-
Ção de Gramacho, em Ca-
xias, 80 funclonáros estão
com os vencimentos atrasa-
dos. Dois meses de atraso.

Uiii dos funcionários chama
do Hermes C. Medeiros, me
disse que á situação das ia-
mil as dos servidores é ter-i-ivel e de se lastimar. Se
nlguem rtclama o pa-j-amen-to atrasado, é punido^ como
aconteceu com o Sr. Júlio
dos Santos, pai de nove ii.
lhos menores. Impiedosa-
mente despedido por exigir
os salários atrasados"

Enquanto isso. o Sr. Café
FUho dispõe dc uma verba
de 30 milhões de cruzeiro*
para passear no Portugal ii-
Sr.laza.r.

Eis um flagrante da "au-:-
teridade". (as.) AlnHr d»
Duque de Caxias".

DESRESPEITO A UMA TRADIÇÃO
PULAR,%sBcSnoesStUdante * lBtt°r de ^PRENSA PO
¦-^^mi^^^^^^A 

"ma nou-.
ros no colégio e escola ia vnl vi'° S?bre trotes clc dálou
Colégio Naval auT^ntp«m ,h.Cümuni'-a: os veteranos ,

ve 
4SdonS^S^e^dS% 

N1—
exigido é um trote dentro do éouiHh^i ° qV1' "
Comandante dá uma ordem arWtS, P d" ,r,ulK';'
de mais que tal «iS^«Sla?2i^í-«f?i,ía 0,-'"

g^ 
o;meSmo que^^^^^



2ü?34itô& IMPKKiNSA POPULAR PAG. 1Ssiréia o Fluminense no Paragiai, Enfrentando Hoje o Nacional
• Wrütltt.1;' >^---'-¦"-  _. ** 0>*•'« '•¦ ' 

WfWWKSkl 'ar^amanamm» atamamiuitm iasm9\ 'Wà\\ ,aW sim.  
-—-¦-.-, ..,..-„ ,,., , .,, .iiiii aim bi PHHHMaMHMHHHSHMWPMIMlHaaaiainVVHHIIIMHHMPHi^^^SOOTADOS OS INíiRF<KíK - M0 mu>t n (P* ,tWf-#) -Mo *¦ * h°|1 ,é nio * •"••""^mêh hi«riMo *«» • i* * *"*«• •"?* » ^

nrar « *.„ i*.~.. Lu 
¦millfcW w «•*«• • piultati. Oefno st sabt, h «ntrid M foram vMdMtt Mm •rttwiMMlt • dl anti drtn multi |M!« nio oomogoio com-prar o seu Ingram para MttoNr i aaaaaolaMl pato)a. Caldi-w para • granda Jêgt mm ronda antra 1 milhão o 700 mil oraiairoe a t mNMoi da mukm.

I'
Lm confrade dme-nw (eu na* afirmo nada. arma»msjarro o quem contaram) que durante TmTSmdiriocaa em Mmia» para o primeiro jogo como» rnineiroahouve o diabo. Coiainhas^itinhaTiKh^Sa4*o

futebol bra» leiro Urna «feias: Hm 
'c^a^TrnSa^

qucrda, atualmente cobiçado por vdrio» clubee, cujo ver-dadciro naincj Waldir, na vélpera da peleja teria taldoda concentração t ido, em companhia doaeuamor. vasaaro "Cite em outro Iuj;ar. Bagundo o colega, o nosso tíenioosabia de tudo i»»o, ma» nâo deu muita bola pra coita,iws êle achou que, de fato, eaao negócio ie concentração. meio chato. Nada como oapraseres que a noite oferece.Bmbora Belo HorUonto seja uma cidade eem grandesatraçôe» noturnas, uma boa parte da delegação cariocaUna caldo na farra. Houve até um meia-direita de muitocarta», jogador daa melhores qualidade» técnica», aueapareceu de manha no hotel, a cabeça calda em cimaui: uma mesa, uma garrafa na mão. Su ndo afirmo nada,
pom M ndo estive. Consigno apenaa o que me contaram!.se isso ó verdoUctro, «alva mate uma vra o futebolbrasileiro. '

DOENÇA

Precisamosde outro Fleming para ourar uma doençaantiga no futebol brasileiro: • monte de ae endeusar estó/mióps de futebol. Houve época que, a rigor, era troi-lado falar do Flávio Corta. Depois ninguém admitia res-trlcdes ao sistema de Zeté Moreira. Agora Martim Fran-cisco é o maior. Mas nin^uCm ae lembra de Plácido, porexemplo, ' ^

GATO \
O Fluminense tem o Didi, que é arieco, tem o Robson,

que não ê meno», tem o João Carlos, vivo como aui. Sainda quer um OATO...

CLUBE BRASILEIRO
O Flamengo é de todos o clube mate brasileiro, ndoresta a menor divida. IA temos o Solieh, o Benite», oGdrcta, o Chamorro o o velho Bria, que continua cola-boiando com o futebol do rubronegro.

DEIXA-QUE-KU-CHUTO

Viaja Hoje o Botafogo
Domingo o Jogo com o Primeiras pelo Qua-drangnlar de Mim» — Marcador em branco

no treino de ontem
O Botafogo, nesta fase de

preparação para o próximo
Torneio Rio-São Paulo, vol-
lou a.treinar na manha de"Mem. O preparador Zeié
Moreira reuniu seus pupilosno gramado de General Se-
verlano e, durante 65 mlnu-
tos, submeteu-os a um mo-
vimentado coletivo, dando
mais um passo para obter
a melhor forma para o time
alvi-negro.

A pratica foi dividida em

«Cantinho
| do ~FlanÍcngo»

,L. — Conforme foi ampla-'*? inento noticiado, cm fa-
ei; do falecimento do ex-Pre-
sidente da Republica, Dr.
Artuç Hernardcs, tMâs ati-
vidiides sociais programadas
para 3-1 do corrente' foram
suspensas. Em couseqUÒn-
cia, o espetáculo teatral com
h peça «FRENESI», com
llll.VRIETTE MORINEAU
ficou transferido para o pró-
vimo dia -1 de abril, as 21,80
liorasi na sedo da Av. Ruy
Barbosa, 170. Traje: passeioi-onipleto.
-jL- — Ü Flamengo partioi-

para da homenagem que
será prestaria hoje, às 20 ho-
ras • na sede da A. A. Vila
IsalM/1 (Av. 28 dc Setembro,
160), ao campeRo brasilei-
ro d«> xadrez, João «le Souza
Mendes. Haverá ainda um
Torneio com a participação
de destacadas figuras do xa-
(Ire/, o (listribuição de tro-
féus. O Diretor-rubro-negro
solicita, por nosso meio, o
cõmparcolmenfo no local doa
nossos defensores.
-J*. — Na noite de hoje, às 22
* lioras, na sede da Praia

do Flamengo, com aqueles
atrativos tão comuns das
rennlffes sociais mbrono
irras. leremos ó anunciado
«Baile dn Vitória», cm ho-
menagem aos blcampefes de
futebol. SerA uma noitada
Inesquecível, que contar*
tnmMm.com a participação
de todo* os campeões dò Fia-
mengo, nas tliveraas modall-
iindés vttoriosas em 1954.
Traje: passeio completo.
-X. — Na próxima quinta-n -feira, dia 81. às 15 ho-
ras, no Conjunto Saantorlal
rie Curlclca (Estrada dos
Hünrtelrantes em -Tacarepa-
gná), os craques do Flamen-
«ro. hlcampefies da cidade, se-
riío linmenngeados pelos dl-
retores e internados daquela
Cn-<a rie Saúrte. que, na maio-
r'a. sjVo adeptos do «Mata
Querido*.
.A. —• Na ¦ próxima quinta-* feira, dia 81, »* te»»
boras; ns sede da praia do
Flamengo, haverá sesslo d-
f-riiátográfica, com a exibi-
rão do fi-ívie: «Pompas, 01-
«'¦•rie jíáltlifaí.
_L. — As Inscritas para' os"^ ilngrís Infantis, destina»
(tas-aos jovens rem Idade en-
trp l e 15 OTios, «3S<5o aber-
t-s. ri^riamerite. rins 14 às
17 horas, oo füitáriio dn Gá-
'¦et, emi os' Srs. Nelson Ájr»
t—5 p,Ouvido Seara. ,

4 . — Ksli'- funcionando, com> .-.-,...,.(f!„q f,-i.',ü«"ncia, no' '-—o ria sede so-'"! *v. ,-Rijv Wnrbosa.
1 r"—- (, H^nt^e«»la dOS'¦•""-1-e-Vss. 

O R!"Tlâ O'-•"me e^-ere"! a v'slta dos
'» ainda n5o conhecem o' >helpel«nnnto.

*. — As notícias para o
A «Cantinlio» devem «er

enviadas para AUtur de Car-
"tlho, T)ep. de Propaganda,'tuvidor, 76 — %." andar.

duas etapas, durando 30 ml-
nutos, a primeira e 35 a der-
radelra. A equipe titular, no
primeiro periodo,* exercitou--st frente aos reservas e en-
cerrou o treino tendo os as-
plrantes como adversários.

TEMPO INICIAL

Ao final dos 30 minutos
inidals. do ensaio, registrou-
•se um empate de zero a ze-
ro. A equipe titular encon-
trou forte reslitênda nos re-
servas e nio soube encon-
trar os meios de chegar até
o gol, conquanto tivesse apre-
sentado o melhor trabalho
na cancha.

Estavam assim constitui-
das as equipes:

TITULAR — Lugano; On
lando Mala e Gerson; Dan!-
lo, Ruarinho e Rubens; Nei-
valdo, Quarentinha, Vlnldus,
Paulinho e Hélio.

RESERVAS — DIrceu;
Domiclo e Otávio; Brandão-
7lnho, Antoninho e Duarte;
Elhlo. Max, Aracaglpe, Ari
e Dodô.

TEMPO DERRADEIRO

O «onze» titular, nesta eta-
. pa, também nio conseguiu

assinalar um tento sequer, o
mesmo acontecendo com re-
laçlo ao conjunto juvenil,
oue também ficou no zero.
Portanto, o marcador da pri-
meira fase do coletivo repi-
tiu-se nos derradeiros 35 mi-
nutos do treino alvi-negro,

. GBRSON

embora fosse grande o em-
penho dos efetivos na pro-
cura do gol.

A equipe titular apresen-
tou nesse período final da
prática uma única alteração:
Gilson no lugar de Lugano,
aue atuou pelos aspirantes.
Esses atuaram com: Luga-
no; Aratl e Tome; Hugo,
Camuti e Raul; Toninho, Ba-
sillo, Ariosto, Rodrigues •
Bená.

SEGUEM HOJE PARA
BELO ftOtVa&ffTt,

Os jogadores alvi-negrós.
constituídos em delegação,
seguirão hoje à tarde, para
Belo Horizonte, onde o Bo-
tafogo vai intervir num qua-
drant?ular, juntamente com
o Palmeiras (SSo Paulo),
Náutico (Pernambuco) e
Atlético.

A estréia do Botafogo no
referido quadrangular verl-
ficar-se-â na tarde de ama-
nha. ante o grande esqua-
drío do Palmeiras.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Poraua ntniuto pol» vanaar
mau barato qua A»CAU»$. Con-
íeeeoei Amanry < tuna fábrica
qua vtaáe tirratamsata. Rua «a
Alftada**L au - > andar.

TUDO AZUL ENTRE OS CARIOCAS

GILMAR DEVERÁ REAPARECER
NO SELECIONADO PAULISTA

Ot mttropolttaiios Mctrramn ot
P ílnMsrRWIIV

SAO PAULO. 25 (Pelo te-
lefono) — Os cariocas encer-
raram hoje os preparativos
para o sensacional cotejo de
domingo contra os paulistas.

Primeiramente Martim Fran-
ciico Us iMÜiar um treino
individual na parte da ira-
nhi. Todos os jogadores es-
tiveram Prís«ntes. A tarde

prtpan Nvos com individual • batt-bola
mu Humfcarto fará um tetta he)i

RaNaxar

TREINOU 0 FLAMENGO
1 x 1, o placard — Vermelho em ação

Os ruhros-negros particl-
param, na tarde de ontem,
de um movimentando trei-
no coletivo, que lhes foi ml-
nistrado pelo preparador
Fleitas Solieh e que durou
¦15 minutos.

A equipe titular empatou
com a representação reserva

AUSENTE FR0IUN
GONZALEZ

BUENOS AIRES, 25 (APP)
— José Frollan GontalH náo
intervirà na atual têmpora-
da internacional de automo-
blllimo, por conselho médico.
O facultativo qua o atende
aconielhou-o nasie sentido,
pois o volante acusa efeitos
na clavicula direita e na eo-
luna vertebral, devido ao sei*
dente que sofreu em Belíat,
Irlanda.

pelo marcador de 1 x 1, ten-
tos de Babá e Duea.

AS EQUIPES

Assim formaram as equi-
pes:

TITULAR — Chamorro
(Ariindo); Tomlres e PavSo;
Servilio, Luiz Roberto e Ja-
dir; Paulinho, Duca, Henrl-
que, Francisco e Zagalo.

SUPLENTE — Garcia;
Marinho e Dilson; Walter,
NUton e Leone; Baba, Ver-
melho, Chico, Marinho e Es-
querdlnha.

TODO SAMD0
SADE QUE

AMAURX é e Ral dot nu-
%s»». Rua da AlflndMt, 318,
1» andar • Kua Vinte «fe Ahrll,
1 — loja, iuato a Praça da R«-
Ddbllea.

Não deixe para amanhã, compre jà o
seu colchão de molaa a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
Grl 1.250,00

Roa Ministro Mendonça Urna
Nova Iguaçu — Estado do Ro

houve um balc-bola, com qualo tOenieo nietro])o|itano en-
cerrou os exercícios, No dia
dc amanha somente o goleiro
Osni .será empenhado em chu-
tes a gol, enquanto os outro»
Jogadores deecansario. O con-
Junto do hojo, assim, foi cun-
«•lado.

MKS.MO QUADRO

Martim Francisco, como jánoticiamos, não pretende pro-
ceder a qualquer alternf&o
na «?qulpo para o cotejo com
ou bandeirantes, .logarfio os
mesmos elementos que aba-
teranv oa mineiros, inclusive
Pinga, que serA mantido na
ponta esquerda. ,

GILMAR K BALTAZAR

Enquanto isso, os paulis-
tas não tém a aua equipe
ainda escalada para o gran-
de embate. HA esperanças de
que Humberto ainda possa jo-

CANTO DO RIO x
PORTUGUESA

Hoje à noite, etr. Caio Mar
tins, teremos um amistoso
entre o Canto do Rio e a Por-
tiiiruésa. As duas equipes de.
veráo alinhar a3 suas forma-
ções principais.

gar, embora tais esperanças
sejam consideradas remotas,
llsltasar, alias, jà está pre.
parado para entrar em afio
e deverá ser o eeatio.avante.
Quanto a Gilmar, segundo aa
últimas InfermatAes, deverá
reaparecer, pois melhorou con-
sideravelment*. O resto nin
apresenta duvidas. De Sixdl e
llolvio, na saga. Djalma San-
tos, Roberto a Alfredo, a in-
tormediária. Jutinho, • Lulsi-
nho, a ala direita, Jair e TI-
te, a ala esqueida.

Gilmar • Humberto farão
a manhã provas decisivas.

URURNAI x
ARGENTINA

AMANHA
EM SANTIAGO
Pelo Campeonato Sul-

•Americano de Futebol,
jogarSo amanhft as sele-
cões da Argentina e do
Uruguai, que nio se de-
írontavam em pelejas ofi-
ciais h& oito anos.

O JAgo está sendo
aguardado com interesse,
não havendo favoritos,
segundo a crônica chi-
lena.
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Baltazar, cotado para jogar amanhã

David e Zé de Souza
Treinaram no América

Durou 120 minutos a prática dos rubros —
6 x 1, o resultado

Os profissionais do Amé-
rica praticaram coleílvamen-
te na manhã de ontem, no
gramado de Campos Sales,
apurando a forma para o
Rio São Paulo.

O ensaio foi doa mais pu-

FUTEBOL EM NITERÓI
Hoje mais uma rodada do certame dos ser-

tWows puMIoos
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BRASIL EM QUARTO LUGAR NA CLASSIFICAÇÃO GERAL
— MÉXICO, CAMPEÃO DE VOL IBOL FEMININO — OUTROS

RESULTADOS
MÉXICO, 25 (AFP) — £ a seguinte a clMBÍficaçáo estabelecida pela «Agen-

ce France Presse» após a jornada de ontem doa Jogos Pan-Americanos: Estados
Unidos, 959 pontos; Argentina, 525; México, 334; Brasil, 227; Venezuela, 133;
Chile, 131; Cuba, 108; Canadá, 69; Uruguai, 39, Porto Rico, 31; Guiana Holan-
desa, 27; Colômbia, 19; Jamaica, 19; Guatemala, 15; Panamá, 12; República Do-
minicana, 11; Trinidad, 81 Paraguai, 4; e, Salvador, 4,

v lugar nmeros
MtXICO, 35 (ATP) CAMPEÃO

O México derrotou a Bepú- """
blica Dominicana no vollbol
feminino, por 15117, 15|12
e 1S|7.

MBX1CO, 25 tAFP)
No baiquetebol masculina, s
Argentina venceu Cuba por
68x50. A Argentina oficial-
mente se colocou em segun-
do lugar nos Jogos Pan-
-Americanos.

volibol
feminino

MÉXICO, 25 (AFP) —
Classificação final do tor-
nelo de volibol feminino:

X) México. 4 vitórias. 2
deiTOtas; 2) Estados Unidos.
4 vitórias, 2 derrotas (mé-
dia menos forte); 3) Brasil,
2 vitórias, 4 derrotas: 4)
República Dominicana. 6
derrotas.

SABRE
MfeXICO, 25 (AFP) - O

mexicano Antônio Haro de
Oliva venceu o campeonato
de jiabre individual.

RESULTADOS
MÉXICO, 25 (AFP) -

Os Estados Unidos bateram
Brasil no volibol feminino,

por 1517, 7|15, 13|15, 18|14
e 1510.

BASQUETE
MASCULINO

MÉXICO, 25 (AFP) —
Classificação final do tor-
nelo de basquetebol mas- .
cullno, depois das equipes
terem disputado cinco jogos:

1) Estados Unidos (cam-
peão pan-»roericeno), 4 p6n-
tós, 4 vitórias, 1 derrota, S72
a favor, 243 c6rttr&; 2) Ar-
gentina, 4 pontos, 4 vitórias. .

derrota, 327 a favor,.265'
contra; 3) Brasil, 4 pontos,:!
4 vitórias, 1 derrota, 356
pontos a. favor, 307 contra;
4) México, 2 pontos, 2 vi-
tõrias, 3 derrotas; 5) Cuba,
1 ponto, 1 vitória, 4 derró-";
tas; ,6) Guiana Holandesa,
zero ponros, cinco derrotas.

RESULTADOS
MÍXICO, 35 (AFP) — Re-

aultado da disputa de bas-
qüetebol feminino nos jogos
Pan-Americanoso primeiro
quarto •— Chile 19 e Brasil
10; melo tempo — Chile 27
e Brasil 18; terceiro quarto
— Brasil 38 e Chile 36; «sco-
re» final — Chile 47 e Bra-
sil 46.

EQUITAÇAO
MÉXICO, 25 (AFP) — O

México ganhou, por equipes.
o concurso completo dn
equitacao dos II Jogos Pan-
•Americanos.

MÉXICO, 25 (A. F. P.)
— O México se tornou o
campeão do torneio de
vollbol feminino dos Jo-
gos Pan-Amerlcanos. Os
Estados Unidos ficaram
em segundo lugar.

P0L0-AQU4TIC0
MÉXICO, 25 (AFP) —

Classificaçfio final do polo
aquático nos jogos pan-ame-
ricanos:

1) Argentina, 7 vitórias, 1
derota, campefio pan-ame-
ricano; 2) Estados Unidos,
fi vitórias, 2 derrotas; 3)
Brasil, 5 vitórias, 3 derro-
tas; 4) México, 2 vitórias,

fi derrotas; 5) Guiaija Ho-
landísa, 8 derrotas.

FORMALIDADE
MÉXICO, 25 (AFP) — A

equipe de polo-aquático do
Brasil, que derrotou a Guia-
na Holandesa por 8x0, esta-
va composta por Amauri
Fonseca, Everardo da Cruz,
Edson Perrl, Ademar Grijó,
Denlr de Castro e Milton
Almeida.

Tendo um dos jogadores
da Guiana Holandesa ficado
doente, a equipe se apre-
sentou apenas com seis ho-
mens, e o Brasil aceitou re-
tirar um de seus jogadores.
Em conseqüência, Amauri

Fonseca tomou o lugar de
Rolf Kesterner, como guar-;
di&o.

O jogo íol uma simples
formalidade, porque os luga-
res do torneio de polo-aquá- <
tic Já estavam assegurados.
A equipe do Brasil, ampla-
mente superior à das Anti-
lhas Holandesas, marcou seis
pontos no primeiro tempo, ;
por Denir de Castro (2), Al- .
meida (3) e Cruz (1), e dois :
pontos no segundo tempo,
por Almeida (1) e Grijó (1).

CLASSmCAÇAO FINAL NO WATER-POLC
a favor, 25 contra, 12 pontos;
3* Brasil. S jogos, 5 ganhos,
3 perdidos, 59 a favor, 26 con-
tra, J0 pontos; México, S jo-
gos, 2 ganhos, 6 perdidos, 22

MÉXICO, 25 (A.F.P.) —
Repartição das medalhas de
otuntr, de prata e de tateie
dos Jogos Pan-Amerlcanos
após a Jornada de ontem:
Estados tinidos 78 medalhas
de ouro, SS de prata e 85 de
hronie; Argentina 26 meda-
lhas de ouro, 80 de prata e
17 4e bronie; México 1,3 me-
dalhsa de ouro. ti de prata

MÍXICO, 2S (AFP) -
Classificação final do torneio
dewater-pole dos Jogos Pan-
•Americanos, após a jornada
de ontem:: V lugar Argenti-
na, campeã pan-americana, 8
jogos,-7. ganhos, um perdido,
62 a favor. 21 contra, 14 pon-
tos; 2' Estados Unidos, 8 jo-
gos, 6 ganhos, 2 perdidos, 65

MED ALHAS
e 24 de bronze; Chile S me-
dalhas de ouro, • de prata
e 14 da bronse; Brasil t me-
dalhas de oa», S ds prata e
14 de bronca; Vcoesuela 2
medalhas de ottro, 4 de prata
e 8 de bronse; Canadá 2 me-
dalhas de ouro, 2 de prata
e 2 de bronse: Cuba uma me-
dalha de ouro, » da prata, a
7 de brotas; Panamá uma

a favor, 61 contra, 14 pontos;
õv Guiana Holandesa, 8 jo-
gos, 8 perdidos, 13 a favor,
81 contra, ztro ponto.

medalha de ouro e uma de
bronse; Guatemala uma me-
dalha de ouro e umaj!" bron-
ze; República Dominicana
uma medalha de ourofUru-
gual 6 medalhas de prata e
duas -le bronze; Jam&lca 2
medalhas dc prata e uma de
bronze: Porto Rico uma me-
(talha (Ip prata e S de bron-
re: Trinidad «mo da prata.

xados, durando nada me-
nos de 120 minutos e teve
a comandá-lo o técnico Car-
los (Tônico), auxiliar dire-
to de Martim Francisco

GOLEADA DOS
TITULARES

A equipe efetiva exlbta-ae
magnificamente, fazendo alar-
de, em todo e transcurso do
treino, de excelente entnvta.
mento, além de lmpresslo»
nante capacidade ofensiva.
Conquistou 6 tenros e em
apenas uma vae teve o seu
arco vasado, o que diz bem
da notável "performance"
que cumpriu. Os atacantes
Alarcon (3), Wassil e Fer-
reira (2) assinalaram os ten-
tos do time titular, cabendo
a Mtnguelra a autoria do
único gol do conjunto «u-
plente.

AS EQUIPES

Exercitaram-se assim cons-
tituldas as equipes:

TITULAR: Walter; Alie-
miro e Osmar; Rubens, otoe Romfio; Canário, Wassil
(David), Valerlano Alarcon

e Ferreira.
SUPLENTE: Jultao; Sousa

Filho e Zé de Souza; Didi,
Agnelo e Hélio; Mingueira,
Washington, Simões, J. Alves
e Olício.

Classificados

NITERÓI (Da Sucursal) —
Será realizada hoje, sábado,
no Estádio Caio Martins, a
2' rodada do campeonato de
futebol do Departamento de
Desportos dos Servidores Pú-
blicos do Estado do Rio.

As 14 horas será realizada
a partida entre Assembléia
E. Ce Diário Oficial A. C,
atuando como juiz o Sr. Amé-

rico Lowairo da Silva-
As . 16 horas preliarão •

Clube Municipal de Niterói •
o Clube-da Câmara Munlel-
pai, funcionando como árbl-
tro o Sr. Armindo G. Co-
vinha.

Foi designado delegado do
Departamento dos Servidores
Públlcog o Octávlo Porcino
Monteiro.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antênto Luiz, Rua Gustavo ta-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

*í^i'&^>íT,i^^X7'';7X^^-'^Xíé 'ò --.':Jv-.-

cíãlizaâo eni proteseXpor preços populares. Dr.
WAp»ERLEy. Rná Paraíba, 7, V and. -^ Praça'"' > da Bííndeira — Telefone: 48-8785 77"

ADVOGADOS
OR. LETELBA KOURIOIIES DBBRITO — Ordem dos Advoga-«Jos- In«er. 78S - Ruu ÁlvaroAlvim. 34, 4t andar, ttrupo 403,

Tel.: «2-4295
OR 8INVAJ. PALMEIRA - Av.Rio Branco. 106, 18.» and, sala1803 - Tel: 43-llS
DE. B. CALHEIROS BOMFIM— Causas Trabalhistas - Roasa<» José, BU, Grupo uos —

tone. 22-7776.
DR. PEDKO MAIA ÜLhÕ —Av. Rio Branco, 108. sala 1403Tel.) 43-9101
UK. DBMETUIO HAMAM —
Rua Sio José. 50, l.« andar —

T«l.: 23-0365

g^MatON IMG MORAIS
BMBBV - Av. Erasmo Brasa,
299. sala 203 - Diariamente,
das 15.30 as 17,30 horas —

Tel.; 43-718»
DR. OSMUNDO OESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84. sala 803.
Das 16 âs 18 horas. Tel.: 52-0771

MÉDICOS
DR. AJLUBDO OOUTUSO —
TêrcM. quintas a sioados, a*«14,30 ia ls aoras — Rua Álvaro
Alvim. 31. 3.» andar, sala W3 —

TttL: 53-3315
DB. ANTÔNIO JtlBTIMO fSES-IBS MENEMW - Clinica un
geral - Av. Ntlo Peçaaha. 16.\
9.» andar, sc!a 903- A — Têrcas.
aulntai • sAhados, daa 13 As

14 horas

UM MINUTO, CARO AMIGO
"0 LEITOR DE
DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, etn dois oentí-

metros por coluna
v.M«««il>Mtt9|(M-fh» -HiKjpMMW*"'' -','¦<,¦>«<?*¦•'*

DR. 1'UANUl U) FONSECA -
Mídlco — Segundas, quartas c
sextat-tatras, das 14 as 18 ns,
Rua Álvaro Alvim. 31 • S • and.

sahi 302 - Tel.: °>2-3315

DU A. (JAMl-OS - Clrurglfto-
dentista - Dentaduras anatâ-

micua modernas. Extrasfics dlíl-
cels e operações da boca. Rua
do Carmo, 9, 8* andar, sala 901- As segundas, quartas a sex-

tas-felras - Tel.: 52-6225.

ATENÇÃO

üítMmmftítím
O Flumlneno estrearü hoje ao Paraguai, enfrentando

o Nacional. Os tricolores estilo também tentando a aqui-
slção do ponteiro direito Lugo.

—oOo-

Mauro o Bauer, jogadores ineompatibiliíados eom •
Sâo Paulo, deverão ingressar no Palmeiras. Aa negocia- \
ções estão adiantadas.

Os paulista» embarcarão segunda-feira para este Oa-
pitai, onde dlaputarSo o segando Jôffo com os certam».
Os bandeirantes ficarão alojados nas Palnelras-

Vendu um terreno de 15x33,
entre as estacfies de Mesquita sRocna Sobrinho. Preço: CrS ...30.000,00. Condlcfies dc paga-mento: a combinar. Telefonar
para Humberto Ferreira Oome»

p*Vt teiafnn» 2a-i043,

O jogador Baltazar ficará no Corintlans, Já tendo
resolvido a sua situação com o grêmio bandeirante. Bal-
taznr receberá entre luvas e ordenados 33 mil cruzeiros
mensais.

—oOo—

O Sr. Antônio Leite desmentia qúe o Fluminense es-
tivesse interessado na troca de Didi por Vavá. £ tudo
continua na mesma situação.

—oOo—

Circulou ontem, em Sfio Paulo, a noticia de que o' Vasco trocaria Ademir e Dario por Brandfiozinho. A In-
> iormacáo, porém, nâo íoi confirmada. ¦
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REUNIÃO DO COMÉRCIO ATACADISTA
CONTRA O AUMENTO DA GASOLINA

Anu VIII if Klo do Janeiro, «abado, 26 do mnrso de 1055 + N» 1.461

NA PRÓXIMA TERÇA-
-FEIRA A REALIZA-
QAO DA ASSEMBLÉIA
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCADA PARA
PROTESTAR CONTRA
0 ASSALTO H0M0-

LOGADO PELA COFAP - AUMENTO DIÁRIO DE 30 CRUZEIROS PARA OS MOTORISTAS DE TA-
XIS SOMENTE COM A MAJ ORAÇÃO DA GASOLINA

Logo «pon a iiuIiIIim.Ao d» parlar.* da COFAP, o Conu-
lho Nacional do 1'elrólco estar* autorizado a faior vigorar cm
lodo oI'alsos novos preço*, da gasolina,querosene,Óleo dlmnl
majorador em mal-, do 60 por cento. Todavia, Hcgundo anun»
ciou o €NP mViu-iiIi' aplicará o labclaim-iito aprovado pelu
COFAI* decorrido!, pelo menos 30 dlns da publicação Incerta
no «HIArlo Oflclnl».

Un acordo com a portaria aprovada pelo grupo de con»
solhe.ros fantoche», liderados pelo Sr. Américo Pacheco dc
Carvalho, pnssnrAo a vigorar no Distrito Frilrrul on seguintes
preços: gasolina Cr$ -1,73, querosene <'r$ 2,30, o óleo dlescl
Cr$ 1,43.

REUNIÃO DR PROTESTO DOS ATACADISTAS

*»^(^^-J^I^^

CONTRA 0 AUMENTO
DA GASOLINA

ATOS PÚBLICOS PROGRAMADOS POR
NÚCLEOS DA LIGA

No saldo do Ginásio do Padre Miguel, será realizado
um ato público, amnnhd, domingo, fls 17 liorns, onde serdo
debatidos aspectos da campanha patriótica de defesa das
riquezas minerais o ns maléficas conscqüônclrs do au-
menio do preço dn gasolina.

Pnrn o referido nto, uma iniciativa do Núcleo da Liga
da Emancipação naquele subúrbio, que tem por Presidente
o Vereador Valdemar Viana de Carvalho, foram convl-
dados diversos parlamentares.

TAMBÉM EM CASCADUBA

Também o Núcleo de Casendura promoverá amanha
I tini ato do condenação ao aumento dos combustíveis li-
i quidos. Pronunciará uma palestra o engenheiro Eduardo
# Freire o o ato será realizado á Rua Silva Gomes, 21: Seu

| inicio está marcado para ns 20 horas.

CONVOCAÇÃOI
f O Departamento do Distrito Federal da Liga convo-
1 ca, por nosso Intermédio os representantes de Núcleos

organizações no Congresso Nacional de Defesa do Petróleo.

A Federação do Comércio
Atacadista de Gêneros Ali-
mentidos, diante da escanda-
|osa decisão da COPAI' do
conceder o aumento da gano-
Una o outros combustíveis,
vai promover uma reunião
extraordinária, na próximn
terça-feira, para torrar posl-
ção nâo somente contra a

majoração, mas prlnripalmeti.
te contra a politica econó-
mlca do vcndc-pátrla Eugõ-
uio Gudin, Esta decisão foi
ontem comunicada á IM-
PRENSA POPULAR pelo
Presidente da Federação, Sr.
Jonatas Nunes Pereira, que

P parauma"reunião extraordinária, na próxima terça-feira, | SínSSWC^Sô-8 às 18,30 horas, a fim de debaterem a participação dessas g Jrf oTuniento da càsolinannm.nUSn •..noir-ntii Ho Dpfps.i do Petróleo. f 
D' . "umenl0,ua SMS°ii»a.

P não pode esconder sua indig-
* nação afirmando:

E' um absurdo. Poste-
riormonte darei um con.uni-
cado oficial aos jornalistas.

FALAM O.S MOTORISTAS
DE TAXI

Um dos setores profissio.
nais que maiores prejuizos
sofrerá com o aumento da
gasolina o demais combusti-
veis lí,uldos será àquele cons-
tihiido de motoristas de taxi.
Ontem à tarde numerosos
deles, falando à IMPREN-
SA POPULAR, manifestaram
sua revolta ante às propor-
ções do aumento. O motoris-
ta do taxi '1-40-11. Álvaro Pe-
reira Gomes disse-nos:

Este aumento espeta-
cular da gasolina vai nos co-
locar frente a uma ameaça
terrível: a paralisarão de nos-
sos taxis.

AUMENTO DE 30
CRUZEIROS EM 100 KS
Outro profissional áp vo-

lantc, o Sr. Décio Farinha
(taxi 5-65-20) fêz unia expo-
sição do que para êle c seus
colegas vai representar o au-
mento da gasolina:

Não basta dizer apenas
que o aumento é absurdo. E"
preciso mostrar ao público
que com o aumento de....
Cr$ 1,80 em litro da gasoli-
na o chofer de taxi, traba-
lhando uma média de 100
quilômetros, vai passar a
gastar 90 cruzeiros diários,
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Não contente em aumentar os preços da carne, o p,esidente-
•fantoche da COFAP ainda tripudia sobre a população: 

"Tra-

ta-se do um aumento insignificante" — afirmou, falando sô-
bre a tabela da carne

qunndo atualmente gasta me
nos de GO cruzeiros. Teremos
oi, diariamente, um acresci
mo do mnls de 30 cruzeiros
em nossas despesas. E não
será apsnas a gasolina. O
óleo lubrificante já niimentoi
o vai aumentar multo mais.
O custo da vida vai stlbli
também dn modo orrazador,
Para saber disso ninguém
precisa ser profeta.

UM CRIME MONSTRUOSO
CONTBA O POVO

Num grupo de motoristas
profissionais do ponto da
Praça Tiradentes ouvimos n
opinião dos Srs. Fernando
Peixoto, Ademar Crespo ita»
xi '1-88-39) e Gonçalves Tel-
xelra. O primeiro afirmou:

Há um ditado cm ml-
nha terra que diz: quanto
mais alto está o coco maior
é o tombo. E' desse modo que
encaro estes constantes au»
mentos c principalmente ês-
te agora da gasolina. O Go»
vêrno irresponsavelmente ou»
tra coisa não faz senão au-
mentar os preços. Vai se
ver o tombo bonito que to-
mará...

O Sr. Crespo declarou:
Os aumentos de preços

neste pais estão se tornando
coisa tão banal que já é dl-
íicil comentá-los. Contudo
não podemos ficar nesta inér-
cia. Precisamos tomar uma
atitude enérgica, botando um
paradeiro nisso. Neste mo-
mento que nós os choferes
estamos necessitando de um
aumento na bandoirada. sou
capaz de renunciar n este au-
mento só para lutar pela
baixa de tudo quanto íór
preço.

LEITORES E AMIGOS DE REALENGO EM
MESA-REDONDA COM A «IMPRENSA»
Valiosas experiências dos comandos realizados naquele subúrbio T Por que os leitores com-

pram «IMPRENSA POPULAR? - A princípio sentia até acanhamento ew vender jornal; depois,
dobrou a cota — Instituída uma emulação para os próximos comandos

RKAM7.OIJ.sk 
na nossa sucursal do Realengo, anteontem

à noite, animada dlscussAo eni torno dn «Mis da lm-
prensa Popular». O nosso companheiro Dalcldlo Juramllr
tH uma. palestra sabre a slgnlflcaçAo dos Jornais popular''*»
na luta pcln paz, as liberdades *«. a Independência nacional.
Seguiu-se um ili-lintc sOliri. ON problemas (Ia vemlagem du
IMPBKNSA POPULAR, sendo apresentadas várias cx|*erlôn-
cias do iiinmmlos e criticas'ao nosso Jornal.

EXPERIÊNCIAS DE COMANDOS
VArlon leltorc» perçuntnram
por qun « IMPRENSA POPULAR
nfto publlrn o resultado ila Lo-
tcrln Federal. Um comnnillnta
Informou nue recebeu reeliiniD-
(.•(.o» relativas a n&o-publlca-
cAn em iidsiíh» rnlunng dos tol-
Eamontos na Justiça ilo Tra-
IlílltlQ.

POR QUE COMPRA A
IMPRENSA POPULAR?

Também foram criticadas
as seções de teatro o cint-
mo, salicntnndo-se a sua im-
potCãncla para a juventude.
Um COMANDISTA observa:

— Tenho tres fregueses
que compram o jornal por
causa do teatro. Seis pelos
esportes. Cinco pelo "Ponto
Pacifico". Seis pela "Mar-
cha à ré". Cinema, dois lei-
tores. Acho que devíamos
dar maior atenção à seção
do c-nema.

A últ.ma reportagem sô-
bre a fábrica de Bungu me-
receu críticas também. Um
operário notou que o repor-
ter não tabu sobre alguns
problemas do bairro que de-
viam ser tratados, como o
tio cano dágua de que se
abastece a fábrica- Houve
uma retificação acerca dos
preços dos lotes de terrenos
na Lavoura. Não sâo a 40
mil cruzeiros, como eí*á na
reportagem mas dc 90 para
cima. Um operário opinou
que a reportagem deveria
ser mais acessível de lin-
guagem para que mu'tos tra-
balhadores pudessem ler.

Foi uma reunião cheia de
entusiasmo, nüo hi dúvida.
Of COMANDISTAS levan-
taram uma emulação: quem
vender mais dc 50 terá de
prêmio, um blusfio. Outros
prêmios serfio conferidos aos
centenários, Isto é, aos quo
conseguirem atingir a cota
dc cem exemplares.

Os COMANDISTAS com-
binaram que, depois dos co
mundos, rcun-r-sc-fio e coin
uma le Joadn, festojorfio
a fraternal compctlçfio.

— Estamos certos de que
os nossos comandos fnr6o
uma grande venda, domini:",
disseram-nos os COMAN-
DISTAS.

Leitores c -¦¦inmiiiiii.i.i» ma-
nlfeiitnrnm nua opInlAo a
respeito do trithtilho (Iok co-
minuto-, ilos mil e um motlo-
ilr* .t|'i.*ri;tm o imiutl im po-
VO. I 111 1-iinillllilM'i fíilou:

Ku tinha certa vaidade,
Pnra mim ern umn morte iipn-
recer como um Jornalclro. No
entanto, »nl com o» exempla-
res dn IMPRENSA POPULAH «
li>Ko vl o iiiim iii-ollilmcnto.
Meus umlgoR recebei iim-mt¦ "in slinpntln. Expundl-mo. Ho-
Jo ii iiiiuli.i cota dobrou.

Outro iiiiuiinill.-iii otiKcrvou
que, r.r;i'.;i. nos comandos, a
venda dns bunens em Ueuten-
K". 1'ndie Miijurl, IIiiiiüu, nu-
niciiliiii. Mostrou rumo em Deo-
doro, pouio tempo antes, nAo
eru vendido o nosso Jornal nus
bancas, Hoje tfio flxudos exem-
plarcs dn <Vo/. Uper&rliu detron-
te du cstacAo.

Ouvimos estn cxpcrlíncla dc
comando:

Umn portUKUcsn, num pc-
queno armazém, recusou-se a
comprar o Jornal. Logo, poróm,
que o eomiindlstu csc.lurci.eu
que u 1MP11ENSA POPULAR
Minhi-m defendia os Interesses
do pequeno comerciante contra
os tuburúes, sendo estes enusu-
dores da cureslta nula vez muis
aflitiva, n portuguesa tirou dn
ciilxu registradora dez cruzei-
ros c eomprou um «cheque; du
I. P. e um exemplnr.

Foi multo Interessante n par-te das i-rltle.ts sóbre o nosso
Jornal. Alguém reclamou maior
ntcncAo paru o esporte menor.

Compre dois exem-
plarcs da IMPRENSA
POPULAR. Leia um e
venda o outro.

SEU AMIGO, 0 JORHIllEIRO
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"Nasci cm Paula, província de Cosenza, Itália. Gosto (
muito da península mas meu lugar ó aqui no Brasil . <
SCAFANO NATALE, com 35 anos ele idade e 15 de profis- <
são (no Brasil) é casado e não tem filhos. Mas adora j
crianças. Gosta fiiaito de trabalhar, em sua banca, à Rua i
do Ouvidor, esquina de Ramalho Ortigão. Mas quando <
tem uma folga aproveita para tomar uma boa garrafa do <
j.iel/ior "fino finio" e jogar cartas com os amigos. \
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m PRÓXIMA SEMANA
TABELAMENTO DA CARNE

Aumento de 4 cruzeiros na carne com osso e oficialização dos altos
preços dos tipos liberados — «Aumento insignificante», diz o presi-

dente-fantoc he da COFAP
' Já em princípios da próxima semana entrará em
Vigor o novo t a belamente dos preços da carne, apro-
vado por unanimidade pela COFAP. O tabelamento
prevê um aumento substancial para a carne com osso
(filé sem aba mais 4 cruzeiros em quilo) e oficializa
os preços incrivelmente altos da carne liberada sem
osso.

A TABELA DE PREÇOS

I A tabela da, COFAP íixa
es seguintes preços para a
came com osso, dc primeira
categoria:

Alcatra, chã de dentro, chã
de fora, lagarto, patinho, pá
ou braço, quilo Gr$ 24,00; fi-
let sem aba, quilo Cr$ 28,00;
earne de 2' com osr,o; assem,
capa de füct, peito, costtlã,
quilo Cr? 14,00;

a) Cavne de primeira, sem.
iosso, alcatra, chã do dentro,
chã de for-i, lagarto, patinho,

pá ou braço, quilo Cr? 36,00;
b) Lombo ou filet sem aba,

quilo Cr.? 40,00;
c) Filet mignon, quilo Cr?

60,00.
Para miúdos (vísceras) fo-

ram estabelecidos os seguln-
tes preços: fígado, quilo, Cr?
20,00; língua, unidade, Cr?
25,00; miolos, Cr? 7,00 a
unidade; mocotó, Cr? 4,00 o
quilo; rabada, Cr? 20,00 o qui-
lo e .-im Cr? 6,00 a unidade.

«AUMENTO
INSIGN1FICANTF,-»

Na reunião do plenário que
aprovou o novo tabelamento
da carne o Presidente daque-
le órgão, Sr. Américo Pa-
checo de Carvalho, justifican-
do o assalto, declarou:

— Trata-se de um aumen-
to insignificante (sic) e que
se adapta aos preços reais
da carne adquirida pelos
açougueiros.
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ii Atos & I
Festas

Oíátiio Guimarães, operário
da construção civil, espanca-
do e roubado pelos tiras,
mostra ao repórter as equi-

«toses sofridas

v< CONFESSOU PARA SE
t LIVRAR DA POLÍCIA

p iõjiuta o maquinista Klinger, o depoimento
•cs foi obrigado a assinar — Irrisória a ver-
sfío da D. O. P. S. sobre o naufrágio do

«Santa Marta»
foram os dias que lá perma-
neci. Disse o que me pediram

ESPANCADO E ROUBADO
POR INVESTIGADORES
DA POLICIA POLÍTICA
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Quantos novos leitores jd foram ganhos pelos comandos? Milhares. A bandeira da vi-
tória vai subindo nos mastros das fortalezas da imprensa entreguista. Cada domingo, cada
novo comando, e o gráfico registra os avan ços da nossa campanha da difusão. Um novo
leitor da IMPRENSA POPULAR 6 um leitor arrancado à influência da imprensa entre-
guista. Pelo gráfico v.hios que os maiores êxitos obtidos pelos comandos vo "Mês da.
Imprensa Popular" o foram pelas comissões "Rude Pravo", "Avante!", "Sl de Abril", "1

de Setembro" e "UHumanité". Honra aos seus integrantes!

r*EALI/,ARSEAO hoje e
n\ nnv.i.iis doutro da pro-

kMcs da Im-
os seguin-

públicos o reuniões
festivas:
.JL Hoje, âs 20 horas, mesa-~ -redonda cm Madureira,
na Sucursal da IMPRENSA
rOPULAR (Estrada do Por-
tela, 28. li» andar), quando
serão debatidos os problemas
do bairro o a melhor forma
deste jornal refleti-los.

1!) horas, na
IMPRENSA

Niterói (Rua
Visconde de Uruguai. 46-1,
sala 108), reunião com os
nossos correspondentes cm
Niterói, S Gonçalo o muni-
cipios fluminenses.
JL, Amanhi) domingo, a par-* tir das 13 horas, à Rua
l.iiria, 255, em Olaria, um
suculento aiifrú à baiana,
promovido por amigos <> lei-
tores, cm homenagem à IM-
PRENSA POPULAR.

Amanhã, domingo, em
Cascadura (na sede da

Associação Democrática, gen-
tilmente cedida para ê»so
fim), uma tarde dançante em
homenagem à IMPRENSA
POPULAR. A feijoada quo
estava programada para es-
ta ocasião, foi adiada para
dia que publicaremos opor-
tunamente.

¦A. reportagem de um ves-
pertino desta Capital conse-
guiu localiza*.' e ouvir o che-
fe de máquinas Eurico Klin-
ger, apontado pela policie co-
mo o responsável pelo afun-
damento crirrinoso do navio
«Santa Marta».

Muito revoltado, mas te.
mendo represálias da polícia,
Klinger refutou categórica-
mente qualquer partlcipKçgo

. nas -causas do naufrágio e
denunciou as violônoiag com
quo a Divisão de Ordem Pp*
litica o Social o obrigou a
assumir, por escrito, a intw-
ra responsabilidade do au-
posto criminoso afundamento.

IMPROPÉRIOS E
BOFETOES

Falando sobre sua , dúten.
ção efetuada na sua residên-
cia, uo Mciei-, mostrou que
ao ser levado inexplicável-
mente para o Setor Traba-
Ihista da DOPS, começanim
aH violõncins; eondo interro»
gado .ob impropérios e. bo-

íetões.
— Pior que os transes do

• aíundamento — dedafou.—

e assinei os papeis que me
exibiram.

Confirma assim o maqui-
nista que o depoimento apre.
sentado pela polícia, e no qual
êle confessa ter sido o sinis»
tro de origem criminosa e
lhe assume a Inteira culpa-
bilidade, é falso e só foi con-
cedido para se ver livre dos
maus tratos é humilhações.

CAUSAS MAL FORJADAS

Interrogado sôU-e as cau.
sas apontadas para o naufrà-
gio, como por exemplo a
abertura das comportas, Klin-
ger mostrou qua aa mesmas
são irrisórias. Ninguém que
conheça <t mar pode sequer

. pensar em provocar um nau-
íráglo a 35 milhas da costa,
contando openas com o aca-
so paia o seu salvamento.

Afirmou ainda, contestai*-
do o declarado pela policia,
que as válvulas e comportas
de um navio velho como o
«Santa Marta» só poderiam
ser abertas a d-Wmitfi,

Üm grupo constituído de
cinco beleguins do DOPS cs-
pancou na madrugada de on-
tem o trabalhador da cons-
trução civil, Otávio Guima-
rães, atingindo-o na altura
do coração, nos rins e na fa-
ce com socos e sucessivas
borrachadas. Depois de ter
sido brutalmente esbordoa-

. do, o operário íoi lançado
num brejo existente nas pro-
ximidades de Ira já.

ROUBARAM O DINHEIRO

A prisão do operário Otá-
vio Guimarães, efetuada na
esquina das Ruas Costa Fon-
seca e Marechal Rangel, em

Vaz Lobo, na madrugada de
ontem, quando aquele logra-
douro quase não tem movi-
mento, permitiu aos policiais
o roubo da carteira de notas
do trabalhador com regular
importância em dinheiro.
Não satisfeitos os tiras
arrancaram a camisa de Otá-
vio Guimarães e o ameaça-
ram de morte.

PROTESTO

Ontem, em nossa redação,
o trabalhador pediu-nos
transmitíssemos seu -mais
enérgico protesto contra a
violência policial de que foi
vitima.

VITORIOSA BATALHA CONTRA A MORTE

RESTITUIU A VIDA A PACIENTE
FAZENDO MASSAGENS NO C0RACA0
Fala à IMPRENSA POPULAR o Dr. Alberto Neder que em Cam-
po Grande (Mato Grosso), realiz ou a delicada intervenção cirúrgi-

ca — O ilustre médico c um ardente partidário da paz

Paralisadas em São Paulo
as Obras da Prefeitura

S. PAULO, 25 (IP) —
Os empreiteiros de' mão-de-
-obra o de transporte da
Prefeitura paralisaram on-
tem as obras municipais em
execução.

— A 'sto somos obrigados
não em sinal de protesio,
apesar de o Sr. Prefeito
Willlam Salem merecer mui-
to mais que isso, mas por-
que nSo temos mais verbas
para prosseguir .om o ser-
viço — declaram aos jor-
nais, os empreiteiros.

Com a paralisação sofro-
ra o povo duplamente' não
poderão ser cònnluldas as
obrag de-reparação das ruas
b haverá o estrago (ios má-
teriais oa serviço ioictato»

Os empreiteiros sal entam a
responsab lidade dos Srs.
Jânio Quadros e Willlam
Salem. O primeiro mandou
in'ciar as obras, quando
prefeito, e não pagou 106 m-
Ihões de cruzeiros que ficou
devendo a diversas firmas. O
segundo ''a alegação de
que a Jjjfc. lão é sua, en-
com Jp ' i mesmos em-
prt m*vy mais se-v.ços,
num ' montante de 41) mi-
Ihões, divido que também
não paga. Êstc último não
paga, recusa-se a rec.íibtír a
comissão dc empreiteiros .o
manda avisar, ainda, que
"não tem medo de cara
tei»". .

CAMPO GRANDE, 25 (Do correspondente) — Uni dos
mais destacados cirurgiões de Mato Grosso, o Dr. Alberto
Neder, cujo nome s© tornou conhecido em todo o Brasil atra-
vés de uma sensacional operação cirúrgica que ter, a 14 do
corrente mês, concedeu umn entrevista ao representante da
IMPRENSA POPULAR nesta cidade, na qual falou sobre o
seu feito cirúrgico.

UM CASO DE REATIVAÇÃO CARDÍACA

O repórter pediu ao ilus-
tre médico detalhes sobre a
operação. Trata-se de uma
reai .vação cardíaca empreen-
dida pelo c rurgião na pa-
ciente Maria Vicenüna Bri-
gida, que, após ter tido o
coração parnl.sadb por 15
minutos, voltou à vida me-
d ante massagens diretas na-
quele órgão, pelo Dr. Al-
ber'.'o Neder, pue nos rela-
tou como se deu a operação:

— Estávamos realizando
uma operação comum dos
órgãos genitai3 da paciente,
começou o Dr. Neder, e já
haviam decorrido 40 mlnu-
tos, quando verificamos que
o coração parou síibitnmcn-
te. Estávamos diante de ura
acideníe realmente dramáti-
co om tais circunstancia.
Tomamos, então, de imedia-
to. hk providencias cabíveis
no caso, isto é, respiraç-ío
artificial « a massagem oo

coração, a principio através
do diafragma. Quando no-
tamos, porém, que o cora-
ção havia parado totalmen-
te, abrimos o tórax da pa
ciente o passamos a fazer
massagem direta naquele
órgão vtal. Ut lizámo-nos
desse processo durante 15
minutos e constatamos que
o coração começou a se mo-
ver lentamente. Prolonga-
mis ainda por mais 15 mi-
mitos a mapsagem até que a
pulsrçâo vital pôde ser res-
tàbeleclda.

O Br. Neder • referiu-se
ainda em termos elogiosos
aos médicos de sua equipe,
os Drs. João Pereira da Ro-
sa, anestesista, Delmiro Bar-
bosa e Alfredo Nçdcr.

ASSISTÊNCIA MÉDICA
DEFICIENTE

Após falar sobre a opera-

ção que repercutiu, através
da imprensa e do rádio, em
todo o Brasil, o Dr. Alberto
Neder fèz críticas à assisten-
cia médica no Brasil, denun»
ciando a falta de recursos
pára os hospitais de Mato
Grosso, exemplificando com
o hospital de Campo Gran-
de, onde realizou a operação,
que atende a uma região de
vários municípios, povoados
por mais de 200 mil pessoas
e só possui 48 leitos para
pobres.

CONDENAÇÃO
DA GUERRA ATÔMICA

A palestra evolui para ou-
tros aspectos, o. Dr. Neder
fala das causas dessa falta
de verba: o exagero das des»
pesas militares, que alcan»
çam niveis maiores de ano
para ano. O Dr. Alfredo Ne»
der .aborda, então, o impor»
tante problema da defesa da
paz o diz:

—• Em face da ameaça de
uma guerra atômica, a pre»servaçao da paz assume a
feição de imperiosa' necessi»
dade. Efetivamente, não se
pode conceber que enquanto
uns empreguem -todos os re»cursos cara salvar vidas hu-
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DR. ALBERTO NEDER

manas, outros estejam ex.i'
tamente empenhados em cél
falas em massa.

Entretanto, os povos i»>-dem remover o perigo tia
guerra atômica: -sa a huiría-
nidade se arregimentar con-
tra êsse monstruoso crime.
De minha parte, subscrevo
com muita honra o recente
apelo do Conselho Mund ai
da Paz, colocar.do-nie co la-
do de ilustres pèrsòn_'i:'-r'.;*f
que já o assinaram e do in
do o povo brasileiro, a li.o -'
condenar pròvlnmenio n I"
guelra du guerra atômica.

'Condenando 
tòrmalmc.

a guerra atômica, 'esl-mi
ao mesmo tempo, con!,'Ílni:
do para estimular o ciíip;
go pacifico íiessa f nova
ma^nlüca forma de ener?


